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CONGRESSO . NA.CIONAL 
Presidência 

O Prcsid~cte rio Scnn<lo t; cácrrn. nos têrmos <lo art. 70, 1 3. u. dn 
Constttutç<J•.J [''oQcr3l -~ nrt. <l5 do tHtguuento Comum, convoca m; duas 
casas ClO Cougn~s:-:t.. NaciOnal '[fllrn. em sessãO conjunta n t·callzar-se no 
dla. 6 Cle uczcmb:"O ao ao ... em curso ns :!0.30 l101Tts, no PnHl.cro rn·actentcs, 
conneceretr ao teto vteslàenctat a dtsposttvo~ do ProJeto de Lct lll." 432, 
d~ 105ü na Câmnrn dos Deputr.dos, c n '' 282, cte 1952. no SenRdOI Que 
mocttttcn o nrt d.' (la L.el n." 1.050 de a de Janeiro de W5o ~que rt>aJUstn 
r>a proventos da tnnttvJdade dos serndore15 públicos civts c militares nta­
~ados (lf') moiCstlo grave. cont.:1glosa ou tncurávcL f~pec1ficncta em trJJ 

senado Ftctero.l, !) ele NovemiJro de H.l['" 

L\;_,EX:\NDnE MM~cONDES Fn.ao 
v :ce-Prestocntc do Senado fi cc;.~; nl 

no cserc1c1o à:l Prt>szàbnc1~ 

·--~· 

Con-,ocaoão de ses8ôes <'Onjuntas para apreciação do vetos presidenciais 

O L>rcsracntc ao Senaao FccicraJ. no~ termos ao nrt. ·IV. i ::J. 11• aa Constl­
tulçãa !'"eder:u e ao art. 41'.1 do Regimento Comum, con\'Oca ns duas casas 
cio OOtl;.,<TT"es.so NacwnaJ pa.rn, em sessoes coUJtmtas a reaazarem-sc no Pala­
cio ['iraâentca. nos dlas 9. 11. 16, 18 c 23 de Novembro. :.! c 7 de IX'zemoro, 
cio ano em curso. :.ts 20,30 horas, conhecerem dos ~·etos presidCncw1s atJaixo 
~epcl:mndas: 

V!u :' cf.c Dc.embro de 19M~ 

t'eu .. (p:lrclaH aà P-roJeto de Lei n.n 3.204~ ao 19[)3, na Cãumra <los 
Deputados e n j, 319, de :.vr:os. nt. Senado. c1ue· mstitU1 o t<undo .f<'edetaJ C1c 
Eletrtftcaçào erla c tmpOsto único. sObre encrgta eletrica. altera a legtsla­
Ddo do ll!!pôsto do consumo e dá outras prOTl1df:ncJa5 tdepenaentc ae 
discusMr; c vctaçMl. 

Relação das (Jomíssoes 

Oiretora 

Presidc;rle - Marcondes Fllho 

l.<J Secretá-rio - ALfredo· NevEs. 

2:.0j Secretário - Vespasiano Mor-
.1lS. 

\ 

3.J Secretário - ();:u'los Undenbcrg. 

4.0 secretário - Etechills da Rocha. 

L' Sup_Zente - Prisco dos Sàntos. 

2.'l Suplente ~ Cosa Pereim, 

SENADO 
ComisSÕ4'S PermanenteS 

Economia 
1 - Perejra P1nto-- - Presidente. 

2 - Euclydes Vieirac 
dente-. 

:3 Sà . · fhlo-co. l •.• 

·~ Júl!c Leite: ' 
·5 Costa- Pereira. 

6 -· Plinto poinpeu. 

7 -· (;...,!~lCS de olivciJ n. 

I · Sccretâi'lo - Aroldo. Moreir.:o . I 
s~Cretário -

retor Gerai· da 
mf~o 

Lui.b Nabuco, Di-) .RE11Iliões- às qUint.as-fei.raa. 

5eCl"etaria do se- ( • l Substitui elo pCÍo S~~ndor 
tor MaSS(''f'l"" 

NOS· I 

Dia 7 de Dezembro de !Só-i. 
l'C!.J :WWJ• Uv I;'W)eto Q~ UI ll 2 !)99. d~ J9.?3 tW C[lmar.1 dtiS 0POU• 

tados e n.'· ::.4 de W:>'l no Senaao, qu~ translere tJUl"<l a UHtiHtfl;u.Je oa 
ofictar:; <1a PolíCia l\Wltat da IJl.SUito l'"ea::-rt:tl Que ntmgm•m ou ''e!!lu.ln 
d. ottn~u o ültJmo uôsto ao ouactro ldcnenrtC?:le apenas de t'ot.ncao' 

~cuaclo Feclcral, ~·9 cw outubro de 19f.t4. · 

~CllUOOf llLEXANDr:E MM:CONDI!b FTLHC' 

VtCC·PrcSláeute oo scnnan t·eaeral 
no excrciclo aa f:lrcsHwncw 

~n;vocação de sessões conjunta<; par.:1 oprcdação de "vctoli' 
presidencial 

O f'teslclcntc do Senado FcdemJ, nos U"nrnr.s da netiga 70, : 3. da 
Constitun;ão F'edera! e nrtigc 4b do H..egnuento Vomum, convucú. ;lS uuas 
cnsn.~ de ccugr~rso NacwnaJ {Jara, em s"ssáer. con1untas n retl:llzmem se 
nos dias 9 e 13 de Dezembro do rtno em curstJ, U!l H,3ü ttonts·. no f'aUlClO 
"J.'ir"'f:cntes, conhecerem dos t•etos prcsídcucüti~ a.bai."~ indicados: 

Dia 9 rliJ De.zcmbro: 

~ Veto no Prujcto de Lei n. • t .032, de 1950, nn. Cfunaru ch"ls Deputados, 
c_ n. ' 3G5, (.{e 1953, no Senado f"eder:H, auc altera os ntmus cargos e íun• 
ções d~ servi~o mibiico ~~ivU t:':d~n\.1, '!)ara tu,lo prov1111r:nto e C:ugicto CU.• 
ploma cl~ curso snperior ou defesa rk tese. 

Dia 18 de Dezembro: 

Vetu ao Projeto de Lei n.'"' 3 .íA4, li e HJ53, na Câmara do~ Deputados, 
e n. 0 1!!2. de 1954, no Senado, que prol'roga a v1géncia das leis ns. 1.102. 
de lü~D-1950, e 1.501. de 15~12-1931, que tliscõem sõbre o Plano Salte. 

Senado F·edeml, l7 de Novembro de l!.l54 

ALEX.AND~B MArlCONDES FlLUO 
Vice-Presidente diJ Senado f'edern. 

no exercício da. Presidência 

FEDERAL 
Para emitir pa;·ecer sõbre c ,. 

Projeto. de Reforma Constí.,l< 
tucional n. 0 1. de 1954 . lo 

H~mmo.n No;::ueJra . 
GUllhermc l.\:laJaquru 

Nc..<>tor Ma.:sen•, 
16 Frru:.ctscô Põrt-o. 

2-
GlOria f'exur.nd~:-, 

prestàe'T'te. 

·3 - An1Slc Jobim. 
Au.:r.Jlzm - N::::t-hercia ,Sá Le:tã& 

~- Attillo f!lvrtCQU~ 

5- Ca.milc l\!érc.io. 

5- Fe:re:1 r Jf' But..~·!1 

I De Revisão da Consolidação I das Leis <lo Trabalho 
- Lmz l'1noco ~ /'l"t.'xl.df..Jll~. 

7 Fl("J.vio \.i u1.maràes. 

8 Gome.s de o'hvei.ra-. 
:.l -_ Grm,~ de Ollveii'a V'1f.t 

P1 est1r.r.te e newtor GerO/. 
G Jo:tquim Pires. ;; K.er;;;umJClo 'Cnvrllcantl 

w OWnJ :.;mezra. 4 Oth<m '\lttder. 
11 \ValCiemar pet1ro1::!>. 5 .Rm Carnejro. 
12 MJ'lrlft Ltlft:L 

' 
~-~-''f:l(/rlo - lt'ltiD.~ Ll"ll;: .'\JVM, 
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I 
dente. 

Erlr•cPr.ão e Cultura 
Fln 'iJo autinarães - _..,. .... : 11 

:t CJct:Jo dfi vasconceio.s - vu.:,. 
f'lcszrtcnte. 

A - ;\;~;:~ L~ao. 

4 - fl;~.rr.tJtün No;;uelr•. 
:) ,- L~•'I"1dQ ('OCJbO, 

i)JARIO DO CONGRESSO NACIONAl. (Seção 11) 

E X P E D I E N TE-
DEPARTAMENTo DE IMPRENSA NACIONAL 

CJFU:TOit GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRI\ 

C}H::;,FQ CO 'SERVIÇO DB PUeLICAÇÔE5 CHEFE DA SliiÇÃO Dll RI!O.AÇÀ:O 

Novembro de 1954 

De RevisS.o do Códi&o 
Comercial 

't - J ... lexanare Marcondes .F1IJw 
Presutente. 

2 - Ferrem1 c:te SOuza - .R.eta:tO(' 
Gerat. 

3 - !vo j'Aqutno. 
4 - Atl111o Vltracoua, 

IS - B~n~a:rdês Filho. 
'"i - f:U2ilCl:':'i \"'1Clrp. 

HELMUT HAMACHER í MURILO FERREIRA ALVES I :> - Vicro!'1no f'rctre. 
Secrt!tárw - João Alfredo Ra.YUH 

r de _-\ndJ.·adü. ' . 

Secre~ar!t~ - J Jâo Alfredo R,.3XMC,Ç 
de Anctraoc. 

AUxllmr - ç;1.rmen Lúctt. de Ho· 
i:tncta Cara!c:wtl .• 

Reumõc.:. - As c.suintu-fe:.ru. ~-­
~bo norM. 

Finança:; 
1 - Iro d'Aquino - Prestaen~. 
l. - lsm?.r o.e Uóls - ihcc·PrtS!· 

aen;e. · 
l - .-'Uberto l?asqualini. 
4t - ruvaro Adollo. 
3 - ..... poloruo SaLes, 
8 - Carlos wr:aenberr. 
7 - Cesar Vt>rguell'o. 
8 - .00m1naus Velasco. 
9 - Dlll'\'a..o "-'TUZ. 

lO - Euclld.., Vlelra. 
l2 - Mathla.o Olymplo. 
13 - Pmto hi<Uo. 
1~ - Pllmo Pompeu. 
13 - Veloso sorgea. 
l-6 - Vitortno l''rel.I'e. 

C9 1 SubstttUlllo pelO S-ruador' GUl~ 
:ntm·me M.aJaQuias. 
17 - Walter Franco. lul . 

'i~ •) SubStitui do peta Stnador Joa· 
qulm Pires. · 

Sec:reta.r!o: EVandro M!nde.s VIanna 
Plretor de Orçamento, 

Reuniões às quartas .a sextas·ffiral 
i:.! 15 llOl.'U. 

Constituição e Justiça I 
Dario Ca.rdo!O ~ pres!dcnte~ I 
ÁiDYElO .d• c•nalho - Vl<t·Prm-

l.tnte. 

Anlslo Jolllm. 

!i.tt111o Vi:vacqua, 

Ferreira ae SDU>a. 

PJ.àvto Gltlmarães, 

Qomes de Ollvetta. 
JOAQUI!D Plr .. , 

Lutz 'I'l.noco. 

:Nestor Mu~a. 
Olavo Olh·eira. !.-) 

f~) SUbstitutào pelo $1', 
Lago. 

!J:OBJ'I 

Secretario - LUiz Cru:lo• Vlol.r1. na 
l?Qnaca.~ 

,-!.uxmar - Mluilia Pinto Amando. 
tte1Jlllôe. Qnart,..fe!roo, to t,.lll 

ll.oru. 

Legislação Social 
1 - Gomoo 11• Ollnlr~ - l'TW· 

~~-. . 

• - LUls 'XlnCCI> - VICI·:trotl• 
itat<. 

11 - Jltmlltw NCo§Uelra. 

' • - R1ll Of.rllfl!!O, 

11 - Orl!lln Mi~. 
4 - ltf!Í'lil!llldo Or.vdoull. 
9 - owro 'lo ttr•eOI!otlor. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 

SEÇÃO 11' 

impresso nas Oficinas dp Departamento· de Imprensa 

AVENiDA RODRIGUES ALVES, 1 
Nacional 

J.881MATURA8 

REf'ART!ÇõES E PART!CULAJIEl! ' FUNCIOIU.R!OS 

Capital • Interior ! Cap~tRJ e latorior 

Semestr• • • • • • • • • • .. • Crf 50.00 Semeotro • • • • • • •• • • • • • Crf 
Ano. •••• , .... ~···· .. ••• M 8&,00 J.ne ................... Cri 

ae.oo 
71.00 

Exterior lbterior 

lno , ' .................. .. i36,0G .l.D• • •.,., ....... • • ••• •• Crf 1.08.00 

- Excetuadas u para o e:z:terior. que serio aempre anuai11, M · 
assir.tllturas pode-r .. st~-i.c tC"mar, em qualquer epoca.. por seis meses 
ou nJD ano. · 

·- A· fim de possibilitar a remess.a. de valores atompanhad.oil de 
escla!',cimentos quanto à •ua aplicação~ solici_tamoa dêem. preferência 
i remessa vor meio de cheque ou vale postal, emitidos- a faYor do 
Tesoureiro do Departamonto de Imprensa lhclonal. . 

-· Os •nplomentos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinante-a sOmente mediante sclicitação. 

' -- O custo do ni>lllero atrasado oeri acrescido de Cr' MO e, :Por 
e:zercíclo decorrido, cobr~-.. ·lo ,lllals Cr$ 0.50 · 

secr•tl!rto - !.'edrO ~· camuno 
MuUer. 

Auxiliar - Carmon !.úcta do Bo­
utnaa Caxatcantt. 

Reu.ruõo 4:1 ~~"1Uldas-tetra.:a Ai -
Relar.ões Exteriores 

1 - -Georgl!lo Avellno 
aente: 

.2 - f:lam.Uton .Nol:llelrt. 
Pre$tdente. 

3 - N'O"L-"3.~ tl'l.LllO, 
1 - l3ernarc:te.1 F11bo~ 
5 - DJau annctell'O. 
G - Ma.tJUa:= .Qiympto. r 

VICe• 

7 - l~ Ohate&ubrla.nd. tn "') 
I - Joãu VUJRSbOa3. ,o. .. ) -
• • •"'' SU!l!t1tn1do lntel'1Drunonte 

pelo Senador Ctcero de va.sconoeloe. 
,U ... ll SULBtltuldo tnter1namellte 

pelo Sen~_aor Silvlo CurTo. 
&ll'1' .. io - J. B. Castejon Branco. 
ReunlfJes.- se.gundas;tem•~ !-.a ••. 

nor:ts e 30 minUtos: 

Redação 
1 - J0~1quim Pires - President,. 
~ - Aloysio de Carvalho. 
3 - BaudeJra de Melo. 
4- - can•alho OUlmarA.ea. 
5 - costo Pere1ra. 
Secretâ.rlo - Cecllla de Roz•.nu• 

Martins. 
· AuxUl<tr - Nthércln de Sã. Leltíio. 

Reuniõ<·s it.s· quartas-feir~!, àa 15 
horas. 

Parlanio!ll!ar. êé Inquérito sôbre 
· o cimento 

FrancL'SetJ Gilllottl - Pres!derrtt: 
Mozart Lag-o - VtCt~-PresUttmte. 
Juuo·- u,ite. 
LanJulpt;o. ~?vea. 
n.tãrio !1-totea. 
sccr!'.tilr:.IJ - ~LI.uro Pertt:I ... 

De Reforma do Código 
de Processo "Civil 

' João V1lla.lb0& - Prmctente. · 

Attlllo 111vacqua - Vtce-Pre.utento. 
Dario Caraoso -. Relator, 

Secretário - Joeé llll SJJva Llalwa: 
AU:IllU!I - c:umen .Ldlc!a 40 Bo­

l&Ilda cavaJca.ntt 

Reunlõc• ã.s serl11S·telr .. , i.'l 16 
nor.u;, 

Para estudo da concessão êos 
Direitos Civis à Mulher Bra· 
ali eira 

Moza.rt Loco Prest<W<te. 
Alvaro Adl)lpbo - Vlcd-Prl:fdento. 

.. JoAo Vlllubo:la. 
, Goro., de ·ol!w!Ía. 
Attlllo V!VliCQUII. 
Do~,_, 

Vlotor!no -· 

De Inquérito ,aôbre 
de Aur 

os Jolos 

1 - Ibmar do OOll - Presúklit.~. 
~ ~ á'r\tco dos Salltal - -,ic..P,.'a. 

~enttt. 

s - Xell.'rnildo Co.valcÍI.:ílll 
wto. Gmzl. 

4 - IT!vt.ldO uma. 
8 -: N:~· mJlO, 

l SI!Cr<ttrto .:_ /1. A •. auuco olo 
hnllrade. .: 

-· 
Saúde Pública 

LevtnàO Co~lbO - PYeBid~U .. 
. hltretto S1mCb - Vtae .. PreJJ!Unl~. 

l?nsco doa santos. 
Vtvalao wuna. 
secretãru ... - Attrea de eurc-.:1 Rifo. 
RcllD.lõ~s ts qulntaa .. felra.E. u 1~ 

nor2a, , 

Serviço Público Civil 
1 - !'n.<oo dDB sant<e - Pr&><· 

• ti.ente. 

:2 - Lmz ·J:lnoco - Vtcr,.,Prr,..,.. 
dente. 

a - .N e.st.-ol Atasse.na.. 
~ - Vt-rZ~JOo LAma. 
b - DJ3!1 BI'Ul.aetto; 
o - Moza.rt Ll!l&o. 
'l - Júllv Ltel't~ , 
Secrctarzo - Julleta. JUbeh'O 4-o­

Santoo. 
Reunlões ã::J quartas..-fel:rat!~ li lt. 

nora a:. 

· Transportes, comumcaçõe~ 
e Obras Públicas 

EUcliae• vteíra - Prenctent,: .. 
oootre Homes - Vtcc .. Pf'uttfente. 
Alencastro Guiln.arõ.es .. t•' 
Ot.tloo Mãaer. 
Antonto 8~vma. 
<"") SuJJstitUido pelo Sr. Neves da 

Rocl1a.. 
secretáno - .Franclsco Soarea At'~ 

ruda. 
ReunlõM M qua~·felru. A.> ~ 

nora:~. 

SeQurança Nacional 
1 - Plnto 1-Utixo - PTCIUU'nt•. 
2 - 'Onolfe Gomes - Uic~·Pr~Jt· 

tftntt. 
3 - Magalnâea aarat:.;;. 
4 - rsm... ae Góis. 
5 - S11Vio C...'Ur'\-'0. 
6 ·- W:JJter .fi'ranco. 
'l ·- Ronerto Gl-aS.Ul'". 
Secret<lrio - Mv Kernfll' Vali~ a• 

co.stro. 
Remi1ões às .segundas .. fef.rRJ~ 

~;omissões Especiam 
Para emitir parecer sôbre o 

Projeto de Reforma Constltu­
ciohal n.0 2, de 1949 

· .. IJOjslo-· de cn.rv-:l1ho. ~ Frffllf-n.t•. 
Da.rl-0 C::'lfdO.!O.· 
Fra.nc:s,.,o ~.:.~notU. 

C3mlJ1 · ;;.1,•f'{'j0 • 

Carlos IJ!:Wf'mberr. 
Antorua W<'-Yma. 
Bernatac!'. Filho. 
Ota ... o ouvelra. 
Do-mlne'o~ t·elasCo. 
J'oJ.o Villas~lC-~3. . 

éomis.são Especial de Revisão 
da Consoficlaç11o da& .Leis do 
Trabalho_ 

LU13 P...nc--co - pr~i)UlMtf. 
Oomes üÓ Oli'<'etri. - Vfee-l'r~-

dente 6 {Ü[ator Geral. 
Ot.tlan ~~il.<ltl:. 
RuJ C.:lrnwo. . 
lterelflaldo C::tV31CAD.tl. 
S~rMttrto --. IraJJn.t C'!"'Ja I.JTI• 
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Atas das Comissões 

Comissão de Cons\i\uição 
e Justiça 

Pereira, cnnralho Ouitnaxães e Ban-
deira de Mello. . 

De\xa de compareçer, por mot1vo 
justificado, o sr. Senador Aloysio de 
carvalho.· · 

E' lida e~ sem alterações, aprovada 
a- ata da reunião anterior. 

•· , R='NIAQ E,... 26 DE NOVEM~ A Càmissão aprova O parecer, do 
.. ' .::.vJ ' ~v.~. ~1·. carvalho Guimarães, oferecendo a BRO DE 19c4 ~ d S . . redação final da:; emen as do. e~a-

l:XTR.\ORDINARB ~do ao Projeto de Decreto Leglslatwo 
· · · ~ d n O 57 de 1954, que fixa o SubSídio 

Ao.s nnte e seiS dms, do mes e no- d · M~mbros do congresso Nacional 
H~mbro do ano de tml t:ovecentos e ~ L . Iatura de 1955. a 1958 e 
ci:tqüenta e quatro, às qmnze hmas e ~~la ~ e~~ovidênciM. 
t~·u!ta. minutos, r~un~-se, sob a pre- a~uQ~:Storze hotas e trinta minutos, 

. s~~enc!a do Sr. I?ar10 Cat:dQSO! ~r~- nada mais pavendo que tratar, o Se­
st-~nt-! ~ eln C:táte! ~'Straordma;w. nlJ.Ol' Presidente encerra a reunião, la~ 

,.a .... ot:nssao \de ....,onsbtmçuo e JustlQ_a. ando' eu cecilia de Rezende Mar~ 
especmlmente convocada para votaçao V:: 'tá · t t ue 
dv nat·ecel· do Sr. Flãvfo Guimat'ães tms, Secre rio, a pr:.sen ~ a a q el; 
sôbt'e o Proiet<l de Decreto Leo·4;1ativo uma vez. aprovada, sel.t assmadn P 

...._ n. 0 57, .de ··1934, que fixa o Subsidio 81', P.t·estdente. 
dos Membros· do oongresso Nacional 
para a Iegf.s.latura de 1955 n 1958, e 
dâ outras providências. Comparecem 
os S.ent>ores Joaquim Pires, Luiz. Ti· 
noco, Nestor Massena, Flávio Guima· 
~:·ães, Anísio Jobim, Gomes de Olivei­
rn. .e· Mozal't Lago, que mais tarde Se 
retira. 

O sr. Presidente, antes de conceder 
a pumvra ao Relator, esclarece_ que a 
CDnvocacão extraordinária 'da reunião 
\'le justifica no. fato de a l'Otação do 
AIJt;xo do ,Bojeto de Orçamento rela­
thr' ao Congresso Nacional. matél'ia 
urgente, depender da votaçãcr do Pro­
,il'ta de Decreto Legislati'i•ü n.o 57, cujo 
pal'ecer vai. destarte, ser submetido à 
npreciação da comissão. 

O Sr. Flãvio Guimarães procede, 
após. à leitura do seu pt.recer, o qual 
conclui pela cobstitucionalldnde d9 
Proteto, nos têrmos do artigo 47 da 
·com;tituiçã.o Féderpl. · · 

Submetido-- a votos, o parecer em 
causa _ é aprovado, com restrições, 
quanta ao aspect-o constitucional, d-o 
Sr .. Joa.quiln Pires; com t•estl·ições dos 
Srs~ Nestor Mas.sena e Gomes de Qli .. 
veim e manifestando~se os Sl'.s. Ani­

.zio Jobim e Luiz Tinoco pela incon­
veniêilcia. sem embargo da. constitu­
cionalidade: 

Como nada mais há que tratar, o 
St. Presidente, anunciando ter ·t·eali-. 
zada a P.ístribulção publicada ao pé 
desta, ericetta .a reunião. 

ATA DA 180." SESSÃO;EM 29 
DE NOVEMBRO DE 1954 

PRESIDf:NCIA DOS SRS. MAR­
CONDES FILHO E CARLOS LIN· 
OENBERG. 

AS 9 HOi:l.AS COMPARECEM OS 
SRS. SENADORES: 

V-iValdo Lima - Bandeira de Mello 
- Anísio Jobim - Prisco dos santos 
- Alvaro Adolpho - Antônio Bayma 
- Carvalho Guimarães - Math-ias 
Olympío~- Joaquim Pires - onof~e. 
Gomes - Plínio Pompeu. - Apalô~w 
.sales - niair Brindeiro - Ezechzas 
da. Rocha - Cícero de Vasconcelos 
lsmar de Góes - Júlio Leite - Né~ 
ves da Racha - Pinto Aleixo ...... em·~ 
tos Lindenberg - Luiz Tinoco -
AtiíUo ViVacqua .;_ Sá Tinoco - Al-
1'1 e do Neves - Guilherme M alãqu.ias 
- Hamilton Nogueira - Mozart La­
fJO - Nestor Massena - Levindo _coe­
lha - Marcondes Filho - vomtnYDS 
Velasco - Dario Cardoso - Costa _!!e­
r eira - Sílvio Curvo - Othon Mader 
- Flávío 'GUimarães - Roberto GZas~ 
ser - Gomes · de Oliveira - Ivo 
a• Aquino - Cam.ilo n.rercio ·- (40) • 

O SR.- PRESIDENTE: 
Acham .. se preSentes 4{l senhores Se­

nadores. Havendo número legal, es~á 
aberta a sessão. Vai .. se procede!." à_lez~ 
tura da ata. 

venho verificando que poucos postos túas o laboratório, nté o moment-o, 
-agro-pecuários 1·ealmente prodlga!i- nem começou a ser instalado. 
sam beneficios; ao. contrário, são O Sr. Flavio Guimarães - Per .. 
consumidores de vetbas, sem açáo nUte V·. E.."{.8 um aparte? 
favorável à agricultw·a e à: pecuária. O SR. ALFREDO NEVES - Com 
Hâ, sem dúvida, excepção. muito prazer. 

O sr. Apolon.io Sales - Peí:mite O Sr. Flavio Guimarães - Sôbre 
V. Ex. a um aparte? o .assuhto da emenda de V. Ex.u .. 

O SR. ALFREDO NEVES cóm consignando dotação pam. o comba-
-todo o prazer. te às pragas da laranja e da banana. 

,O Sr. Apolônio Sctles - V. Ex,.3 devo declarm· ter sido grande sua 1·e· 
está pleno de razões quando se opõe.. percussão na Brasil, já pela capaci­
pelo que vejo, à multiplicação dos da de com que. V. Ex.n enfrenta os 
postas agro~pecuã1·ios, de vez que, problemas da terra, no ámbito nacio­
muitos deles, não c01·respondem uo nal, como pelo \'alar dos m·gumen .. 
objetivo para que foram criados e tos que expende. A .solidariedade ofe· 
programados. Se v. Ex.1\ no tu~ recida pelo nobre Senador · Apolonio 
multuar da. votação do Orçamento, Sales, venho aduzir a do Paraná, em 
houvesse tido tempo para lêr a ex~ cujo nome tenho a holll'a de me mn­
posição com que antecipei meu re- tl.if_estar, fnz.endo ecoar uo tneu Es­
latõrio ao Orçamento da Agrlcultm:a tado o buda de alerta do nobl'e 
encontraxia opiniões inteiramente de colega. Tenho ainda presente o seu. 
acôrdo com as· do nobre colega. A discurso sobl'e o abandono em {)Ue 
oração de V. Ex. a é betit a demons- vive o Turisn1o na Foz i:lo Iguaçu e 
tração de um Senador que acom~ ns providências que- V. Ex.n pediu pa~ 
panha. com patriotismo, coTagcm e ra a conclusão do- grande Hotel que 
decisão o desenvolvllnento das ati- o Ministél'ia da. A!'U'iéultura ali cons• 
vidades do Ministério da Agricultura. tl'ói há mais de 42 anos ... 
no seu EStado e no Pais. O SR. ALFREDO NEVEs - Mui-

o SR; AL'FREDO NEVES - Co- to agradeço ao apa1·te do eininentc 
mo sou grato· ao aparte do nabrc colega. 
Senador Apolônio Sales; e como Jns~ Sr. Presidente, dizia eu que o Pôs­
timo nesta vida tumultuosa que te- to Experimental dn. Banana até hoje 
mos levado nos últimos dias não me não foi instalado. Em dois anos 
haver sido possível desfrutar da pra- O!'çam'ent.Ds consecutivos vem sendo 
zer de ler o ReJatório de S. E.'{.n Es- consignada., . t1ma verba de trezentos 
taria então na tribuna. neste mo- m.il cruzeiros p:U'a êssc fim, c êste 
mento, a colaborar com o nobre co- r-11-o a dotação foi t'eproduzida com 
lega, incontestàvelmente um dos aprovação ào Senado. Quero \rer se 
maior·es conhecedores dos assuntos tJelo menos se inicia essa obra. ver­
agro-pecuátios em nosso País ao em dadeirame11.te- índispensá\·el. Do cem ... 
vez de estar oferecendo este ou aque- trárfo, ta.lvez tenhamos. dentro em 
le assunto pertinente à atividade do pouco, de importar bananas vara o 
l'J'inistéi'io da Agricultura. ronsumo desta Capital e de São Pau­

O Sr. Apolonio .Sales - Obriga- lo. 
do a V. Ex. a Como se não bastasse o brzomo, 

o sR: ALFREDO NEVES' _ sr. que inutiliza- o bulbo da banauur:J, 
Presidente, estou-me pellitenciando. um fungo a ataca, provocando ).d.o 

_Fui mesmo daqueles q"ue apresen- só a .diminuição da produção, C!.· .. ·, 
taran1 emendas l)leiteando verbas p~~ a destrulção, das bananeiras. 

Eu, Luís Carlos. Vieira da Fonseca, 
Secretá.tio, la\'l'ei, para constar, a 
presente ata. Esta. desde que apro­
\'rtda, será a.ssinada pelo Senhor Prc .. 
~idente. O SR ~, SECREt~Hl ): 

ra o meu Estaào, a fím de que ali se Sr. Presidente, desde que o meu 
instalassem postas agro-pccmu·ios. nnbrc cole'!a, Senador Flávio Guima­
Devo mesmo dizer quo em canse- ráes, l'ecordou emenda também npro· 
qüência. de uma dessas Cmendus dcs- vnda. pelo Senado, al)rindo o crédito 
tinada ao Município em que tenho de cinco milhões de cl'uzeiros parn 
propriedade ·agrícol:J, tive que ceder parn. combate à praga da. laranjn, 
uma faixa de de:tJ alqueh·es gcomé- devo dize1· que o Sen:>.do, vindo nc 
tt·icos, para que o li se instalasse um encontro do meu df'..se.io, prestou grau­
posto agro~pecuãrio; e isso porque, de serviço ao meu Estado e n dua~ 
quando maiOl' eN1 o entusiasmo por de suas principais culturas a lnran­

~ essas inStituições rurais, vârios pro.. ja e a banana. Não .sei se essa ini .. 
<SerVindo ·de 2. O), proc~de à lei tu~ prietúrios agrícolas me procuraram cüüiva frutificará. No orçamento des­

ra da ata da: Sessão anterior, que, pos- c ofereceram tena.s para n instala- te exercício eonsttt uma verba de 
ta em discussão, é sem debate apt·o- cão. de um põsto agTo-pecuário· e1h 500 nut cruzeito~ para _ccmbute à prn­
v-adn. J Cachoeira de Macacú, D-epois d~ con- g~- dos ôananalS. Nao ~rn~1o , nott­

:OISTRIBUIÇJIO REALIZADA PELO 
SR. PRESIDEN'l'E. El\! 24 DE 

!IOVEMBRO DE 1954 

Ao Sr-. Ferreira de Souza, o Pro .. 
jeto de Lei do <:;enado n. 0 B4, de 1954 
que permite a atualização de aluguéiS 
dos imóveis que menciolla e dá outras 
providências; 

O SR. i." SECRETARIO: 
sesuldrt. o. ver~n. necessária - digo-o ela . de qualquer pl'OVl<J.encm nes~l' 

·Declara: nãO hayer e~pcdiente. I 
com pezar - nen.lmm deles quís ce- sent~do, nem_ mesmo a titulo cxper.1· 
der, ·grR;ciosamcntc, o.<1 dez nlqueires 111;rntal tie qual(tuer preparado esp~­
getimetricos necessário:; â constrúçãàl Clfico. 
do posto? c como . l~:H'ia- nssum_ido Ag·ora, 0 que rcst:-n.-n fazer, e que 

ao si·. At.tilio Vivacqu::t, o Projeto O SR. PRESIDENTE: ?omprmmsso, ... _e1_n C.:'1I~pnnl:~ elelt~- r.scapou à minha iniciativ~t ntJ Or· 
óe Resoiução n. 0 49, de 1954, que apo .. · Não há oradores inscritos pa;-a f?-- :al,. ~e cm:stu~l-10, i~,l,O ~~'e~ ou~to! camento, crrt emenda que não po• 
senta, compulsõriamentc, Art_hur da lar na hora do expediente. (PausaJ. lCl!J-edw senao 1et,_alhm <1 n.ml.u. p1o- dC!'ia. ser de apenas cinco lnilhõe.' 
Rocha. Ribeiro, R~dator de Anais e pnedadc, .que . ?ao é ~~s .. nww_res, (ie cruzeiros, mas de- ctuantb m.uitc 
Documentos Parlmnentr~.res, padrão 0 SR. ~LFR.EDO NE. VES: I t::s:ra ~ cede1 a at:_eu_ ncce&Saua n 1ea~ nwiot·, pata combate f~ praga df 
"O" da ;;.ecretaria do Senndo Fe.. . llzaçao desse ob}etlYo. - "New Castle", oue surge c0mo ver· 
tleral. · Peço n _palavra. I Dt~pois di~so, Sr. Presidente, atrr.- 1dadeit_a cn.tástrofc para os criadorf':! 
DISTRIBUIÇÃO REALIZADA PELO vés de emendas nos Orç:unentos, tõ- de ~rtHnhas do paÍ13. Itnportadn. dn 
" SR. PRESIDENTE EM 25· DE O SR. PRESIDENTE: I das merecedoras de parecer f.!'rrorá- lngtüerra - se .me não enganCl -

NOVEMBRO DE 1954 Tem n. palavra. 0 nobre senador AI- vel do nobre senador Apolônio sa·- oassou pelos Estado~ Unidos, onde s~ 
Ao Sr. Flávio Guimarães, o. Projc· fl:edo New·s. · les, tenho procurado concluir r.::sa r;onsumiu bilhões d(' dúlt:lres no set 

to de Decrete Legislativo n.o 57, de \·erdndeirn. f'obro. de Santn Eug-rácia'', .combate. e finalmente e-ntrou, pele 
1954, que fixa 0 subsfdiC dos Membros 0 SR. ALFREDO 'NEVES: que até hoje não foi inaugm·ada c Pal'6, não se sabe eoino, para ir· 
do Congresso Nacional para n. legisla- . . cuja \'ida funcional, já c::nLStitui romper no meu Estado, em s:lo Gon· 
tura. de 1955 a 1958, e dá outras·p1.·.o-- (Não }Oi ret·_:stQ: pe1D o:udar)~- 9!· uma série de irregularidades ndmiM çalo. onde grnss:1. com inte.nsidade f 
yldências. - Presidente, era mmha mtençao dts~ nistrath•as, ,que possi\.·ell~cnte em oca.slona p:rejuizos consideníveis nos 

· cutir o · OrçamehtO dã -· Agricultura. ocasião oportuna aqui \'irei, pm·que que se dedican1 tt rn·iculturn ne~e 
COffiiSsão d.e Red. ação.. para mosf.r.llr. a de_~içi~nó.a de vel·ba.s esta é n única tribuna que posSuo t)l'óspero munl.cínío fluminense. E' 

nutc 4 magnitude ilos-- l)roblemas para convers:;-t. com ü eminente ti~ ce!'to que não só o 1\Jini.slério, comr. 
u.a REUNIÃO, E}.!' 29 _0 E t\OVEM· am•o':.pMilóiios- ant! Sê--;ettüa~~-am no. tul~r da Agncultura. n própria Se~retaria de Agdeultur::t 

\'ida rural bmsileíra. · ... -~ ·põst.o de Ca__choc~·n d? Macar'..ú vem tomando providências, n:ão s6 df 
BRO DE !954 D~se.laria .au.a.l.is;v· _fiS ,l:~n.;}?~~ . .f~Ue to~ estâ em construçao h3. malS de trcs r~om1Jate ao vitus wusn.dor da d.oenç:-t, 

.ÀS qultt.orze ·horas c quinze r'nhmtas, dos -oS ános se· rep~tel).l- c ._dizem anos. cmuo nindn nraUc:mdo mc-did~lS rte 
do dia dnte e noYe de novcmbto; do 1';:-;;:;neit.o nos postos ~ngrO~pcêu~rios. Sr. Presidente, como a região é (,rctern profilt'dca 
ano de mit novccento::< e cinqüenta .e Confesso que me en:tilelrcl, duran- extremamente fL~\'orável à cultura de o Sr. A1;o:zoniu Sales ~ Permite 
Quatro, em ·uma das salas do ,Senado te :1nos. entre os rurali&tas que vêm lxmann,. consegm, também, nrba do- v. E.x.·, un1 aparte? C-4.-;scntimentr. 
Federal, re!ll\C-se et comis..,.-iio de ·ae,~ nesses nost.os auxíliO "i.n€st1lri§.vel no Cóno:resso, oar::t a instalação,. pli, de dn orador) - Ainda· ontC'tn, o Depnr. 
ilação, sob n presidência do ·Sr. "se~ •1t>~~mv,...1virnenfo do\. ag.ricult.ura: e· ds: ·um laboratório do pesquiznt de mi1- t:mwnto Nacional tle P1'oducão· Anl· 
nadar Joaquíril Pires, achando-se pi'e~ ~~cuária em nosso País. A pro~or.:- lést.ias qt:e infest_?.m os bananais. As mal publicou nota- oficial demom­
::;entes os Senhores scnG.dore-s Oosta cão. porêtn,· que os anos e~mlnham, verbas sao consw:nndas anualmente, tr:wdo os esforcas desse Deu~wtn.-



3266 Têrça-feira 30 DIÃRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção ll) No.ven1bro de 1954 
-· 

nento para debelar o mal. Não .U... - Goiás, bradam os fazendeiros e &os do nobre Senado!' Apolonio Sales nal e do pr ., . Se d 
cutirei) ptezado colega, quais êsses criaci:ores contra a falta de medi- e, de algum modo. contribuirmos tanto 'ust 0

• rio ~a o, se_ndo1 por• 
esforços porque OS sei ó.itados pelo das protetoras do Mirtistério da Agri- ao menos COJ?l Uma boa vontade, pa~ elos' J Q ~'Y,t ~)8m remunere.dot 
mais acendrado patriotismo. Peço a cultura, para. socolTer os bezerros r!l que a agrtcultW"a e a pecuária< no.- ~rtân~~;:s-?õ:lpos. T.rata...se da.un .. 
atenção para o fato de que na aludida que morrem vítimas de pneumo-en- cw~al.s entrem num periodo de pl·os- parecer da ~0..,:fc:: ~o-.o.oo,oo. apenas; 0 
notificação oficial se fixa que n: ctoen- terite. Tenho recebido cartas e tele- pcr1~ade. Es~e o nosso mais ardoroso favorável a.u.:sao de Finanças f 
ça de· "Ncwcastlc." não se verifica gramas neste sentido; e apesar de ansew. <Mmto bem muito bt~m) A Em · d 
apeúns no Município de São. Gonçalo, já h:tvm· entrado em contacto com ' •. . en a n.o 6 refere-se à !tra.ti 

\ 

já atingiu todo o interior do Esta- o M.i.ni.Si..ério, no setor próprio, la- COMPAR'ECE.\1. MAIS OS SRS. ficação de representação da Cà . ~ 
do do Rio, a Ballh1. e se encontra, mento declarar que nenhuma provi- SENADORES: dos Deputados. Onde -se lê CtS tni!J:o "'

1 

agora, em Pernan1.buco. dêncí.a foi tomada até o presente. Magalhães Barata_ V'•tor1•110 F·ez'-
144 

GOO,OO,-leia-se Cr$ 189 600<JO ··~ 4 
Ve, V ~.' co 1 'd d o SR ALFREDO NEVE M • '"'"' ' gra.tificações t·eferidas são· pro'po.ol ~ • L:<.>i:. m que ve oc1 a e se . ·· .S ~ m- re: - Kergtnalào Cava.ZCanti _ Gear~ o r o 

Propaga o virus da moléstia, que di- to gr~to pelo n, p•rte ele v. ~·.• d n • 1 F naiS a 3 S"é. dos respectivos venc1me • 
a .~!>.<\. l O ·~Ve tno - erreira de Soz'.'O _ tos· C0111 • di! - ll• 

zlma 90:U da espécie. Será, sem dú- Sr. Pre.sidenJ_e. êste Cscorço sobre Velloso Borges _ Novacs Filh"'o _ ' '""mo iCaçao dêsses venct-
vida, verdadeil'a catãstrofc econõmi- alauns. assuntos constantes do or- D r •l c IV lt mentos, as. dotações prectsam ser a .... ~ .u t:.. ruz - a er Franco -- Pe- mentadas As · t'l' ~ 
ca dizimando ilO'.; elos oitenta mi- çamcr:.to da Agricultura é tão sOmente reira Pinto - Agripa de Fan'a _ · Sllr. jUS ·1 rca. a emenda tt 
lhões de cabeç8.s. parl\ evidenciar quanta é necessário Albe-rto Pasqualini~ (12). ~u au~or, o nobre Senador DJair 

O SR. ALFREDO NEVES - Sr. que nos detenhamos hobrc alguns r rindáPlro. O parecer da Comissão é , 
~ . . v=~' n 'M D. E COMP av-oJ' Vel. ro:CSldente, eis outro apar·to precio- problemas como o da avicultura e da .c.~~ ARECEI~ OS A 

· so, •:lucidativo, cujos prognósticos de pecuária, Tão necessárias ao desen~ SRS. SENADORES:. ~ b _emend::t n." 7 concedO verba para"-.. 
I ·· · r !' su Sldios e representação do Senado 

.mn euc10 em re ação a mo estia do volvimento d~t economia. do nosso A.rêa Leão - Olavo Oliveira _ Federal. Onde se diz: I' fixos Cr$ • • • 
"New C;~stle", em nosso Pais, cu con- país. Ruy Carneiro -· Assís Chateaubr1aná 9.7~2 000,00 e \"ariável Cr$ . , .....•.. --
sidero sombrio. Rogo que se ntente Sr. Presidente, apenas pela rama . Aloysio de Carvalho _ Bernc:.rdcs 9.5t6 (){JQ,(J()", diga-se· "Fixo Cr$ •.. _ 
bem ptua o assunto e se medite sobre estou esboçando assuntos da maior F~I~o _ ces_ar v_ergueiro _ Euclyàes 14 6&L COO,oo e variáve1 Cr$ ........ . 
n~ palavn:ts do nobre Senadm· Apolô- importància, salientando quanto é Vte4ra--: Joao V1Zasboas _ vespasia- 15.687 .00000". o autor da Emenda <!' 
mo Sales, que esperó hão de ecoar deficiente a ação do Mínistério da .no l'tfartms - Al]redo Simeh _ (ll) o nobrE> Senado1 Nestor Massena, que 
em nossos meios oficiais, no sentido Agricultura, no combate as epizootias a anresentou tendo em vista a novn 
da adoção de providências muitíssimo disseminadas no país. 0 SR. PRESIDENTE: fixação de subsídios 'l,)a1.'s. os Srs. 
mais eficientes que us noticiadas pe~ ·O S1·. Apolonio Sales - Per1nitc Dermtados e Senadores. 
los .tornais. Os Estados Unidos gas- v. EX.1\ novo aparte? Terminada a hora do expedientD Embora 0 Decreto Leqislativo nãc 
taram milhões de dólares para de- O SR. ALFREDO NEVES - com passo á ordem do dia. ' 33teJa ainda aprovado não ·há cOme 
fender u sua avicultura... prazer ou~irei V. E;;:P. Discussão imica- do Proteto de fugir dêst~ dilema: ou' s.ceitar o uro .. 

O Sr •. Av~lonio Sales - 86 no O Sr. Apatonio Sales -Atenderei Lei d« Câmara n ... 214, áe 1954 leto da Câmara dOs Denutados rla. 
Estado de Virgínia, as despesas ao apêlo de v. Ex.a e, oportunamen- que esttma a Receita e fixa a Des: a~i*':á.-lo com as emendas anresenta--
anuais somanl a doze milhões de dó~ .te, esclarecerei ao senado sôbre os pésa da União para 0 exercício das oola Senado. De qualquer forma. 
lares. Num Estado apenas. dscos, dificuldades c possivel êxito no iinanoeiro de 195ó lAnexo n" J _ a dP.spês[!. será ·mais ou menos a 

o SR. ALFREDO NEVES - Pois combate ao mal. Declaro, sat.isféito, Receita), incluído em OrdCm ·do m~ltUt. 
bem, Sr. Presidente: vamos comba- que o Ministério da Agricultura es.. Dia nos t_êrmos do art. oo, letra Assim, a íim d eevitar novüs estu-
ter a calamidade que invade o Bra.. tá desperto e· através de reuniões c, do Reg:mento Interno. dos e solicita<:-ão de créditos suole· 
sil e se propaga de Estado em Estado, constantes com. associações de avi.. mentares, o ilustre Senador 'NestoT 
não com noticias como as aqui re- cu1t01·es do Distrito Federal e do Es- O CSR. PRESIDENTE: Mas.c::ena ofereceu emendo. corrigindo 
f 

'd b . a. dife,.ençn. 
en u ou com a ·f a ricação de aJ.. tado. de São Paulo, está programan- Sôbre n mesa 'r"""'UerinJen!o "Ue o · · d F' 

guns milhares de vncinas, uma vez do Wll método do combate com 0 ser· !J'do. ..~ os. 'Vat parecer da eonussao e ·manças é favorável. 
por outra, mas em providências ouc. qual espera obter grandes resulta.. Fmenda n.o 8. ,. 
de algunl modo, bastem para debe .. âos. Tudo isto analisarei desta trl.. :€ LIDO E APROVADO O S.!!;- o nobre Senador Nestor Massena 
lm· umn epidemia avícola para a aual buna, e o farei com muito ,gost.a. GUINT~: anre!':POto. ao Orçamento relativo ao 
.se urognosticn. M peiores conseqüên- O SR. ALFREDO NEVES - Agra.. ? Seilado Federal - Subconsfmacã.Q 
cias e os mais desastrosos resultados deço o aparte de V. Ex.8 , bem como Requerimento 11~0 609, de 1954 Aiu!\a de custo nara pessoaJ clviJ m!! 
à vida econômica do Brasil. Não baS~ o. a.tençáo ao meu apelo. Teremos, tetificacão de CrS 2.412.000,00 pan 
tnm milhares de vacinns, a situação assim, prestado grande serviço ao a~,' Nos têrmos do art. 125 letra (li" Cr$ 5.3ôO.OOO,OO. 
exige que se fabriquem urg·entBmen- p~orque n·) decurs~ do~ .debates, serao do Regilhento Interno, reqÚeiro .in ver~ O PrP.cer da Comisáo de Fina.nça!! 
te trilhões de vacinas curativas e nre.. e~ucidado.~ os mnw se~10s problema~. são da Ordem dt~ Dia, a fim de que 0 é fa.VCirâ.vel. 
ventivas o se distribuam as mesmas ~alpitantes e necessárros à yida na- ProJeto de Lei da. Câmara n.o 214, ·,Je Emends. n.o 9. 
sem a preocupacão de lucro. Distri· CIOlL.'ll. Nessa oportunidade flCal'á es .. 1954 - Anexo 2 _ congresso Naclo- Trata.se. i!fualmente. de modifica .. 
buam·nas de graça e terão prestado clarecido. espero ~ue dois fator~s fi .. nal seja submetido ao Plenário PJn c.ão nc ornfeto de Decreto LeiDstAtivo, 
rele~;·antc scrviç.o n. economia na elo- carão c~r~ a. mator resl?onst~;b!lldade 1.o mge..r. aue nntem discutimos 'e votamos. t"e• 
nnl. ctns deflCtênctas do Mm.ister10 da Sala das Sessões 29 de novembro de f~rente à gratifiCRf'âO de renresenta. .. 

Sr. Presidente, valho-me desta Agricultura: a falta de técnicos, por 1954. _ Costa pefefra. cão oora a PresídAneia e V\~-?resi-
oportunidade, Para um apelo ao no- que o quadro desses servidotes é por dêncla do Senado Fed 0 l'al. alt.Prllndo-t!. 
bre SenadOl' Apolonio Sales desta demais reduzido e a precariedade dos n SR. PRESIDENTE: de Cr$ 144.000.00 e Cr~ 60.01'10.00. Res· 
tribuna, - de onde :fa1urá â Nacão recursos financeiros com aue o Mi- oec.tivamf'nte, pa.ra Cr$ 180.00000 f 
com grande aut01•i<1ade .:... S. Exf nistério se debate há longos anos. Em virtude da deliberaéã<l do ple- CrS 84 0{}1),00, 
de~oerta n. atenção dos poderes pú· Lastimo, Sr. Presidente, disponha nário, ))assa~se ao item· segundo dn O· ParP.cer da omissão de Fina.nqat 
blicos parn o problema eruciante que apenas de 20 curtos mitlutos para ordem do dia. é ~~;~~~eln.u 10. 
uos atormenta. · tl'atar, desta tribuna, dos problemas te"fo0t;Jãt~i e~~ ~~~~::07Í."d~1fr~~ E5t.a emenda referente a. Subsfdf~ 

A ~.New Cnstle·· invnde o Bl'ti.Sil, ngro-pecuárlos do Brasil. 195.. • 'to t?.epr~oent••.n·e." _ "!Aml'lra d"" Depu-
d · á · d · d s '! t L Permite V ~. que cstlma a Receita e fi"'CJ - ""'" " • · v.;> e manen-:.1. r p1 a, oca.swnan o pre- O r. J~. ozm· a.go - • D "" tados está. assim redigida: 
juízos das maiores conseuüências nara Ex.{\ um aparte? a . espesa da União '/Jn:rn o P.'fl~r.. r10nde se 6.\z~ 
o!! criadol'es, como os consumidorés o SR. ALFREDO NEVES - Per- C!Cio financeiro de 1~55 fAM~o Fixo_ Cr$ 46.656. ~ooo,llO. 
de ovo.s c carne, cujos pl'eços sobem feita:i'lente. n. 2 - Congresso Nactona.ll ten- I>lga-se•. . 

JUl , d do Parecer número 859 da càmi."-cada semanfl. Admitamos aue cherrue O Sr. M"o:wrt Lago-. go alnm a são de Financas, 'avo;.<:.vel, com Fixo_ cr~ '75.600.000,00. 
amanhfl, a. Sfío Paulo, ho.ie um do.<:: acel'tada solicite V· Ex.o. ao em en- ,. ~~ F onde se diz: 
grandes produtmcs de nves e avós. em te colega, Senador Apolonio Bales as emendas qu.e oferecer, aob 71 "' Variável- crs 47.304.000,00. 

cl s 1~0 a 4-C e dependendo do nro- .... 
nossa País 1)ol'o\.le já atinqhJ o Dls- que se prepare para es arecer o e- n.unclamento da mesma Comissão Of~a-se: 
trito Federal onde há cr\n.dtwes oue nado sôbre se o Ministério da Agri- sdbre as emendas do Plenário. VaT!ável - Cr$ 76.fl50 000,00". 
invertem, nn criação de gfi.lináceos e culturu. cor:.tinua. con1o sempre a ser A maiorMãt. nclma. ê Dleitel'l,a oola 
na producão de ovos, milhõf's de cru- o Ministério que menos dotação re- 0 SR. PRESIDENTE: Câmara dos DenutadM t':m nffeto n.o 
zeiros, numa atividade que maiores cebe do Congresso Nacional, e se po- 1.595 de 23 do corrente, do 3.• ae .. 
beneficios pronm·~ionn acs consumido- õerá S. Ex. a descobrh· por onde an- Tem a pa.tavrr. o Sr. Senador Ismar eretArlo daouela Osa do Con~esso e 
res, ~Uf' os nróprios m:odutores. Aliás dam o.<; ágios que a lei mandava fôs':" de Oóes, para emitir o Parêeer. 'a fln'ltmdR. ~ df' nnt.nria do ilustr~ Se-
essn n!irrnMivn sro con~provn nos .seus sem aplicados à. agricultura. Talvez nadm- 'N"P..stor MasqPna. 
pr6nrios tênues. que, com essas verbas, disponha o.qUê~ .o SR. JSMAR DE GóES: O ParPCPr é fevorãvel. 

O Sr. Flátiü Guimarúe.<: - Tnuto Ie setor dM recursos pnra combater P.mend!l n.o 11. · 
mais grnve o probl~rna quo o reba· os grandes males que prejudicam a <N_ão !oi revisto pelo orador) -!Sr. 'Dlz Tesnf!ito à Ainda de euato ti@ 
nho avícola r de eo mil'"'õ~s de ca- agricultma em nosso pais. PreSldente. afora as quatro emenths Dessoal !::ivil :_. cAma.ra dos 'Oe't\U ... 
becas e n molf.stia inciàc> sôbre 90%. o SR.. ALFREDO NEVES - Peln 'tPresentade.s t>eln Comb:.C!A~ de Finan- tad(l.s. e nroenra rptlffcAr R subentJJ;(lf• 

o SR. ALFREDO :t-TEVÉS _ Vê v. natureza do aparte, parece-me que nas em c:eu -prtmeiro ~tudo sNnl'e n ,...Mri.o .dP- .ers 11.304.00,00 mra NrS 
.Ex.a. Sr. Prfl_sidex

1
tc. lllYl~ f!rlncão de v. Ex.a esu~ "de ponta" com o ge... 4.nPxo do C'ongretso Nacional. twui t';M 19 940. Mn.OO. vtSA-nA'n a atenA.ar ào 

80 nril!lúts de nves P.std &)\J 3 nmea- nartor Apolônio Sales, pais que 0 lllf>nârlo forsn-. anrto.sentadas sete, "!U.fO "JUP. const.a do~ nffl'!fntt ns. 1.595 ~ •• 
~a de um i:irus que od8ria dkdmnr encosta na parede e duvido que S. .-,areeer passarei a dar. 1.~ de 2S e ~ fll'l en!Tente, ds oU· 
.nn"· !a tell Para as de.çnesaE: rl~ oni:ttoutT n~'~~ tr11 Ca!'la do Lefrl~latfvo. · 
.,.,. , .. dn:-:: m.;~:;mu.s em 24 horns. tal n E.'!:.a mesmo com n argúc • e in .. t 1 1 . t'fl o parece• da ~-m•-o de ~-an• 
vlru1.f.ncia do s~n ~umc pnto<::rênlco .. SJéncla e os conhecimentos da admi- urrza neusiVe era 1 CM§.o aos fun· (! .. •• é •avo_:.vel. ~ ~· •u• 

O Sr. Co:;{ a Pc:·eira -·- PHTJ.üte V. nistração que possui, responda satts- -:ionários da TmnrP.nM. N~cfnnq,J. nPln a-São•·lês•••.'"08 pareceres. 
E.."{.a l.lm aom·tc? fatUriamente à p-ergunto. de V. Ex.~ trabalho de revtsfio dn T>Mrin ;tn f'!nn- vo:; 

O ER. AI.F:P..F,I;O FEVES . com/i o Sr. Mo;;art Lago - Opol'tuna- qre,t~o. secões 1 e 2• ·crs-so.oon.oo. O Sa. Pl\ESJDEKTE: 
muíb piaL::,r. . nwrite 0 fará. Na .fust.mcacão, o nobre·· &nadr'\1' 

o sr .. cos:.a Perfú" _ v. Ex.~ 0 SR. ALFREDO NEVE:s· _ Sr. Alfredo Neves declare oue na nre- Val .. se nroceder à vota~§() daa emm-

j 
1:1.ente énoca OS" f'unriionArJns da rm- da.s. Serão .votadas em elobo, uoN\\l~ 

elan!;\ cont~·.:-~. n falta de p;:nvidêr>.r::iLt Frq>ldente, vou terminar. Voltarei nrensa. Nacional .tra.bnlham forn "A tôda.."' têm oorecet favorável da t:Jo­
pam c1mt>ate à prnzft que dizima a. à tribuna a fim. de, paralelamente, hora do expediente -em revis~ t!os rnlssão de Finanças ou sP.o da aut.orl• 
pradl··s:f\.O n:vicoh nr'l E~ta-:io· do R~o. colaborar com apartes nos discur .. órJZãos oficiais ·do Congresso Naclo· dessa Com~. 
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1Uel.ram. permanecer sentac'JoA" f.Pt~u-- cantes. . · .i VerOO: 1 :.- Pe""ML SEG.UIN. TI! • 
~a:). · 02 - Senado Federal. , . ~ ~ 

Silo a.p~·ovada~ os seguint-€s: · Oride se diz: Cr$ l2{1.000 oc. 1 Ccns1gnaçao: 1 - Pessoal Perma~ 
· Di:Ja-se: cr~ 250 _000,00 . • '"ente.· . _ . Requerimento n.• 610, de 1954 

s;c 05 - "sobressalentes e {\Ces-1·. S?~consi&:_naçao: 03 -· subsidlo e 
sórios de máquinas, etê. 1cprc ... ent_a~oes. 

02 _ Senndo Federal. Rep~rtlçao: p~· - Senado Federal. 

N." lwC 

·Verba l -- Pessoal 
conslgl):~ção 1 - .Pessoal l'c:una.­

nente. 
8'0 01 ·-- Vencimentos 

civil.. 

01Jde se diz: Cr$· 00.000,00. ,· .ll de se dlZ . ., .. 
do l)CSSOal- Disa~sc: Cr$ 100.000,00. F'lxo -Cr$ 9. 79 ... 000,00- Vana:rcl 

S;b 11 - Produtcs químicos t!ow -· Cr~ 9.576.0{)0,00. 

Nos têrmoo dos m·ts. 125, letra t.· 
c 154, letra b, do Regimento Inte1·no, 
requeiro adiamento da votação do 
Anexo 2, do Projeto de Lei da Câ­
mara n.O 214-54, a fim de ser feita 
na próxima sessão. 01 -- QU:lcíro da âmara dm> Depu-

to.dos. 
Onde se diz: Cr$ 19.3S1.680,0Q.. 
Diga-se; Cr$ 21.580. 640,00. 
02 - Quadro do Senado Federal. 
Onde .se diz: GrS 17 .474.640,00. 
I>iga-se: Cr$ 21.633.000,00. 
s;o - 03 - Sutsídios e representa­

ções. 
,{).1 - Câmara dos Deputados. 
Onde se diz (parte fixa): .Cl'$ 

'\6.056.000,00. 
Diga-se: C1·~, 49 824.000,00. 
Onde o;e 1i.z (parte variável) : Cr$,·. 

47. 3U4.000.0if. 
Dtga-se: Cr$ 50.516.000,00. 
Çonsignnção 2 - Pessoal Extranu-

Jnerár!o. 
3/C 01 - Salários de mensalists. 
a1 - Cãmara dos Deputado.o;. 
Onde se diz: CrS 2.066.440,00. 
Diga-se: Cr$ 2.166.440,00. 
Coruzhmação 3 - Vantagens. 
S/C 01 - Fur.ções gratificadas. ·. 
0" - Câmara dos•Deputsdos. 
O~àe se diz: Cr$ 150.000,00. 
Diga-se: CrS 432.000.00. 
02 - Senado Fedel-al. 
Onde se diz: CrS 120.000,00. 
Diga-se: Cr$ 360.000,00. 
StC 10 - Gratificações ée rcore-

sentação de gabinete. 
01 - Câmara dos Deputados 
03 - Demais Gabinetes. 
Onlie se diz: CrS 210.000~00. 
Diga-se: Cr$ 2BB 000,00. 
S!C ·11 - Gratificações adicionaiS 

por t.cmpo de serviço. 
01 - Cá.mara dos Deotitados/ 
Onde se diz: Cr$ 3.497 .214,00. 
Diga-se: Cr$ 4.728.600,00, 
o:: - senado Federal. 
Onde se di?;: C r!!: ::\ . 27R. 010,00 
Dl•a-seo Cr$ 3.600.000.00. 
Consie:nacão 4 - Indenizações. 
StC Ajuda de custo pnl'a o pessoal 

c-ivil. 
Ot - Câmara dos Deputados. 
O~de se diz: Cr$ 11.304.000,00. 
Dt•a-se: Cr$ 12.096.000,00. 
S!C 03 - Diárias para o pessoal 

dvil. 
02 - Senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 1.200.000,0~. 
Diga-se: Cr$ 2.000.000.00. 
Consimação 6 - Diversos. 
S!C 01 - Substituicões. 
01 - Câmara dos Deputado~ 
Onde se diz: Cr$ -350.000,00. 
Dtq;a-se: Cr$ 600.000,00. 

· S/C 04 - Outras despesas:. 
1 - Abono de emergência para o 

nessmtl raerma.nente e em dis.{70nihf ... 
\Idade. 

02 - senado Federal. · 
Onde se diz: CrS 2 858.040,00. 
Diga-se: Cr$ 3.446.800,00. 

N.11 2-0 

VP.rba 2 - Material. 
Consignação 1 - Material Per .. 

manente. . 

1. . f , t' t . 'Otga-se· 
ogicos, urmaceu tcos, c c. Fixo - Cr$ 14 688 00000 - Vurhi· 

02 - Senado Federal. . 1 • '$ - 7' · ' 
Oude c;e diz: Cr$ 20 OOO,OG.. ~e - Cl 1;,.68 .0<10,00. 

Sala das Sessões, em 29 de no .. 
vembro de 1954. - Alvaro AdolplUJ. 

Diga-se: Cr$ 150.000.00. 

1 

EMENDA N.0 8 
S/C 13 - Vestuários. uniformes. ~t~. 
02 - 9enado Federal. VerJJ.a: 1 - Pf'~soal. 
Onde se diz: c 1·s 200 ooo,oo. Consignação: 4 - Indenizações. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em ''irtude do deliberado pelo ple·­
nário, o projeto .sai da Ordem do 
Dia para se1· incluído na da seESão 
ordinária do hoje. (Pausal 

Diga-s.c: Cr$ 400.000,00. Eubcon5lg:nação: 01 - Ajuda de 
custo para o Pessoal Civil. 

Verba 3 - Sérviços e Encar15v~. 
Consignação 1 - Serviços de ter-

ceiros. . 
S!C 04 - iluminação, fôrça 

triz c gás. 
02 - Senodo Federal. _ 

, Onde se diz: Cr$ lOO.OOO,Ot". 
Dlga,se: Cr$ 150.000,00. 

mo-

S!C 05 - Ligeiros reparos_. adap-
ta~ões. consertos. etc. 

1 - -Bens móveis. 
02 - Senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 120.000,00, 
Diga-se: Cr$ 200.000,00. 
S.'C 07 - PUblicações. serviços de 

imuressão, etc. 
02 - Senado Federal. 
Cnde se diz: Cr$ 800.000,00 
Dlga-se: Cr~ 1.500.000,00. 
SJC 14 - Telefone. telefonemas, 

telewamas. etc. 
02 - Senado Federo.l. 
onde se diz: Cr$ BO,OO,O<r. 
D•~a-se: Cr$ !00.000,00. 
Conslg~1ação 11 - Diversos. 
StC 01 - Aluguel ou arrendamen­

to de imóveis: foros. seguros de bens 
móveis e im(:weis. 

02 - Senadr Federal. 
OndF: se dlz: Cr$ 75.000,oG. 

·Diga-se: Cr$ 150.000,00. 
S/C 03 -Despesas miúdas de pron-· 

t-a pagamento. 
02 - Senado Federal. 

- Onde se diz: Cr$ 130.000,00 
Dlga-se: Cr$ 200.000,00. 

N.o 4-C 

Verba 3 - Serviços e Encru·go:J. 
Consianação 11 -· Diversos. 
S/S 18 - Outr"" despesas. 
01 _:_ Câmara dos Deputado~ 

Inclua-se: 
Gvat.tficacão ao pessoal pelã eon· 

vocação extrnordtnárie. do Congresso 
CrS 2.985.000.00. 

02 - Senado Federal. 
1 - Diversos. 
Onde •• diz: 01·$ 50.000,00. 
Diga-se: Cr$ !00.000,00. 

Repartição: 02 - Senado Federal. 
Onde se. diz.: 02 .- Senado Federal 

- Cr$ 2.41~.000. 
Diga-se: 02·- Senado .Pederal -

Cr$ 5.360.000. 

EMENDA N. 0 9 

Verba: 1 - Pessoal. 
CQnsignaçã.o: 3 - Vantagm'l.S 
Subconsignação~ 09 - Gntifica-cão 

de Representacão. · 
Rel}artiçã.o: 02 - S-enado Federa!. 

Està. esgotada n matéria da Ordem 
do Dia. 

Não há nenhum orru:l,or inscrito 
para falar. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
Peço a p!.1.1avra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Scmv1o1' Onde se diz: 
01 - Presidência. Ct:$ 144.000 Domingos Velasco. · 
02 - Vice~Presidência, Cr$ 

Jiga-se: 
00.000 

01 - Presidência 
O SR. DOMINGOS VELASCO: 

02 - Vicc ... Presídência 
Cr$ 
Cr$ 

180.000 (N" f . . t l 84 ooo ~a o~ _ rems o pe o orador) 
· Sr.. Presídente. vou ap1·oveitar alguns 

minutos desta sessão para tecer al­
gumas considerações a respeito dQ Or• 

Perma .. çrunento àa Recelta: faço-o agora­
para não lhe atrasar a. Votacão na 

EMENDA N." 10 
Verba: · l - Pessoal. 
Consignação; 1 - Pessoal 

nente. 
os __ subsícÜos e sessão . or_dinári~. _ ~ Subcons.ignaçào: 

representações. 
Repartição: 01 

do.c; Deputados. 
Onde se diz: 

Fixo 
Cr$ 46.656.000,00 

Diga~se: 
Cr$ 75.000.000,0<1 

DeseJaria pedir o. atençao do Se• 
Cfnnara. dos nado para alguns fatos que melhor 

seriam comentados quando votrmoii. 
a Lei do Impô.sto- de Renda. 

Variável Evidentemente, no momento em GU!:· 
Cr~ 4'7, 304.000,00 se pede o aumento de impostos, err; 

que se clama por uma arrecadação 
Cr$ 76.630.000,00 mais perfeita, vale a pena examinar· 

alguns atos do atual Govêrno na 
EMENDA N.~ 11 pasta da Fazenda, que laboram, pre• 

Verbã: 1 - Pessoal~ cisamente, em sentido contrário do 
Consignação: 4 - Indenizações. que pUblicamente declara. 
Subccnsignação: 01 - Ajuda de O Senado sabe que, há cêrca de 

custt' para o Pessoal Civil. dois anos expendi aqui uma série de 
1 Repartição: OI - r.a.mru·a dos considerações, para tnostrar como ~ 
dos Deputados: fraudado o Impôsto de Renda. 

Onde se diz: Naquela ocasião, trate! da questãà-
Or 11.304.000,00 do segm·o dotal, mostrando que a. 

Diga-se: tsenção de prêmios dêsse seguro entre 
Cr$ 19.940.000,00 as deduções que se tazam na receita­

bruta, levava a uma série de ·fraudes 
!) SI\. PRESIDENTE: Minhas àemlnci...,, naquela oeasliio. 

~ . . foram acolhidas pelo Diretor Geral 
Em votaçao o ProJeto, assun emen- do Impôsto de Rendn, Sr. carloe 

dado. Prieto, que tomou uma série de pro• 
O~ Srs. senadores que 0 aProvam, vldênctas fiscalizadoras, podendo as• 

queiram CQIYiervar~se sentados. (Pau- sim, de certa forma, dlminu\r a fraude 
sa) ~ que campeava. 

Inclua-se: 
Gva.tiflcacão e.o pessoal 

vocnção eytraordinárie. do 
Cr$ 2.193.000,00. · 

SUprima-se: 

pela_ con- E' aprovado e val à. Comissão 
Congresso Finanças para redação final o 

· Posteriormente, cuidei aQUi das elas 
de Portarias números 46 e 48, da Supe• 

r!ntendência da Moeda e :lo C1·édito, 
fl'Çando os juros que os bancos po· 
diam pagar pelas dep6s1tos 

3 - QuC\ta de adesão ao Conselho 
úa ConfPrf!ncia rnterparJnmentJJT> 
!'lr$ 100.000,00. 

'PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N.• 214 - 1954 

<N.' 4.450-B-1954- Anexo n.' 20) 
na Câmara) 

Depois de uma série de ~llnsidera... 
ções sõbre a. matéria - geralmente 
bem recebidas pelo Diretor Oeral do 
Impôsto de Renda. - verifiquei que 
a SUMOC decidira revogar as por• 
tarias. 
~inda recentemente, após o golpe. 

SIC 00 - ,l\Iater!al clétrjco, de te- . 
Verba 3 - Serviços e -Encargos, 
Consigna.cão ll - Diversos. 
SubConsignação OS - OUtras Oes-

EStima a Receita e ftxa a Des- de 24 . de agôsto, foram baixadas as 
pesa da UnUio vara o '''""'clcto Portartas ns. 105, 106 e lOS, a prl· 
financeiro de 195-5. melro referente à. fixação dDB juros 

\efonE:S, etc. 
O~ - senado Federal. 
O'ld• se diz: Cr$ \O .000,00. 
Dlga.se: CrS 50.000,00. . 
S/C 11 -. Mobiliãrio de escritório, 

de biblioteca, etc. 
<J2 - ·Senado Fedáal. . 
Onde se diz: Cr$ 800.C00,06. 
nlga-se: Cr$ 400.000,00. 
Consignnção 2 - Material de con-

sumo . 
SIC - Artigos de expediente, etc. 
00 - Senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 600 000,00. 
Di~a-se: Cr)t' 800 000,00. 
S/C 3 - MatertA.l de limpeZ..'l, 8-tc. 
02 - Senado Fedf\ral. 

pew.s. _ 

Repart!çll.o: 02 -· àenado Federal. 
6 - · Para despesas de qualquer na­

tureza. inclnsíve gratificação, aos·flm­
ciom'i.rios da Itúprens.a Nacional pelos 
tra~alhos de revisão do Diário do 
Con!?re&c;o 'f':TRcionul - sessões I e n 
Cr$ 30.000,00. 

EMENIM N.0 6 , 
VPrba: 1 - Pessoal. 
Coru:.ignação: 3 - \Taritagens. 
Suhconsignacão: 09 - Gratificação 

de reprt>~t'ntação. ~ 

Ret~Rrtição: 01 . - _câmara (los 
Denutados. 

Onde so diz: Cr$ 2!){1 ooo.or 
Diga-se: Cr$ 500.000,00. 

, ' 1 O'l~e se lê: - CrS !44.000,()(' 
' T..e!a-seo - Or$ 189.600,00. 

ANEXO N.• 2 
CONGRESSO NACIONAL 

que os bancos podem pagar sôb!-e 05 
depósitos, voltando a c a m p e a r a 
fraude. 

Discussão única do Prote.to de Nunca s~ viu, no País, tanta fraude, 
Lei da Cdmara n.o 214, de 1954, n~sta materia, como na hora. em que 
que estima a Receita e fixa a VIvemos. . 
Despesa da União para o exerci- Sr · Presidente, recapitularei ràpida .. 
cio financeiro de 1955 (Anexo nú- md ente o que disse .no principio 
mero 1 - Receita), incltddo em e 1953. 
Ordem do. Dia nos têrmos do ar- Quando a SUMOC fixa os juros. 
tigo 90,,letra c, do Regimento 111.- estabelece o que. na gíria bancária, 
terno. ~e chama 1'o mercado negro de 

JUros". . 
E' ~muito simples: a Portaria nú .. 

mero 105 fixa. em 3% a taxa de juroa 
Sôbl'e a Mesa. Requeriment.:J, que que os bancos podem adotar nas nM 

vai ser lido. contas de movimento, saque ft vista; 

O SK. 'PRESIDENTE: 
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J! em" G%, nas l!ontl!ll d• 1t <mese8, melo de memOrlms e -IifOêiiniram 
]lrazo ffxo. nesse• sentido, o Sr. !'residente, mas 

Estabelece~se, então, a concorrên.. o interêsse em manter as portarias 
cia no mercado de juros. Os deposl· é rnt~to forte. 
tantes. sobretudo, os grandes, sã~ J!..ssím, Sr. Pl-esidente, ao mesmo 
procurados por outros tstabeleci .. tem~) que se Pede elev~ão do im· 
mentes bancários - ou por seus posto de renda, vemos o próprio Go~ 
agentes - a fjm de transferirem os vêrno, até certo ponto agir no inte­
depósitos de um para outl'O banco, rêsse de grupos. 
que lhes promete pagar melhores Sem dúvida, outras razões, de nr-
Juros, e outras vantagens. d.etn geral poderiam justificar n Por-

Suponhamos que alguém tenha. um taria· n. 106, fixadora das taxas de 
milhão de cruzeiros em depósito num redese()ntó e a 108, que estabelecem a 
determinado banco, em conta. a. p1·azo obligatodeàade do recolhimento .. ao 
:fixo de 12 meses. Apenas poderá Banco do :Brasil de 50 S'o dos noYos 
auferir 6'J~ de juros. l!:s.se depositante depósitos. Todavia, enquanto se diz 
Teoobe. então, n oferta - e, quando diz qne é preciso melhorar a. n.rrecn­
formulo uma hipótese, evidentem.ente· dação, aumentar o imposto de renda: 
conto um caso concreto - de co- e!evar a. Receita. vemos que Q atual 
local' nquelo. soma em conta de mo- Govêrno. ou melhor. o Sr. Eugênio 
vimento, saque i~ vista vencendo, po~- Gudin, tem adotado providências (/UZ! 
tanto, oficiabnente. juroS" de 3% - tealmente concon·eram paro. lesar o 
mns recebendo. por fora, não apenflll Tesouro ~acionai com a fraude drJs 
os 3% que completm·iam os 6% a juros, por fora. 
]lrazo fixo, mas Go/o,. Dagos no ato :f:ste é um dos aspectos que desejo 
do depõ.sito. lembrar ao Senado, embora sem e..;~ 

Quer isso dizer que o depositante peranças de que sejan1 1·evogadas ~s 
vai no guichê do banco •. entrega Cr$ oortarias. Como sabem os nobres r-o-
940.000.00 e lhe é creditada a im~ legais e até já se ooment.ou aqul o 
portância de Cr$ 1.000.000,00, de Sr. Eugênio Gudin. considera torlos 
sorte que os G% são pagos adianta- nós poetas ou escritar.; oue nada en­
damente. *".l:'ndem do assunto: sõmente S. [";{-

Quando i•to ocone, já o banco re.. eelF-ncia C néle versado. 
cebeu carta do depositante compro- Fica. pcrém registrado 0 seguin~e: 
metendo-se a não movimentar a conta se. no Govêrno de corrupção ·- é 
senão dentl'o de 12 meses. m·eclso frisRr bem -·a ri~>:m'lT'to".ia dna~ 

Esta é a fraude, .f?r .. Presidente. fraudes .. feit:1 nor um Senador: rece· 
E ql!al a_ co?Sequêncw.? · ~m acol~ümm;tc e foram·Jog-0 tomo-

... A mun _nM mteressa qu~ o banco ans pr~wHl?.nmas a resoeito. no Go­
ganha mms. que faça ou nao agiota- vêrno õo orabàrito moraL acredito' nã<' 
gem, mas. coma senadm·, sempre me o::eiam ~~la" t.omadas. 
ln~teressou a lesão causada ao hn- Sr. Presidente. nara outro assunto 
posto d~ ~cnda. . ueço a atP.n<;ão do f::enado. Já dê.l€' 

O d.epo~ltante, s6_ paga o. unpõsto ~ratei aaui vária~ vê:ws: e a aucs­
de renda ~obre os J_uros escriturados. t.~o. n.1ra nôs úi'UCiante. das divisaR 
e não sobre nqmlo que recebeu Rã. düis ou t-rês: anos fiz uma sP.· 
iraudu1ent:unente. Recolhe Cr$ .... · •·ip de em:sider>Jcõcs em tôrno do ~t"õ-
1.000.000.00. pagando tributo sôbre .,~".,.-faturamento. 
os 3% de juros. ou se.ia., sôbre os Cri Todos Tlõs t'f!cordamos. "de ouc no 
30. OOO.QO recebidos dw·ante o nno, -erz-imc de !ícen<"!a uara. imnort~c:io, 

.mas.nao sóbre os CrS 60.000.00 a~fe- 1leuns ._imnortadores roR"imf\vam () 
ridos antecipadamente .. Quer d1zer "Usto dos obietós ünnort.aclos. rom 
QUe. só ai. o Jmpô.sto de Renda ~ i!':so. luri'ia uma reserva 'de. dólara~; "•U 
1esado em 2/ do montante que .de .. lUtras'dí.vio;qs no e:!{f.~""rior cmf' ~>ervillrn 
"9t:t1n. ser pngo, . ~omo, que uma bombã de ~\1Cf'ão da 

Se cons1de.r~nnos, Sr. Pres1dente. ,o.o;sa economia na.ra o estrangeiro 
que há depositantes de Cr$ •• .. .. . ~a oUalldo se diziA oue o cl/ill'lr·.não 
20 000. 000.00, 200.~ 900.00, · havend9. ".c;!:RVa fn.zcndo cruzeiros_ n13S. no 
mesmo. o caso rtll'lSSimo de quan~a ~ontrário o cru'Zeh·a é que estava fa­
~lfperior o. Cr$ }·000:000.000,00 .. v~rl· '7endn ·o,'•lHrF~<:l. 
·.tearemo..<: que .nao 111'1 tPPlhnr .ne~ocio o fato. foi n.té consider:ido n0Jo 
1.:> que :o:ter essas Importâncias nos of'€sident~ Getúlio Vnre:as. no S<'!~J 
:mncos. No caso de Cr$ 1.00'?.000.000.00 •liscul'~o de .1 de fevereir{l auando rP­
,am}?é?l ~oncre~o. o deuos1tante pa- fetindo-s~ outra.~ .Q'ravP.c: frntJche.s. ·out> 
;ará Imposto sobre Cr$ 30.01?0.000.00. ~e ura nc:wn.rn com urP.iuf?:o ri~ no.~o:::l'! 
~orresponde:1tes aos 3% eSCriturados "t?ece.ita. Pm dh•i.o:::~'~s. infrwmrm ;,, NaC>'io 
alas não sobre os Cr$ ~0.()00.000.00 '"IUe maneJara fa'ZP.l' um int~Ué\'it.o aoui 
. o.,ra. eoma sa.~m~. ác1ma . de CrS. l'o no exte-1·ior. e do confronto do ore­
l.OvO.OO~.O~. o 1ntp~to. de renda ê (">.o i'C:al (la~ mcrcadorifl.c;; n·o exterior 
ie .CrS nO 10. Quer d1ze1 que êste de.. ~nm aauio:les oue·ernm t 11turadas na1·n 
o~s1tn.n~e t-c1'6 ganl}o CrS 30.(){)Q.OOO,OC o fim da rernf'.SIUI de tl~~rP.o:::. cheº"B"I't~ 
30ncgaum: ?o rmpo~sto ·de Renda. ·. 'i conclus?io de auc em dezoito ml'r.C:s 

Sr .. Presrdcnte, esses . fat~ foram 1\ fraude t.~nhil. ntin!!ido n- duMntos (' 
:>nr. num colllprovndos, p_ou; ~1ve Opor· '!innuenta mi1hõe.o::: õe dôlnres. 

. tumdad .. t;. de cstud~r minUCiosamente Na sua. cnrta-test.amento a!nda s.e 
·~ . -ques~ao. MostJ:el. até, estattsti?as t~"·ferc ·a -:St.'l frmuJe (;nl duns ou tr.";.:: 
reltns peln, Comuntura Econôtmca. 1iJJ!1as nuand" diz· · · 
~o mês do dezembro de 1952 o~ ou 11 N'M declara.~ de valores c1o 
JAneiro d.c 19~3. segundo as qunlS_ a que tmnortávamos existia fratTíie 
frnude f~z ba1x:1r de alguns bilJ:toes constatnda de· mais de cem "'Di-
de cruze1ros as contas de dep6s1to.s. lhões ·:ie r16ln.re.s po-.. ano"" 
pela _?imlnulção -da. pm-t~ fixa e ma- O oue confirm'nve os ~dados Vor éle 
joraçao d::t conta de movJ.mento •. saque .'õ!nunciadcs no seu discurso de 1 de 
~ ~..sta. · ~~verciro. 

' De t.a.l ·maneira aquelas considera­
cÕe3 iroprcssionru·run' ao Diretor do 
tmpôsto de Renda que s .. s.~ tomou· 

.l)llla série de providêne1as. inclUSive 
a de conseguir a revogação da Por• 
taria n.O 46. 

Sr. Presidente. em virtude cUsto n 
qacex:. isto é. a. Carteira. de Comü·~ 
~10 Exterior. baixou a Portaria 11. 12 
no dia 12 de m.nrct~ óe 1954 - Cir­
ct:Iar Cacex n. 12. - estabelecendo 
r..ormas a rim de coibir ns fraud!!:; 
""~.!stentes. 

equivalente em outras moedas> 
por unidade, ou cujo . total n~o 
exceda de US$ 10,000.00 <ou aqui­
valente). efetuado o contr-ôlc O e 
preços por meio de investigações 
que irão fazendo na sua ou t'ro 
outras praças. 

No tocante às importaçf)es de 
·mercadorias de maior custo pJ!' 
unidade ou cujo total a.scenda a 
mais de USh: 10.000.00, ·.a fiscal!· 
zação deverá se1· mais I'ígurosa, 
baseando-se· 

- em catálogos ·O'J listas de 
preços fornecidos pelos exporta.· 
dores do exterior; 

- em fatum proformu.. em QUe 
o importador declara serem ver­
dadeiros os preços reais exa.mdos 
sujeitando-se às penalidadcli da 
lei em caso de se apurarem .jJV()!• 
gências". 

Esta. foi a Portaria baixada pa"ta 
evitar a fraude do supel· .. i'aturam~:;llt.O 
e que. J.'ealmente, produziu resultado. 
Isto. no '-'govêrno da corrupção•·. No 
do "gabarito moral", veio uma nova 
portaria. 

Estou denunciando êstcs fâtos aqui 
do Senad.o. porque me pa:iecem c1J. 
'Imior gravidade. Quando igual .dc-
11l.Íncia chegou ao Govêrno do Senho1' 
Getúlio Vargas, êste, apesar de todos 
os seus defeitos. tomou providências 
p,..ejudicando g1.·ande..t;; interêsses <l lle se 
c·Jligaram ·na trama para o sua !'C· 
núncla. Mal foi posOO o-novo gnvér­
no abriram-se as portas livremente 

Referi o caso do Imposto de Ren­
da, que só aproveita aos ·grandes '1tu­
barões" e. agora. estou mostrando rtur 
n CAOEX acaba de exnedir a circul>~.r 
n 101. de 12 de outubYo ?· l)tl.'.:.S<a.t3o 
e que diz 

"~eportando-nos ao item· & d::t 
Carta-circular CACEJt n. 13, de 
12 de ma1·~c de 1954 .. -." · 

A que ~cabei de ler. 
-«.. . autorizamos essa Agência a 
aceitar, em substituição· à fatur::. 
proforma, e· l)ar:i efeito de oom.­
provac;ão dos preces de produtos 
derivados de petróleo, as co~at?ões 
oficialmente forneci.dns aos im­
pvrtadores pelas . seguintes em .. 
prêsas, que representam. no Pais 
ns principais organizações pet.ro .. 

'líferas mundiais: ·. , 
- Esso Staudnrd do Brasil lnc. 
- The Texas Co. & Çouth 

America. 
-:- Shell B1·azil Ltd. 
- Atlantic Refining Co." 

Aqui está o d<lcumento, Sr. Pre:. 
sidentc. Só coonpanhias de petróleo! 

O Sr. KerQinaldo Cavalcanti -
Om lindo ouodro para emoldurar o 
que V. Ex.n está dizendo. 

O SR. DOMINGOS VELASCO ~ 
Quer dizer: os outros importadore;; 
não poderão comct.er n fraudP diJ 
super-faturamento mns as eompn­
nllio.s de petróleo podem. Abrem-st' 
à.S portas. :. -

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Abrem -se as portas à \·elhncni-in, à. 
laclroeiro. 

O'SR, DOMINGOS VELASCO ,_ 
... fechadas. pelo govêrno '1co:rrupto"· 
do Sr .. Getúlio Vargas c. agora 
sõmente para as c::nnp::mhias -pctro· 
lí!crns. ' ·. · 

o doctuúento está assinado - gllar. 
dem. . tem os nomes - vela3 Seni!orr:s i 
rnácw Tosta Filho e Luís ,de Olive1r~ . 
Ah•es. . 

Sr. Presidente, o fato dispen:;.:1 
comcntárloo, e êu não farei ·nenhum· 

Era o que tinha de dizer ao senadQ, 
(Z/uito bem) , . 

O S~. P!\llSID:ENTli: Agora, porém, mal p&t<> no Go· 
oêrno o Sr. Eugênio Gudin, voltn­
rom ru; portarias, sobretudo a de n1l­
mero '!0.1; e • conseqüêncla é que 
D _lmp&sto de ttenda estA sendo no-­
vamente lesado e n agiotagem -cam­
peando como nunea no Pafs. 

A nornw geral n. 9, oue ern c:me­
eifiêa. pn.r.l tt fiscalização do SUP('l'­
faturatnento; e de certn fonnn, fixou, 
tanto. quanto pOde. a a~ao tiscal"izn,-
110!'8. para eliminar 11 -rraude dech:t­
ta.va.o S~iinte; 

Nn.dn mats havendo n. •tra.tar, vou 
encc;l'r:>r n · st-S3ão;- de~ig"uanclo, va::n 
u da tarde, ·O seguinte , 

ORDEM DO D!A 

DE 29 DE NOVJ!!1>illRO 
DE 195-l 

~O!'dim'U'i!l) · 

Novembro de '1954 

t!ma a Receita ,e· fixa " oesíiéSa -<Ja: 
União para o exerciclo llnanee!r<' 
de 1955 <Anexo n.• I - Receita), 111; 
clufdo em Ordem do Dia nos têrm.Qfl 
do art. 90, letra "c", do :rteglm.en~ 
Interno, dependendo de parece1• d<t 
COilliSsáO de .Fillil.nças, -

segunda discu.s.são (2.0 dia) do Pro• 
jeto de Reforma ConstituCional n.o 1, 
de 1954, ([Ue acrescenta dlsposltiVO$ 
ao Ato das Disposições COnstituclo-. 
nais Transitórias. Parecer favorável~ 
sob n."(l 242. de 1954, da Comissão de 
Reformn. constitucional. 

E1.1Cel'l'a-se n s~ssão às 10 llom.s 
e 10 minutos. · 

ATA DA 181! SESSÃO EM 29 
DE NOVEMBRO DE 1954 . 

Pfesidencía. dos Srs. Marcondes 
.Filho .c Alfredo Neves. 

AS 14,30 HOUAS COMPARECEM: 
OS SR.S. SENADORES 

Vivaldo Lima - Jltm~deira àe MeU(} 
- Anísio Jobim __: PriscO dOs santog 
- Antônio Da!lm4 - Carvalho Gui-
marães - Victor!no Freire ... _ }I·! a-­
thias Olympio - Jof!qtlim· Pires --. 
OnoJre Gomes - Plinio Pompeu -
Kerginaldo Cavalcanti - Ferreira de 
Sou.zct - Apolonio Sales - Djaü· 
Brindeiro - Ezechzas da Roelza ___: 
Cícero de Vasconcelos - Jsmar de:. 
Goes -Neves àa·RocJLa- Aloysio de 
Cárvallw - Pinto Aleixo - .Carlos 
Lindemberg - ~u.iz Tinoco - Atttuo 
ViVacqua - Sá Tinoco - Alfredo Ne­
ves ~ Pereita Pinto - Guilhermino 

_ilJalaqui«s - Hamilto·n Nogueira -
Mozart Lago - NeStor Massenci. -
Levindo Coelho - 111 ar condes Filho 
- Domingos Velasco .- Dario CardlXJ;J 
- Cqsta Pereira ..__ Flávio Guimarães 
- Roberto Glasser - Gome!! de Oli-
veira - Ivo d' Aquino ·- Alberto 
Pasqualini - Camilo Mereio C41l. 

(.,' . . 

O· SR PRESÍIJENTE: 
Acham-se presentes ái Srs. Sena· 

dores. Havendo número legal, está 
abe1·ta :t sessão. Vai-=se proceder à 
leitura da ata. 

O .-r..: 3." .sS . ..;lrE'!AillO:. 
<s.erv·indo de 2.0 ) procede à leitw·.._ 

da n.tn. da sessão anterior, que posta. 
em discussão, é .sem debate aprovada. 

O SR. f.• SECRETARIO: 
06 o seguiute 

Expediente 

Oficios: 
Oro. Cfunm=a. do;; Dc))uta.dos, ·comu­

lücando- <:. remessa do Projeto de Lei 
da Câmara n.o 43-54 :i. sançãO. 

Cinco, da mesma Casa, sob ns. . . 
,1.627, 1.6!l5, 1.668, 1.666 e 1.667, en' 
caminhando autóg1·afos dos seguintfS 

Projeto, de Lei da Câm'ara 
n.0 237, dê 1954 

l3.D22-B-52, _na C .uw.ra). 
Trartsforma_· ein Aljând.eg« u 

.~.llesa de Rcn!las Aljandegaãa. de 
Itajai. 

o Congresso Xncional decreta: 
·ar-t. 1.0 E' trans!ormn.da em Al!â. 

dcga A.. Mesa de Rendas Alfandegad:J­
de Ito.jai, no Estado de santa C a tr.­
rina. 

·Art. 2Y. E' e:stint.J n. função grati~ 
ficada. de. administrad.Gt d~ M.etW. U-e 
en·das Alfandegada de 1taja1 CFG·6l 
e criada a funçã.o grnttficad:J. de 1ns­
!JCtor de Allãndega ele .ltajal, 

.Art. 3.0 • ~ leJ.entrarâ ·em t'itor 
na dota <le sua publlcnção. 

Sabe-se que oo bancos, b<>,le, estilo 
oràtiea!nente !echsdos, prlnc1pabnen­
te os que costumavQlU opemr. e1 
nolàs pramlssórlas e dupllcalas. O• 
lt!Ddicat{)S dcs bancos do No de J~­
ae!ro ~ E!.o J>au\o l1 pr<>te.=m, por 

"·~ da m~1or importância n fis­
calização dos preçmt ..... dee!G.l'D.dos 
nos pcóidoa de licença. ;As··agc1n­

..clae pnderiio emitir Ucenen onrn 
importa·;ão de mercadorl&s c::.e DiscÚssü~> única do Projeto de Lei 
custo Rtê "OS$ LOCO .. OO (OU seu d~ Cftmal'a n.0 ·214, de 19:54, que eos .. 

. Art. <1.0 • Rev<aga:.n-se • ~~­
çêés err: con:;rãrto. 
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As Cor.J.issões de Servico Públi-
co Civil e de Finanças. ~ · 

1-'rojeto de Lei da o Câmara 
11.0 23B, de 1954 

12il}-B-50, na Câmara) 

Considera de
1 

utiliaaae públi­
ca a Sociedade Paraense de Gi­
-necologia e Oõstetricia, 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 • E' considerada de utilida­

d(! pública, para os efeitos da legis­
Ja.ção vigente, a Sociedade Paraense 
d~ Ginecologia c Obstetricüa, sediada 
n,a, cidade de Beléhl, Capital do Es­
tttdo do Pará. 

Art. 2.0 • Esta lei entrará em vigor 
na. data de sua. publicação. 

Art. 3.0
• Revogam-se as disposições 

~~n contrãrio. 
A Coniissão de Saúde PÜbUca. 

t'rojeto de Lei da Câmara 
n.O 239, de ·1954 

<4.484-B-54,_ n::t Câmara). 

Concede· franquia postal e tele~ 
gráfica a correspondencia da Co~ 
missão Nacional do Brasil da 
União Geográfica internacional~ 
e dé; outras providencias. 

O Congresso Nacional decreta-: 
Art. 1."'1• Gozará de franquia postal 

'tl telegráfica n. correspondencia da 
()omissão Nacional do Brasil da União 
Geográfica Internacional. 

Parágrafo único. A medida é exten­
Z'.Iva à Comissão Organizadora do •• 
XVIII Congresso Nacional de Geo-

l:rafia, a realizar~se no Brasil eni .. 
. 956. . 
.Art. 2.0 • o Departamento de Cor­

l'eios e Telégrafos emitirá, até 31 de 
·dezenibro de 1954, run selo de propa­
nanda com teferencia ao XVIll Con­
~!resso Internncional de Geografia. 

Parágrafo único. O desenho e o v a-
• 1or do selo serão fixados pelo Depar­

tamento de Correios e Telégrafos, 
:lpós consulta à Secretaria Executiva 
da Comissão Organizadora do refe­
:dào certan:.e. 

Art. 3.0. Esta lei entrará em vigor 
:tta data. de sua Pl.\,blicação, revoga­
·~dns as disposições em contrário·, · 

As Comissões de Transportes, 
Comunicações e. Obras Públicas e 
tle Finq.nças. 

Projeto de Decreto Legislativo 
n.0 65, de 1954 

(oi:.490·A·54, na Câmara! 

Mantêm a decisão tfo Tribunal 
àe Coiitas denegatôria ao regis­
tro do têrmo do acôr:lo celebra­
do entre o Ministério ea .~tgri­
cuztura e o Govêrno do E.:;tado 
do· Rio de Janeiro. · 

O Congresso Nacionnl decreta: 
Art. 1.0 E' mantida a tiecisão do 

'l'ribunal de Contas que negou regis­
tro ao .têrmo do acôrdo ... elebrado, em 
l9 de dezembro de 1953, entre o Mi­
nistério da Agricultura e o Govêrno 
tlo Estado do Rio de Janeiro, parn 
instalação de uma subestação agrícola 
em Araruam.n. 

Art. 2. 0 Revogam-se ns disposi';ÕGS 
i!m contrário. . 

As Comissões de ConstiiJuiç.ã.o e 
Justiça e de Finanças. · 

Projeto de Decreto Legislativo 
n.0 66, de 1954 

<.4.550-A-54, no. Cilma.ra) 
A.prova o acârdo comercial fir­

mado entre o Brasil c o Urumuli. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' aprovado o acôrdo· co~ 

lllerclaJ firmado na. cidade de -·Mon-

tevidéu, em 18 de dezembro de 1953, 
entre o Brasil e a Repüblica Oriental 
do Uruguai. 

Art. 2." n:ste decreto legislaiivo en­
trará em Vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as dü;posições em 
contrário. 

As Comissõesde Constituição c 
Justiça e de Economia. 

COMPARECEM MAIS OS -sENHO­
RES SENADORES 

Alvaro Adolpho - 11Jagalhães Fa­
mta - Georgino Avelino - Velloso 
Borges - Novaes Filho -.Julio I.eite 
- Durval Cruz - Walter Franco -
Bernardes Filho - Silvio Curvo 
Othon 1'11üàer - Agripa de Faria -
(12). Pl • 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SENHORRES SENADOR:l!S 

Arêa Leão - Olavo Oliveira - Ruy 
Carneiro - Assis Chatermhr!a-ncl -
Aloysio de CarValho - Cesar Ver­
Queiro - Euclydes Vieira -- .João 
Villasbôas - Vesnasiano Martins 
Alfredo Shnch (10) • 

·o SR PRESIDENTE: ' . . 
Está finda a leitura do expediente. 
Sôbre a mesa, Pfl:recer que vai ser 

lido. (Pausa). 

Er LIDO O SEGUINTE 

Parecer ·,.o 939, de 1954. 

Da Comissão de Finanças, :<ô-
. õre a Redação Finaz· da8 cmcn,las 

do Senado ao Projeto de JAJ,i da 
Câmara n.0 214, de 1954, que es­
tima a Receita c fixa a Desw:sa 
da União para o exercício .finan­
ceiro de 1955 - Anexo n.O 2 

'· Congresso Nacional. 

Relator: Sr. Ismar ~de Góes. 
A Comissão de Finanças apreSenta 

a fôlhas anêxa a Redacão Final dns 
emendas do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n.O 214, de 1954, aú.e es­
tima n Receita e fixa a Desp-esa da 
União para o cxercicio financeiró de 
1955 - Anexo n.0 2 - Congresso Na-
cional. . 

Sala Joaquim Murtinho. 29 de no~ 
yembro de 1954. - Ivo d' Aqui1lc, Pl·e­
sidente. - Ismar de Góes, Relator. 
- Cesaf Vergueiro. - Alvaro ,1dl)lnho 
- DominçfOS Velasco. - Plinio Pom-
peu. - Veloso Bo1·ges. Waltcr 
Franco. - Pinto Aleixo. - EuclicJ,es 
Vieira. - Apolonio Salc.~. - Fer­
reira de Souza. 

N.0 1 

Pessoal. 
1 - Pessoal Permaner.te. 
01 - Vencimentos de pessoal civil. 
01 - Quadro da Cámam elos De~u-

tados. 
Onde se dfz: Cr$ 19.3Dl.680,00. 
Diga-se: Cr$ 21.650.640,00. 
02 - Quadro do Senado Federa!. 
Onde se diz: 17 .474.640,00. 
Diga-se: Cr$ 21.633.000,00. . 
'03 - SÚbsidios e representações-. · 
01 - Cã,marn dos Deputados. 
Onde se diz (parte fixa) : 

Cr$ 48.656.000,00. 
Diga-se: Cr$ 49.824.000,00. 
Onde se diz (parte yariável1: OI$ 

47.304.600,00 - Dig,.-sc: Cr$ 
50.516.000,00. 

01 - Câmara dos Deputàdob 
03 - De-:nais Gabinetes 
Onde se diz: Cr$ 210.0VO,OO 
Diga-se: Cr$ 288.000,00. 
11 - Gl·atificaÇões t\dicionalS por 

tempo de serviço 
01 - Câmara dos Depm.:adcs, 
Onde &e diz: Cr$ 3.974 til4.00 
Diga·se _ Cr$· 4.728.600,00 
02 - Senado Federal 
Onde s~::; diz: Cr$ 3.278.010.ü0 · 
·Digu~t,c - Cr$ 3. 60D. 'O!.lO.CO -
4 - rndenizações ~ 

. 0~ - A~Uda de cUSt{) pará o pe~JO.l 
ClVll · 

Ol - Cámara dos Deputados 
Onde se diz: Cr$ 11.3{14 COO,QO 
D<3ü-"e. Cr$ 12.096. 0(){),00 
03 - Diárias para o .pessoal civil 
02 - Senado Federal 
Onde se diz: -·Cr$ l.200.CCO,{).Q 
Diga-se: Cr$ 2. ooa .. 000,00 . 
6 - Diversos 
01 - Sub.stituicõeS 

· Ol -·Câmara dos Deputados 
Onde se diz:· crs 35-0.coo.OD. 
Diga-se: Cr$ 600.000,00. · 
04 - OUtras- despeS:l.S 
1' - Abono de emergência para CJ 

p~emu permanente e em disponibi­
lidade.' 

02 - Senado Federal. 
O~L'!e s~ diz: Cr$ 2. 858. 040,00 
D1ga·Se Ct·S 3.466.800,00 

N. 0 2 

2 - Mater-ial , 
1 -:.. Material Permanente 
S. C. 01 - Material elétrico, de 

telefonema, etc. 
ü2 - Se-nado Federal 
Onde se diz: -- Cr$ lO.OOO,CO 
Diga-se: Cr$ 5{1.000,00 
S. C. 11 - Mobiliário de escritó-

rio, de biblioteca, ct<:. · 
02 - Senitdo -Federal 
Ond-e sa diz Cr$ 300. 000 co 
Diga-se: - CrS 400.ooo:oo 
2 - Material de C-onsUmo 
S. C. 02 - Artigos de exocdiente 

ck. & ' 

02 - Senado Federal 
O~de se diz: - Cr$ OOO.OCO,OO 
Diga-se: CrS 800.000.00 
S. C. 03 - !l'laterial de limoeza etc. & • 

OJ - Senado Federal 
0:1de se diz - Cr$ 29-0.000,00 
D1ga~se: cr:s 5D-O.ooo,oo 
S. C. 04 - Combustíveis t· lubrifi-

c:mtes 
02 - Sznado Federal 
O!lde su diz - Cr$ 120.000,01) 
DJ.g·tl-se: - Cr$ 250.000,00. 
~- C. 05 - Sobressalentes p ncces-

.sóno.s de rnãquinas, et<:. 
. 02 - Senado Fedcro.l 
Onde se diz: Cr$; 60.CDO.GO. 
Diga-se Cr$ 100.000,00 ~ 

, ~ C. 11 - Produtos químicos, bio­
lv<ucos, farmacêuticos, et:::. 

0.2 -· Scnndo Federal 
Onde se diz: CrS 20.000.00 
Diga-se: Cr$ IGO.OW.oo. 
S. C. 13 - VestuáÚos uniformes 

etc. · ' 
02 .!.. sen~do Feclcrnl 
Onde se diz: Cr$ 200.C00.(lO 
Diga-se: c~·s 4.00.aoo,o::>. 

::1 - Serviços c Encargos. 
1 - Serviços e terceiros. 
S,'C 04 - Ilun1innçtw, fôrc~ motriz 

c gás. · 
02 - Senado redcl'nl. 

2 - Pessoal Extranumcrãrio. OndE} stt diz: Gr~ 10(J.ú~ú,O(I. 
01 -Salários de inen!. c>t.as. 'Diga-se: Cr$ ló\1.000,00. 

_ 01 - Càmarn dos Deputados. S;c 05 -:- Ligeiros l'(õparos, 'ac~>~"t,a-
Qnde se diz: Cr$ 2.006.440,00. ções, consertos, etc. 
Diga-se: Cr$ 2.166.440,00. 1- Bens m.lvers 
3 - vantagens I 02 - SenadfJ Pedernl 
01 - FtmçOCs GraLiflCadns Onde se diz: CrS 120. ODO,CO 
01 - Câmara dos Deputado:; Diga-H~·: Cr$ !WO.OOO,OO 
Onde se diz: Cr$ 150'.00000 S/C 07 - PubllcJ.ções, :)erd~ )S de 
Diga-se: Cr$ 432.0C<J,OO · unpressão, etc 
02 - Senado Federal l .,02 - .S~IJado Federal. · 
Ot1de se diz: Cr$ 120.0CO,OO I On<i~Ae .diz: CrS 800,000.00. 
DigP.·se: Cr$ 360.0(){),00 · Diga:se: Cr$ 1.500.000,00. · 
10 - Gratificações de l'eprcse!lta- S/C 14 - Telefone. tclefonemM, 

çQo de gabinete • • . · tel<Jgramas, etc. · 

02 - Senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 80. 000,00, 
Diga-se: Cr$ 100.000,00·. 
11 - Divetsc!i. 

· S/C 01 - Aluguel ou arrendmneu1.1 
de imóveis; fôros; .seguros de beD 
móveis e 1móve1~. 

02 - senado fi·ederal. 
Onde se diz: crs. 75.000,00 
Diga-se: Cr$ 150,000,00 •. 
8/C 03 - Despesas miüdas d~· Çlron 

to pagamento. 
02 - senado Federal. 
Onde se diz: Cr$ 130. OOO,OU. 
Diga-se: Cr$ 200.000,00. 

N.u 4 

3 - Cerviços c Encargos. 
11 - DiVC1'SOS, 
S!C 18 -:- Outras deSpesas. 
01 - Cftmara dos Deputados. 
IncJun-se: · 
Gratificação no pessoal pela. convó~ 

caçao extraordinária do Congres-so -
Cr$ 2.985.000,00. -

02 - senado Federal. 
l - DH'~l'SOS. 

Onde se diz; Cr$ 50.000,00 
D1ga-se: Cr$ 100.000,00. 
Inclua-se; 
GratiUcaçáo ao pessoal pela convo• 

cação extraordinária. do congresso -
Cr$ 2.193.000,00. 
. Supnma-se; 

3 - Quqta d\.' adesão ao consell'l' 
da Conleréncia. Interparlamentar -
Cr$ 100.000,00. 

N·0 5 

3 - serviços c Encnrg'Oa . 
11 - Diversos. 
08 - uutras De..;pesas 
02 - Senado Federal. 
6) Para despesas de qualquer notti .. 

reza, inclusive gratificação, aos fun­
cwnarws da Imprensa .Nacional P-'1V:. 
traoa1hos de J'evisão do Diário rl ... 
Congresso Nacional· Seções I t .O 
Cr$ 30.000,00. 

o . N.O 6 
1 - Pessoal. 
3 - vantagens. 

{)g - Gratificação de rcpresemaçao. 
. 01 - Câmnra dos Deputados. 

Onde se lê: Cr$ 144.000,00. 
Lein-:se; Çr$ 189.600,00 .• 

N.O 7 

1 - Pessoal. 
1 - Pessoal Permanente. 

03 - Subsidio e reprcsentaçüe.a. 
03 - senado FederaL 
Oudl! se diz: 

·'-
Fixo 

crs H.792 ooo,qo cr$ 9.57n.ooo,oo. 
Dlga-se: 

Fixo 

CrS 14.688.000,00 Cr$ 15.687. OOO,OQ. 

N.0 a 
1 - PCS.'SO:ll. 
4 _ Indeaizaçõe.c;. . 
01 - Ajuda ctc cttttio para o Pc.s• 

soal Civil. . 
02 - Senr.do FederaL 
Onde se diz: 02 - Senado Fo-. 

derrtl ._ Cr$ 2.412.000,ú0. 
Diga-se: O~ - Senado Federal -

Cr$ 5.360:000,00. 

N.0 9 

1 ~ Pc~sonl. 
3 - Vantngcm; 
09 ;_ Gr8tiflcudt~l tt~ Represen-

tação. ~ 
02 - S?nr1.do. Fcdernl. 
Onde ;:;e diz: 01 - f'rc:oidônciu 

Cr$ !4-!.0CO,CD. 
0!3 - Vic~-Prc.::itlt':!H:ia - Cr$ .••. 

6C!.OOQ,OO. 
Diga-s~.~: {l1 - Prc::->idé"m:ia - Cr$ 

·130 :ooO,G"G. 
02 _ Vicc-Pn•s~d.ent·c - Cr$ .••• 

Si.OOD,úO. 
· N. 10 

1 - P2.'-.SonJ. 
1 - Pes.sonl. 
00 ~ Subsídio e r0presentaçõe,. 
02 - &ewtéo J"cd.'!ral. 
01 -· Cftnuua dos Dcputo.doa. 
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onde se dii: 
Fixo - Cr$ 46.656.000,0000. 
Vnr.ável - Gr$ 47 .304.000,00. 

Diga-se:: 
Fixo - Cr$ 75.600,0()0,00. 
V:<riáY('l ~ Cr$ 76.650.000,00. 

N.•·11 

.t - Pesso~l. 
4 - Indenizações. 
Ol· - Ajuda ·de cu.sto ct·o pesso-al 

civH. 
01 - Câmat·r~ dcs Deputados. 
Onde se di:.1 - Cr$ 11.304.000,00. 
Di3a~se: - Cl"$ 19.9-:Y.l.OOO,OO. 

O SR PRESIDENTE: 
Veio ·p, M·zsa e vai sel' lido requeri~ 

menta do nobre Sena~ot· Joaquim 
Pires. tPau..saJ. · 

E' APROVADO O SEGUINTE 

escritura. ? Qual _ a, avaliação de 
cada qual dos imóveis adquiridos e 
qual a 1>ercentagem, em relação a 
cn.d~ avaliação. do empr~stimo con­
cedido? 

3. - Na. l'elação dos empréstimos 
realiza-dos nos seis meses menciono. v 

do.;; na item p1ime.iro dêste rcquel'i­
mento. hü11Ve emoréstimos de qua:r.­
tias suo-criares às -prefixadas pel.:-;, 
Caixa Econômic~ pal'a ns operações 
relativas i"t aauisicão ela moradias ou 
casa pró-pria? Qual ~-L tmantia má­
xima prefixada para cada emnrésti-
1110 1 Quant.os e fJURis os emlT:·~st!a 
mos ren1ízados. se os houve. acima 
da quant:.a. máxima pr{'fixaãR ? 

Sala das se.~sã€-s, em 29 da I:.:> 
vembro d~! 1954. - Mozart Lago. 

O Sll !'RESIDENTE: 
SôOre a mesR outro req:uerim.;;nto 

ficasse eom algumas ações dêsse jor~ porém honesto e cumpridor dos mel~,<; 
nal, d!zenclo·m.e que, como trabnlhis- comprOmissos. Procuro, acimade tudo. 
t!l, devia eu cooperar com um jor!lal vêr se consigno deixar tJara meus it.: 
dedicado aos trabalhadores. lhos aquel:l gr:.mde harcnçu que rece-

Retruquei que ui'io era homen! (1_e bi c!e meu pai, um nome puro e sem 
negócios e muito menos tinha posses màcula. ll::le que por vários anv~ 
pr.rn, adquirir nções. · Insistenteme:1tc exerceu os mais altos cargos no Mi­
solicitado per Dmu~ Elz::t Ribeiro, qne nistério da Fazenda, ·- Procuractm· 
facilitava fl. aquisição Qas ações a da Fazenda, Consultor da Fazenda e 
longo pra~o. acedi ~m ficar com :.rin~ Diretor (la RcceDedoria da Receita e 
t.:; c cinco nçõcs dêsse jornal, m~;~ da Despes3. - ao falecer, deiXou-nrw, 
diante o p~H{illll~tüo mensal de C""$ apenas essa. herança moral, de um 
1.\JüO,üO. Havia pago. dois ou tr.~s r.ome digao. hont!sto e honrado; e et1 
meses quando o jornal desap:lrece.t que trâgo tt responsabilidade do ine.s­
Náo mais cil"culou o '·Diário Tr:::tr;,]~ mo nome não iriu. deixar que 24 :::.lil 
lhista". CJompreendi que havia :;ifo cruzeiros enxovalhassem essa herança. 
vitima. de um golpe, nccnando-rf e que procuro respeitar a fim de deixí'i~ 
com a exoansão de jornal. que teria lo digna como a recebi. 

.~equerimento n.0 611, de 1954 

R.equeiro dlspCJ.lSa "de 'publicação 
p:l.ra a imediatn discussão e vOtação 
da. redação fmaJ das emendas do Se~ 
nado ao Projeto de Lei da Câmara 
214, de 1954 ~ Ane:xo J - ccngre~so 
Nacional, constante C:o Parecer !>03. 
lido no expediente. 

quo vai st::l" lido. 
f: Lmo E 

ourm:'E 

·:mmentaõ.n, (!, 'tira<.r,em. por 'Vezes l';('tl sr. Presidente. parp. mim, n. llot.Q 
côres, já que <esr.avamos em u1P.!!~ ben1 destacada foi bastante con.stan­
'li1mpanha elcítor?l. o jornal. entre:~ '.;O:.:dora. Não sei como classificá-Ja; 
tanto . .i á havia falido. corn vinte mi- talv-ez· como continuação daqnE.!a 
·lhões de r.rm,eiroo; de deficit, chantagem que se iniciou no ~no 

Conformei-me com a perda de qlln- passado - o intcrêsse de diminuir 
l\POIADO o 8E'- trc mil e quinhentos . cru?:eiro.~ <me minha pesso~ ou talvez ate o. própria 

havi:1 pa~o \JI?la~ ncões do "Diári•J l'esneitabilidad desta casa. 
Trabalhista": Nunca mais fui m·.1 ~ Sôbre o assunto enviei carta ao "0 

Requerimento 11 .o 613 .. de 1954 f!Urado nor um enviado d?sse iot"lJnl .Jornal". Pu1·1icr..U.a. restabelec~n·4se~á. 
a fim dB continuar o pagamento 0 r, verdade. Achei~me ainda na oori­

Sala das Sessões. em 29 de no\·cm~ 
bro d-e 1954. - Joaquim, Pires. 

O SR PRESID.BNT.E: 

Noo termos do art.. 90, letra a, do 
Regimento() Interno, em combinação 
con1 art. 126, letra c. do Regilm~nto 
rnt.crno, req11~irO inclusão em Oni-em 
do Dia de 3Q ... llw54, do .Projeto de 
Lei da Câmara 11. o 149, de 19-54, cu i o 
prazo, na .Jomissão de Flnança.'3 já 
se acha e;;gotado. 

auc achei ·;usto. err face de haver de-- gação moral de dar estn explica~;:ão 
saparecido o objeto da compm (Jt~~~ acs Srs. senadores. a fim· de _que 
Cl'\.\ o iornal. .. cc.·ntinuem a. con.siderar·me como até 

No dia 2.0 do corrente. sãbado. lnt aqui - Wll ho~em que sabe, acima. 
supreendído com o telefonema de •liY! de tudo. cu;.mmr seu dever. (Mrato 
fl.àvogado oue deseiava fah:u· comf::ro ))(an! Mu!"tu b,;m! Pulma:s> 
~om urg-4ncin. Dec1:tr0li-se advo~'li(t. 
d:1 Editora Art!011Rut.a. di$:.<::em-me aue1 O SR. PR.ESIDEN'IE: 

Em virtude da dqliberuçáo do ple­
nário, VOU SUPmeter à diSCUssão a rew 
dação finaJ constante cto Pnrecer nu­
mero 993, lido no expediente e refe­
rente, ru> emenê'as ao Projeto de Lei 
da Camara n. 214. de 1954. ·- Anexo 
2 (Congresso N acíonal) . 

Sala. das Stssões, ~m 29 
yembrv de ·.9j4. - "Pldvio 
rdes. - A.polonio Sales. 

tinha eu um débito de vinte c auntvc1 de :uo.. ·1 . _, G . tlll cruzerros a ser cobrfluo c aue ,t.:t:.· 
continua a hora do expedie:.lte. 
Tem.· a ))alavl"a o nobre senador 

Gemes de OliYci!·a, terceiro orador 
inscrito. 

:ruwta- eu não o snlda~c em 4R hO!"R<: urc-

liàn di.scus~ão. {Pausa) . 
Não havendo quem queira us.ar ó.f\ 

paJavta, declaro-a encerrada, 

. cederia à cobt ança executlva. Reh·u-

O SR. GOMES D.E OLIVEIRA: l
:plci nadrt deve:r 11êm sabi"' da P.,..i..:;~ 

O SR. PRESIDENTE: téncio c;~, Edii:oril A1·om1àUU1 E;:ccln­
O Reqne1·imciÜO que acabrt de Sl:1' receu-m0 u Dr. TTt~lt::rko Pn·es rl0.s 

lido será cUscutião c votado uo fim Santos que essa "Fdltom Fm a ,.es. 'Não. foi revisto pelo orador) 
da Or-dem do Dm. · ponsável P_<}lo "~i9.rio Trnb>:~lhistR qr. fresidente, senhores senadorest 

comnreendi entao tratar-se da~ não- tive ocasião ontem, de justificar 
Em votação. o SR Pl\I.SIDLNTI: :leões 5JUO e!.!- !la via comn.rado. c disse meu voto contra o aumento de sub ... 

" · que nao maiS cstavn obrio'Aàt) ao l>J. sidio dos congressistas. Obrigado a Os Sen"lores Senadores que a apro~ 
vam queiram conservar-se sentados, continua a hora do e~pcdicnt~. (r.:mento em filCP. de haver deAapar~~ retirar-me desta casa logo depois de 

Tem n palavra o nobre Senador cido o obieta dR comp1-a a qu-3 ~O?'· votada n parte principal da matéria, 
Domingos Velasco ,primeiro orador ~·~s 110l1àiam a.s acões: 
inscrit<J. Explicou~:ne que em virtndP. da não .<:>e me foi po.ssivel tratar do as· 

(Pausa). · 
Está aprovada. 
A matéria vai à Càmam Ucs 

Deputados. 
-0 SR. DilMll'lGOS VELASCO: Em obediência !l.C' disoosto no m·· 

tigo 39, '§ 1.0 , C.'o Regimento comum, 
d"'signo o Sr. Senàd,.,: Dominrw-: V e~ 
la"'ro nara afo..,...n"n11ar, na Càm~t::~ 
dos Srs. Denntados v e...;;tmlo das 
emendns ào Sr>nado cuia redac;:lo 
acl'lbn de ~·et• f!lll"OWlda. ao' Prolet.o ~de 

· L?i daqueJa casa n. 21<1. c·e 1954, 
Anexo 11:1. 2 CCongl'G5.SO ~acional). 

crganização uns socierJf!des al,ônimn.c:. suntv com a amplitude que merecia. 
ctesdt> ouc me urOl>tl~~ra a comnrar Votei contra o aumento quase co .. 
tui~ ações. 1n.esmo dB~an:rrt>.cendo 0 mo imperativo do meu feitio, da l~On.;. 
Jl}.ieto d.a comnra c.cd.avn obrigado s.r duta que t.euho procurado seguir em 
r.al.i.'amentr dentro do urazo. assuntos dessa natureza. Quando em 
Prometi~1he que meu ac1vc,::radl1 0 . jôgo interésse meu. h{\. uma tendência 

oroclU'arin. pa1·a resoive1· .,_ rm:;s·i:io irressístn:el em meu espírito para. 
1 c ~mo melhor a Hmho~ narel~.-.~.'-?.. H.f'4 evitar a controvérsia em tôrno do 

-~ r.Imentc. meu arlvogado nrocm·ou o assunto. Pror.u1·o, então, de preferên-
Dr. Ultieriro Pires dos Santos_ na cia, agir no sentido contrál'io aquilo 

Sr. Presidente, desisto dn. palavra, 
9aco. ql.l-e o nobt'e Senaáor Guilher~ 
me 1!a1aquias pos~a 1J!'Ol1Uncl::tr seu 
discurso. 

O SR. J>P..ESJDENTE: 

O SH PRES!DJlNTE: 
Pelo S·:>niwr· Semulor Mozart Lftgo 

:foi enviad..., à 1-iesrt reqnerimt>-nt.o que 
vai se1· lido. 

Tem ::t Pllavra o nobú' 
· Guilhtrmc Jáalauubs. 

I 

se:ia~!:Jl' tê~ço.-feirl'l. nrfr:dm'l n!"ls<>ada. n~ra "S que pareça. ser o meu interêsse, para 
tabe1eC€r,. sisLetnR. 0e mwamento. Erf"l evitar discussão sôbre a matéria e a. 
nre.:;tncões m~"-n~ais (TP. t.t·ês mil C1'Ú"'PÍ- suspeita de f:tlta de. isenÇão da mi~ 
ros linuidal'ia o débito no meu v0r uha atitude. O SR. GU:iLHERME n!ALAr:UlAS: 

:t ' . 
(Não foi :\revisto pelo ora.don -· 

sr. Presidente, o "0 Jornal" publi~ 
E' LIDO E DEFERIDO 0 sE..: con, ontem, 1um aJ:tigü com o titulo 

GUINTE "Os candidatos não pagam as suas 

Requetimento n.• 612, de 1945 
cédulas" e ::no subtítulo oo d1zia. : 
"Entre os ca.loteiros, o Senador Guiw 
lherme MalaQuins". 

oontl'!l. essà nota venho lavrar irce-
Reqü.eiro, oom fLlnciaP1ent.J na le~ mente prote1;to, nesta Casa, em de­

tra "c'~ do art. 121 do Reg1n1t:-nto testt tla.t).UUo'd~ q$ mais me honro~ 
Jntf'rno. se iam S'llicit.adas ary S•: _ :l\Ii~ - o meu pror.edimento, a minha li-
nistro da Fa~enda, uara s.crem Di'ES- nha de cond·~ta. , 
tados com a p.1ssíVel UI·p-Pn<'ia nela Adtnit·a-mel que "0 Jornal", lid.er 
Caixa Ec0nômic8 ôf' Ri-? d.e Joneiro de uma. ..:ad(!ia de .jornais e râdJo,s, 
OlP}l sed~ t1f'.Sta ca.pit!:ll. as s~guintct< a maim de ribssa terra, publique uma. 
in • · .... -" :ore: : nota sem o Il:l·enor fundo de verdade,. 

1. - '1Unl c montante. em dinhei~ wna calúnia 'i i~justificá'lel ~ob todos 
rn. n < ,mpr~'>.iõtimrs roati,.>~rlos n~1a os pnntos de. vista. Nunca mand~i 
C" t·t~!! :~ .u-; notR.c.úri,\ da Caixa Eco- imprimir cédulas na Editora "Argo-­
l1~'~'"~llC8. fi-c:ta Caoit.al. ·1oS .<;eis 'll-i:'Se~ nPuta"; nur.íca enoom~ndei traha· 
dr, a,,., cmT.c:nie, comtw-"""ndidú.S en- lho tipográfiÓo nessa Editom, que 
tre o ctla 3 ctP. abril e o dia 3 de ou.. nem mesmv ·1 sei onde se localiza. 
tubt'O, pan1 aon\~i"i\(') de ca.ss.s. fl:na1·· NaUa O.e"Vo, a.: n1nguém, ~ meus C'Jtn .. 
tamentos e tenenos, sob gara:ntia promissos eu 'os ,r;aldo religiosamente, 
bipotecárin ? de acôrdo Con:l o e-stipulado e o 1pra• 

2. - Qual o nome. n qualific1.ção zamento. '\ 
e n residência d(' cada um dos com- 13: preciso, mtretnnto, (jUe eu de.­
prndor€S dos aludiõos imóveis ? Qual clare, nesta o'portunidade, o por quê 
o nome, n quallfk<'l.Câo e a residfn- da notificacão criminosamente de· 
cin de ·~s.cla mn dos vended•J1"e.s? turpada por' úm jornaiista que teve, 
Qual o n-om;~ do f;J'tulal· do ca~~órw Como intuit.o ünico. deslnoralizar met! 
em· que foi lavJ·ada a es-cl'itur··l de I nome. Fui Vitima de uma caJú.nla, 
compta c v-eúGa qual ,. datn d~ ca.cia de uma clwntagem jomalistiea. 
escr!tma e qual o valnr do imóvel F..m outubto;l de 1953, fui procurado 
adquirid~>? Qu2m a.s;ünou, p.:<la Cai .. por Dona E:.za Ribeito, Dir~tora do 
xa. l<:r·:)~_6:t;:r::~. cf'tdrt wt1:1 de t:-ti~: '· OV\r!.o 'Tr!l.b::t!f:llsi;1''. que me solitou 

u;.,iuslo. mn.s auc. segV11do a.t; a1AQ"I1- Nem por isso, entretanto, me eximo 
çõe.s do Dr. U1derfco Pires ào~ Ran- de justificar, como no caso presente. 
f:os teria que pagar_ .sob o. prome·~sn ·o procedimento dos que supõenl te .. 
então de .<;er l'etirad::~ :1. notfl exeeuiA- nha eu votado àe modo diVerso. 
··~.t. fiscal Ivgo aue fós::.e combinadt) o Afastada minha. pos1çao no caso 
D}l~tamento I:estante, _ como parece _ sinto-me à von· 
Pare~-mê que houve. renlmer.te. tade para defender o ponto de vistá. 

segunda chantu_g-em. Em vez de esoe~ 
1-nr a. -presenea de m.eu advO.o;ra.do c-:o- em .que se colocou a maioria desta 
mo havia slào combinndo. dt>n e:ritl·a- Casa. ou, pelo menos, exp1'icar-lhe a 
da na cobrança executiva. Mais f::ur~ Ol'ientação. -
preendido fiouei ounndo vi a nota do O subsidio, Sr .. Presidente, foi sem~ 
"0 Jornl'l.l" de domino em aul! se rli7 pre questão nevrálgica para os Con~ 
que ·n. dividE se rerereg à impres,.:-i:io gressistas. 
de cédulas isto é. trabalho mandado Parece, no entanto, que nosso povo, 
fa~er na Editorn A't'ommt.a. despercebido aindâ da posição .dos 

Não sei se Sfl trata de nota oue o seus representantes na Capital Fe .. 
rP!erido m::ttutino recebeu do advoga· deral e de responsabilidade de suas 
do ou de . alguém do Cartório Qm~ funções. não lh~s dá o valor que de .. 
continúa a ~ampanha com que prt}- vem ter - e têm - numa democra­
curaav atlngir~me levan~"'·"'"'" ao des- cia. Grande parte da população pen •. 
crMito po1• dívida que ,absolutamen- E:a que o Deputado ou o Senador é um 
te não contrai. homem que fala mUito e percebe sub· 

Sr. Pr~sidente: faÇo esta declara- E:ídio superior o que é inegável - ao 
ção porque não ouero palre a menor padrão de, vencimentos da maíoriS. 
dúvida .':;b,.e meu procedimento m !'l· dos fnncionãríos. . 
raJ. Não re.sejo· que no Senado ou I?eviamos educru· o povo, mostrar: 
fm·a dele fique a .:;uspeita de aue um llle a responsabilidade, o esfôrço e o 
de seus mr.mbros. o mais modt'!sto e 
o mais novo em fase tram;ft.ór·a·. trabalho que aqui . desempenhamos. 
n€'sta casa haja abusado de sua !i- Aliás, já tentei faz.ê~lo em meu Es .. 
tuação, pata contrair compromissos c tndo, em sucessivas viagens, em vtsi· 
não os saldar. tas às estações de rádio. Utilizando-

Acostum. do a trabnlhar desde 16 me do microfone Procurei invarlá­
anos de idade, a viver do meu <sAll\- velmente mostrar o que representa o 
rio e dO que mr rende a profls;e;ão. Congresso na Vida do Pais, o que se 
nté hoje continuo. grnçns a DeuJ. faz 11este recinto aberto a tôda a. 
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curil,idadc, mas, infelizmente, ainda 
feeh:1.~ para o entendimento <.lu. 
m:üork1.\ do3 i)ro.silr;;iro<::. 

:E a ~mprcn.sa ? Que ~iz ela sõ}Jr~ 
nosso -:tJ..pbalho '! Quase nada. As >t~~ .. 
zc:;; a.Ig,)t~as lilihas, -:res::;altundo, de .. 
i.e.rmin•JJ.do fáto; outras aquilo que, 
~·e::tlme-htc, não :::ignificou o papel t::?.alS 
i.rnpor;tantt!, :1 atitnde mais digna de 
not&.,f do Deputado ou Senador n~s 
Cn.s)l:7 elo LegisJntivo. · 

-qat Sr. Preslctente, a falsn. noção 

~~·:~:~ g~~~n~ea;~-~~~l~~n~c~ ~ss~e~~;vt~d~; 
e , 'enadon;s - \1êm para o Rio_ vwer 
vi . folgucta, discursando nas l'wras 
vagàs e pouco produzindo no intcrêssr.: 
<.Ui·1· ção e do povo. 

r O r. Vivaldo Lim-a. - Permlte V. 
R~~:.!!. m aparte ? 

O S:.~. GOMES DE OLIVEIRA -
Com ti!Jdo o prazer. 

O Sr. \Vívalao Limct -- Esmt mc3ma 
Ilarceia fio povo fará idên~ico JUizo 
a respelt& ,dos Ma"gistrados edos roeinM 
bras do OOVPfllO, digamos, do •\1inis,., 
U~io ? ~ 

O SR. GOJy!ES DE OLIVEIRA -
Grande partei não percebeu, com 
e·~~:atidão. o qu"f? representa, o que vaM 
lt:~m na vida d"? pais os vários PpdeM 
res que compõem o Govêrn.o. 

OIARIO.DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

parece que l'calmente o nmior inümgo adquitir th·ros e rcnstn;:;, estudar pro­
êlu polit!co tem sido, em nosso -pais, ·posiçõc~, discuti~las c ac-toatê-las com 
out1·o 1::.-_,!Itico, assim cçmo se diz que espírito t.ranquilo, sem a pl·e-ocupação 
o maior inimigo d<J uma mulll\:; c dos problemas de ordem doméstica 
outra 1nurn.f'J'. . Com vlsta oorn. essa douta conceitun-

Os politit·::.~. ''ln ~eral, atJllSam mui~ · çii·:l de João Barbalho é que vote1. 
tas vezes o;;; ;mJprios colegas de oan· cor..scientemcnte, e111 favor elo projeto. 
cad::t ou da mesma Câmara. Nn.s O SR. GOMES DE OLIVEIR..l\. -

.disputas eleitorais, usam expres.-;ocs I Ml'itt.. grato ao npm'te de V. E..•ca (JU€. 
desabridas e a. i.ncontensão da.s pala- vem completar .minhas consideraçõe3. 
n·a.s os leva n. conceitos que uâo de- A verdade é esta: bOn. partt>, ou n 
preciaru apenas suas vitimas, mr.s a mnior parte dos congressistas, que 
todos nó.'> porque o pais, ao nos \'êr n.§ -. ; ::nha outXa fontP. de :ccur~us 
atacar un3 aos ouh·os, conclui ttue viv~. n('sta llore., com os subsicUos 
ninguém presta. : xadcs há .<;eis anos. em diflculdadrs 

Est?, a contigência. em que. viven1 econômicas para manter o padrão 1e 
vs hoinens pnblic':ls, c de que partici· vida correspondente à sua po.siçào 
pan.ws naS Casas Legislativas, sentm- .:;ocial na qualidade de representnnt~ 
do certa dezcrença à nossa volta, POl' do pUís. 
parti} dos nossos representados, e Conheço muitos dêles, e atnda lWíf 
certo despreStigio das instituições que oonversei com am Deputado hom2:n 
encaramos. dos mais eficientes, dos mais trab:J· 

Eis por que, s 1·. Presidente, ouvimos lha dores e capazes que m0 declai'ou 
essa atoarda contra v l!arlamcnto, oue, se não 1-louve.ssc o awnento Ble. 
contra os c::ongr2s.-,mtas, quando se fala que realmente viv~ dedienf"io às fun~ 
em subsidio. sobretu'do ao seu a:..unentv ções de Denutado, teria de reconer a 

E· certo que, -em I948, filiando se . outraS fonte.!l de recm·.~ na -profissflt. 
qu ehavia abandonado. Exercerlo. nu. 

fixaram os subSidias para os congres· tra ill'ofissão par3 a qual estivcssl:' 
;istas se cometeu um êrro - de .:erto 
grave êno _ no serelll a.umevt:vlos ha,bilitado. Esta a situação geral tl"S 
os subsídios em per 1• do impróprio. c: ngressístaa, que não <leve passar 
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lid~s jJelo ilustre 1·epresentante de 
santa Catt~.rina: 

''Tão augustas e de ordem tão 
elevada sao as !unções dL repre~ 
sentantc do povo, que nada lhef. 
assentm'ia melhor que o .ser~rr, 
exercida.'!l sem estipenctw Con· 
:i.ss-o evitar~se-la, ao lemais, qur 
a cteputa.;iio fô.ssc proçur&oa comt 
emprêgo púhlico e 111'2"10 de vida·. 
Entretanto, a gratuidaOf- tew gra-.. 
ves inconve1Jíente.s; '>ena vanta~ 
gem para os ricos, afugentando 
ao mesm0 passo os que IJ não são 
os que por falta de rer.ursós pe· 
cuniários nâo ·<1·J,..,,,_.,, distro.ir-s( 
de seu tl1eio de ....-id<t 1;arf.ir.:"Ulm 
paro. ocU[)ar·.H-~ dos tHY:!ól!i& pú· 
blico.s; dai proviriam: 1 

Então urroi~L Barbalho cinco taL 
irrc~tOl""ltJiveis: 

"1.0 TJm re.sult;.1.1o nnta?Cn•,c 
COUl a in\.ole d:.t .R~Júb1 ;t:a, \Vl 

aristocracia le~i.slativa· em re~·ra 
só os argentátios e seus nrílte~i~ 
do::, entral'i:am orna o ?arlâmentq: 

2 '' _1\ condem1cão de ~t:.;lPr'·"),s r 
cana,•.idactes muito a~Jrnv~íÍávels·. 
que não poderiam ser utilitt:~do . .:. 
em nem da · RepU.blica., ep!o f:l.l.: 
da r.obreu:. ·" 

Havia houums dos cale; .caoazes no!" 
Fui professc;r de Sociologia numa 

l!Scola Norm~..,..:..Lecionei o segundo 
e tm·ceiro ~; êst€, o último do 
<:urso. Pr~i dar aos meu.'3 amnos. 
algumas noçõ?s sôbre a Constituição, 
e vi que êleS não sabiam bem, ti. 
r:llam noção I~uíta longinqua cto (]ue 
tignihcavo, a ~ei das leis do pais, a 
nossa Constituicão. Quanto rt forma .. 
ção dos pooç:'rc·a a idéia em a mais 
disparatada. fmtre os meus modP.stos 
alunos do Cdlegio Coraçã.o de Jesus, 
.O. e Florianópolis. 

Sr. ~ Preside~te, isso demonstra. o 
quanto' ainda.;· teremos de fazer parR. 
infiltrar es}iirito democrático em 
:nosso povo e \tnzê-lo compreender, na 
E:eneralidadc ':o qUe renlmente 1·epre .. 
~enta o Congresso. o que v:ale na vida 
do pais e o qlie f.azemos nessas Casas 
:&.a vezes em pl-Orrogação do perlodo 
legislativo. :-:_ 

A constituição estabelece que 'JS despercebida à nossa impl'ensa. a 
suosidios serão fixados pant a legisla· quem Inço apêlu no sentido de exJ ... 
çãc seguinte e, naquêle moment.C' minar "--rno vivem os r~present.anfn: 

da n.çu·o. Na gr."ndo '"''orla são havia novos legisladores; os oon~Es· .. -
sista.s fbmram subsídios par,. êlP.~ homens modestos que, com os recurso." 
mesmos. Ainda que razoáveis, h :s.;:am. 4.Ue oercebem, não podem fazer vida 
sob a suspeita de que estavam pro- além da de qualauer cidadão de clas~e 
curando vantagens Próplias. média do Rio de Janeiro; não podmv 

Agora, porém, Sr. Pre-side!l.te não freqüentar teatros JíricoR, porque <:"sta 
nâ mais esta mzão. os conr;ret~~ll:tas forma i€ di...o;t1·acão - nlta sem <lúvcta. 
que estão terminando 0 manrlat;• \"{)· mas que tenta a todos que ...êm espi­
tam um subsídio para os. novoz pn.rla- rito educado para a ute- já ultra· 

oa.ss01 os limites fixados pe.ios cm.1· 
tnentares, 1_Ue1· cUzer, para as nova~~ grf'sslstas para suas desp~sas 
C~~a~::w..al que no senado ha~a uma Não vivemos a ;rida que ,}arece lá 
parte de congressistas aue -::<mtinur fora aos nossos prónrios repre.senta­
il fazer parte destn casa no Pl"ÓXimo r" ..... , folgada, com varitagens e bcnefí· 
ano, mas é mini.J.na. apenas vn' ikrco, cios que os brasileiros em geral não 

Estados que não se sent~rJam at.rai .. 
do<; por uma função_ que lhes~ cush~-
1.'ia a~ eePPornias que tivessem, o ,~eu 
prórorio futuro. 

TCrminuà0 o mandato, cada um d: 
nós, terá de uensal' no recomN;C' da 
sua vida nrofl<>.o::~onui. 11a reconStJtui­
ção de uma vid:a tornada nrc*l")el'< 
wm os nossos esforcas. P preo('UlXI.·· 
çf·f'~ exclusiv::nnênte individuais aut. 
muitas vezes oi .. hro"tl'los uarn tra'"'. 

O Sr. Joaquim, Pires -~ Em IS9(J. 
no mês de .iulhon Ruy BnrbosJ ao ela­
borar o ante .. uro.ieto da C·1nstitulçã~ 
alguem lhe sugeriu QUt' tor!'lasse •w 
~an~ato g_ratuito e êJe resDtmdeu qu 
fJcn~·Ia mmt..1 ·~aro ur1ra a nn.c;:ão. 

Dai, em gJ.·alfu"i.paxtc, a pouca com­
lJreensão · do que' valemos c do que 
l'ealmente importa a despesa que se 

·faz com o Congresso. Já se disse em 
l937, que o Congresso era órgão one­
l'OSO, e que pouco valia, e infeliz­
mente, passamos largo periodo da 
11ida brasileiJ.·a. sem Câmara e Se .. 
uado. · 

Sr. Presidente, nós, que aqui vive­
mos, e para aqui- viemos representar 
os nossos Estados eSforçandoMnos o 
lnais possivel. para encaminhar a so .. 
J.uçã.o dos problemas gerais do paiS, 
e que estamos atentos às exigências 
e reclamos dos nossos Estados nã.o 
~oramos o pêso da responsabilidaoo:. 
1;ie que sôbre nós recai. Bern senti­
mos o esforço que o nosso mandato 
de nós reclama e a significação de 
órgão como êste, ode reside o verda.· 
deiro espírito democrático, o real sen­
·tldo do espírita do regime democrá, .. 
·!Jco. 

Nestas Casas deputados e senndo­
:rcs, mandatãrios do Povo, como Qlle 
.ltl'Vlmos de válvula para todos os 
:reclamos e aspirações do pais, espa .. 
iJa.ndo o sentir da coletividade e da­
queles que especificamente represen­
tamos. 

Não oomos, portanto, bomens que 
:para aqUi vem pensando nos aubsl­
dlos como multa gente por aJ penso., 
atribuindo-nos preocupações que, re ... 
aJ.m.ente, não eXistem entre os can-
gressJsta•. · 

Fui deputado, em 1933 e em 1934 
tive ocasião de conhecer vários con­
gressi~tas da velha Rep'Obllca os cha· 
mados políticos carcomidos de antes 
de1930, sobretudo daquele petfodo de 
efervescência revolucrlonârla. Em 1930, 
tive ocasião de penitenciar-me do 
jUizo que fazJa daqueles homens, da­
queles Púlitiqueiros de 1930, poL'! que 

PQTQue o senado se renova. ele do!l: tê~~bemos dos sarrifícios que muito~ 
têrços. E, na .Câmara dos DePutados fazem. Abandonam sua profissão no.<: 
a grande maioria será constit.Uida de ·Estados, e são o"b,.ip-ados a mant.er 
reprf'-Sento.ntes novos. uma casa là e a11tra aqui ou, então, 

Portanto, as circll.ruitâ.ncias são diic· como acontece P.n• ~E'ral, instalam· Sí' 
rentes; os ·armmei1tos .que. na:!UE'ltl 
oportunidade, valeram con~ru. o Con- nP.stn. cidade, permalJt:t'Pndo. às vêze.~ 

no seu Estado. se·cn.M1EH' e até meses 
gresso, já não mais têm fôrça contl'a em hoteis portanto c-om gastos extra. 
as Casas Legislativas. ordinários. os qual~, certamente h"!v 

Sr. PJ.·esidente, não há um só rep:re- de deseouilfbrat· os .seus Ol'çamentos 
sentante do Congresso com· quem As despesas (J'll' "az 0 congressista 
tenha conversado ::J.Ue não· me conte sã<l inteiramente mttr:l.'~~ das que qual· 
as dificuldades por que- passa Cnm os quer cidadão é ob~•e;ado a fazer. 
"lUb.sidios que atualmente ret'P.bemos Mesmo um ministro do supremo 
f!.. podemos afirmar que, com essa Tribunal, ou um militar por elevada 
quantia, o Deputado ou Senador aue -~._ t 
não tenha outra fonte de recurso.-; qt;.e seja 3 sua C!l~.otJgOl'io., não .Pm 00 

compromissos, as obr.Lgo.ções <nle um 
Passa. no Rio de Janeiro, ''illa mrn hoinem público. um retesen"tante da 
discreta. . Nação é r. brigado a R tender. 

O Sr. Novaes Filho - V. Ex.tl dá Sr Presidente, a vida pública e, em 
Ucença para um aparte? (Assenti· vel'dade, onercsn.. 
menta do orador) Conh(!ço, nliãs, pcs· 
soalmente, a situaçáD de alguns nar~ Quando aqui cheg·an'I.QS, por Inf'no~ 
lamentares, amigos meus, nos Estadcl.o;; res que hajam sido n'Jssos gastos nas 
quP. representam, os quais, através dB.s eleições, .iá trazemos cnnosc'J um com· 
profissões liberais que exerciam,. des- promisso porque; en1 geral, o homem 
frutavam situação financeira magn5- Público de poucas urssc.s, nfiv faz a 
fica ,enquanto que aqui, no DiBti:Uf"l eleição senão mediante comoromissoo 
Federal; adstrito apenas no subsidio parcelados ou seja empréstiinos para 
levam vida de prementes difi~UldartPs oagamento a longo Prazo. 
Foi meu pensamento· [):oresentar 
emenda ao Projeto da Câmara, est11 
bPlecendo que o subsídio fôsse de doU= 
tJpoa, em função das declarações de 
N'ndimento perante o tmpôsto dP 
Renda de cáda parlamentâr: n§c a fi2 
pela im)lOSSibllldade e.tubelec!da n< 
art. 47 da ConstJtui~ão Federal, qur 
manda que o subsidio seja. igual para 
SenadorP.s e Deputados: Dai por quP 
votei. sem qualquer oonstra.mrtmento 
o Pro.1é-to ·em debate. aliâs minun;o 
samente estudado e discutido n.est.P 
Casa. Mesmo porque. se la~armnt 
uma vista sõbre nquêles luminoso.c: 
cOmentârios à Constituição de 189·1. 
feitos nor João Barbalho, lá tetem11~ 
q evidência., conforme êle autoriz~'l'l;J .. 
mente afirma, de que o subsfdto é 
devido ao parlamentar para lhe de..r 
vida oondl~na, de paz e socêgo espi~ 

. ritual, e que lhe p€rmlta, tnmtém, 

Ma.s, Sr. Presidente, o nobfe Se­
nador NovaM· Filho me anter.tnau rta 
evocação das palavras de João Barba­
lho, ontem lidas desta tribuna pelo 
Senador Ivo d'Aquino. 

Diz o eminente constitucionalista 
que, realmente, o ideal para a vida 
pública, para o prestigio e mal'>"" conM 
ooit,o dos congressistas, seria que êles 
trabalhassem gratuitamente: mas 
Mndera o gr1t11de mestre. arrolando 
argumentos. precisamente aquêles ir­
ret.or(Jufveis relativoS à. M6pria sub­
sistencla e dignidade do regime e dC' 
rnanrJat.o de <me estão investid<>.s 

Não me furto, por isso, Sr. Presi­
dt:nte, nesta sessã. oem que estamos 
sendo ouvidos nelos jornalistas que 
ontem não puderam acomnanhar os 
debates nesta Casa, de reproduzir a.s 
palaVl'AS dê João BarbRlho, o.ntem 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
E' oportuna ne-sta l'eferênein de "V. 
Ex a a palnvra do nosso ~rrande Rtt\' 
RarbCISa. homem que, realmente, rn'­
kergava longe. 

De fato, o mandato gratuito. como 
diz Jção Barbalho a seguir iicará 
caro. 

SJ·. PrcsidentB, continuo a 1e1tn· 
ra.· 

"3.c - O conse-quente rebaixamen· 
to do nível ~u.te1 f-t.tual da.<; CârMr9.s; 

4. 0 
-, P~',.a, rP•~tiva infe:-loricia-de 

eLos om~rá~o~ leg•sl=:~t-ivos a fmuf'rfei· 
ção do produto de .seus trabalhos: 

õ.'-' - Homens ricos dE' talento, ma~ 
desfavorecidof:l d~ meios, acaso che­
garão a conseg-uir assento nas Câmn· 
ras. teriam contra si a a tentação pc ~ 
cuniária pronta a nhrirwlhes as por­
tas da corrupção." ·· 

81·. Presidente. ai está o que anha- ~ 
va. Ruy os representantes gratuitos. 
poderiam sah· caro demais à nRf!ão. 

O Sr. Flávio Guimarães - V. Ex.' 
oode citar uma uassag-em da Frarwa, 
em que um fl)vem declarou que o ~rw 
•amento devia ser gra-~-.uito. 

Um notãvel l)(llftico através da 
Academia Francesa. disse tal gratui­
dade oodla ficru.• multo caro parn r 
Franca. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Sr. Presidente. minhas constderacões 
não são _mais. do que um apêlo a. 
ouantOI! tenham de esclarecer o po~ 
vo sôbre as l\t1vidades .a conduta do\ 
COn~esso. e sôbrc tant.ns outros SE.: 1 
c:;untos. SObretudo. em casos como es ... 
te liever ... St' ... ta. examinar a. real situa­
cão dos renre.sentantes da naçfi, e 
levar no cnnhecimento do novo. que 
assiste f!: julga a r.ossa conduta. a ma­
neira C1:lmo seur. representantes vivem 
no Rio de Janeirc. 

De certo, um f-Xame atento. resul­
tante de- tnda~~cões consciênci08as, 
por paJ'tp da tm' .,.ensa, do rádio. P de 
quantos órgã-os que tf!w ascendência 
sôbre o espint<J do· povo haveriam de 
levar-lhe a convicção de que seus re­
presentantes ··1úo~ vivem. no Rio de 
Janeiro. a. vida folgadll. faustosa., que 
muitos eu9õem 
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Re<nlffiente com tais esclarec1men· O SR. r::sESiDENTE- O senado exercê·la co.n1 recursos 1Jl'Ptios ou ca .. , 
&Of; pope':i~m.:~s mformar melhor .r acaba de ouvir o requerimentc. d0 no.. w'.nharão - .não É: il:llpos.sivel - par~o,. 
naÇão rne:ll<lr conceítuar ns institui- 'bre S~nador Plínio PQmpeu. para a aq' ... êles desvios de Que recentemente 
ções démo~rállcas, que são, na ver· ptorrogaçãu regimental da hora do .:x.. nos lalavn o Senaãm· Novaes •n;.o.t;, 
dade Q cornção da Heoúblicu. pectiente. Lambéw !1á ck.1üenta a:..a.:;. João Bat·~ 

Sr. :Presídente, o ide:ll. nurn pn.ts Os Senhores senadores qu~ a apro.. t1alho. 
cdpw ~ no3sr. serü1 que não houvesse vam, queiram conservur .. se se.nu,êcs A decisão. do Congresso, pois, <> .... c~ 
c14-sses tão altas e classes ~ão tnixas <Pausa) , ! . · ··[!l:do os subSídios dos repres ntantes 
no seu' orxd.rão de vida. 'Está .npm\'ado. d~" tlDVo uara pró~é[, legisla: 1 

1~ . continua 1 n palavra o 110bre não é conr1enável e, a1énl dlsso .?stú 
lrifelizmei'l!e, porêm. ainda cst.:uno.s Senador Gomes de Olh·eíra. .,tro das ~eteru1inações "'onstit·t..l.'~b. 

vivendo aquelas concepç.õe.s u.ntigru; 0 SR. GOMES DE OL.t. VEITIA _ o :nm1ento 
em que o ilJmem pode se~ l'ico como Sr. Presidente, at;rade~o ao r:.e-r.J.Uo! n:üs. o au. ·-·-to, poderia ter sido 
q'\,\i.zer,i:)t o pobte. há <1e set ~obre Plínio Pimpeu e à Casa tt prv~TOgitçãc oouco r•"H•'~"~r, se Q-- ---."""los ql'" pe-r~ 
emqcanto as cü·cm1stâncias o deter- concedida. durnsse- 0 ifício dos rP.. ·c;en' . . 
n;.~~· p'l1t;; ·::amo 0 noss~ .em q_ue Presenciainos- dizia~ co:- nunca d~ Nação 'todavia ""áo é o. exorblt'l'\-. 

-....: t a ontec~eu, ó de.s11ivelamento dos ,. (~ qUe se p,.. • da _suspeita1·, em 
ha UlTI!J gr.-tn'J.e massa em ·!.:i agio alll crr-ões de vida. das populações t-rasl.. "H do atua! cust.o da vida. 

~ 
Novembro ele 1954 I 

o Subsidio dos Mcmbrl)s do ~n~ 
{lresso Nacional 7Jara. a L~~la~ 
tura de 1955 a 1958, e dá foutras 
providências. J 

El\-1END;I 11."' 1 \ ' 
Ao art. t,o (Subemcnct'a à men• 

da n.O l·C> 
Dê~se a" êstE> artigo n seguint3) re~ 

dação: ' 
.. Art. r.o os Membros do Cot 

'!l't':SSD Nac.iona1 nerceberão um Su • 
"iídio anual fixo de Ct'$ 28~.000,\l 
(duzentos e oitenta _e oito l'!lil cruÍ'l. 
~ruzeirosl por sessao ordinana •. o 
oo-.xtmordinária. como parte "l'arla'f • 
e uma ajuda át:" custo de Cr$ 40. 000<,00 
(quarenta mil cruzf'irosi ". f da. baf~_tfl.nt•) h~erior. de_ Vlda eco~ô leirn.s. ·:) . . Podel'-.'•e-ia. uonàerar . - e és i~ l! 

.mtca ao de\'enamo.s ag-Ir tomo 0 e~ cre.;;cermn. os qur. deviam se:· conti· ·nrgun1ento íntimO, o ponto de vlSta 
~o.s eito c conttnuamos a fazer· dos. nas su'as es;igências c aro'túr:;ões en1 "Ue ,ne colocava - r.ue, so puàes .. Cõnt.ir~umos a edificar putáctos, tea- 1\ . . d · '-~ 't Ao art. 

tro& c~íss'Ullos. pnl'a servir a~nas a ê _ ~eQidas;, .lvnr.;r.ram mm.c; nm a, ~emo.c; co1rte!' as dt>...spesas, a cc~ct;:::.t da n.o ~~) 

EMf:NDA N.0 2 
.2.o csunemenda 

I 
'à E;r;n('!'! 

I 
"Uma ente exigente que. conheceu Pa- distanciandci-SC do poder aquisitivo nelo.s salários, Ol'denndos ~ .subsidios. Dê·sc a 

xis,. .Lqndres. Estados UnidOS e quer médio da :-d ·ssa. muis se!!utamonte vencerin_mos n pre~ dacão: _ t á 
g~ar ;:aos beneficios que a civilíza- Nessas cii:cunst.ãnclas, como pode~ sente conjuntura econõnuca, .corres- ~·Art. 2_0 A 'Jartc va.riávJCl ser 
ç~ de-p a ê.sses oafse.s. r.iam viver bs co11gressistns, os rem::~ \x:mdcnte a êste incontido regime de t:ômeute paga aurnnte 0_ .-runclona .. 

êste artigo a seguip;clc re~ 

- ··Ao ihvés d1s.so. · deveriamos cons· é:~ntnntes d!'t N'ar;ão. !'icanam ch~Jn~ h:f1a-Çâo. •nPtlto do Congresso N"ac}.Ona.J e- tne· 

.1. t ir ioolas, encarar as exiiSências bados, prê~Os a um standard- de Realmente, .Sr. Presidente. a infla .. ri.íaote o ·comoat·ecimentb à ses.<;ão . 
. d m sas, e viver um padrão de VJ vida nqnem':1 de sur 1 ne:;;..::ssiàaàes oJ "Jáo é contingencia. da qua1 não temos .. nrr"~hindO·se a· falta poy mottvo de 

:. ma \W.if'lrmc e tnenos t:hOC.C'U1· p"ocurãriam·lt elevá·lo Uln :ouco: ,.,adido sail'· o:.nüde ou de outro tra~.llho legisln· 
, t . n. • • A propOOito, recorrto que eu ern. o Se tnf'lhornttnos os ·rencí~nent~ dos uva, nos dias ';';e sess:ão"~ 

'(1. Infef!Zmente. ainda não podemo,, t'l'e.sic:eJ~te do· In.stitutó Nacional :~ vrrmbros do Suorêm0 Tr.lbunal ~e... ' 
· ~·1Ukir Eflessa contingência._ Há em nos Mz.te, nc pCriodo da gt..ctra, quando deral não oodemos t~,;igir dos l'epre~ o SR- PnESIDE.liTB: ·,i .. · 

scF pa!SI· uma. minoria que, sem dú ,: começara'm 'r"' encarecer os produt~Js c;P.nta~ltes dos outro-'1 Poderes da Re 
_ d~ suW.u df'mals quanto nô p~dt·ão do consumo, i e1evando o ~u.&to da ;wa .,(dlliCU cot.+inuem n viver. ml:!õ..es~a- o parecer !!UC acaba } do ~er ~10.0 

·<iê'vidQ ao pas.so que a gro._nQ.e mn.s· Foi meu p·msamento então, conter o 'Y\ente. (';m sit,uaf':.ãO das maiS ct1t1cezs "c l'Cfere à redação final\ de matcrla 
.. 'sa · ficot:l em n1ve1 b..'l.strmte baixo. 0 p_eço do núttc, Núo df!-.ia.mo.s, pen- .o\lélll dissO, o. fixacão de. novos sub-- v(\t.~da sob re.~\n1C óe m·,gê\'\C1.9. 
ideal seria, num puís pobre com"' o sa\'a. - nu.U.entá-la nâ<l só porque el:' · ~i.dios só na ot'ó'\.ima legiSlatura, da.. Em discus.c;ão o. rroMáo final ele 
nosso, não tênno~ no estrangeiro em careceriam a'.s ou~r~~- necessidades, co.. ..,111 a nttf!tro anos. . 1ue t.rata 0 ?areMr 994.! 
baixadas en1 edífícios faustosos po· mo, sobretu'do, por .JUe · •deriamoE" Sr. Pl'f>.'ilt:'l~'>nte, eis por que yote1 ~ão havendo c:tleT. ;aça;. 1JSO da pa· 
:0.6s comprados como 0 fazem a A.m~ perder os tn'úrcados constunidore.s, en.:: 13(\:rt.,·a 0 proleto. . . . t 9111·a dPCl~ro·a f.ll''erradtt. _ 
rica. n.O:Ingiaterr~ e n França, onde o tre · êles u. Argentina, cu~:. erva matt! Fàsse a auestão· npenas 1mnha, de F.m votacão. · . : . , 
nível de t•ida é elevado, e onde nã(' pocterü.: nbaúotar seu ptóprio merca- to:ual fOl·ma teria votado ~ontra o os Senhores Senadores Q,Ue a apro-
exi.stc uma populacão oobre tão ntt· -, dlspensnúd. o Jroduto brasileiro o~ojeto, embol'a me .~crifícàn_do. vflm, aUP.irarn net'llls.necer ~eutados. 
merosu. como a nôss .. l. Ao contrãú PoUco deiiois, en~rctanto, verifica· C.·.t:;~e 0 feitio do meu eson·lto Paris.~ E,.o:;tá nnrovada. :' 
disso. o que vemos são .~difícios de mos que o p!ey{. do mate~ SOl> o con·· m~smó sinto-me à vontade- o:n·ll di· A mat~1·ia - ... i â Câpl~ro. dos se-

. embaixada q_ue l'~\'l' tzmn com os de tl'ôle .do Iru:tit1Jto, Ia ficando lá. em J.er à N'aeão, à ·T.n\pl'ens."~ ~ a?s o.r- · ,~"n·es oenutados. . ; . .. 
>, outros paises ricos. VerJade é QU' .baixo, cada·) vez mais longe do àa.s .,.ãÓ!=l de l'e!':nonsahílidade do_ 0a18, ctll"" De cnnfol'midadc com o. que dlspoe 
· noiSSas representaçõe.":< 'Jiplonultic.a.., cte:nuüs mcrd.ador.t .. ~ que mm subindo, " CQnduta d() Congresso nao é ~on- 0 art. · 39, § 1.o. do Regimento Ço• 

C:J'ect.enciadas J.out•·(~ paises. n à<!ren Ia o plantadór da erva à cidade com- r1o:>nâvel como se ,rncur:l "Jropnlar. 'l1Unl. dr>sie:no 0 Sr Senador {)t)ml.n• 
faZê-lo com o "nplomb" ·de horr..ens prar t'!cidos} um mD.chado, quaJque1 0 Parlamento -u;si.n' q(!}U tcvs.do .,.fi~ Vel~!':co nara '>l<::nl'ltnan~a.r na Câ.· 
qne representam wna g-rnnde naçfi.·· O(Jjeto, en.fim~ e re1·ificava a alta dos Jelr.s chcunst.â.ncias, enr:ar"lndo nt: m11ra. ãos Denutados, o estudo dM 
a tim de acomoanlwr a giancteza 'J~- preços. ',i · . ~nnt,i.ngéncias de o;;lms memoz"lS <;f'n· ..,tnP.ndnf:t de 011~ trata a. l'ednção final 
queras nrtções. · comó con~~r o prcç.J. da erva mate? ~\ndn u~ d\fh:nlrl~d~ uor t:i1lt> passlltT" .,t,P nr.nba df! ser ll.t::lrovar1a. •pausa) 

Em nosso meio, Sr. Prcs1denL~ te Co1no ch\.mbá~b a situação anterior <:.f'US ~omponentf'-S, ~mbotn ':OnVP1.1~tdro .Vai ser lida outra t:eda.cAo fins.!, 
mos as bolt~s. os Cadillacs, o tauiito. a cncarecim:ento geral das mercado~ 'i.e ~ue, 0 sullsídio do con.P:tPs.St~ta. em t-nml:>Pm de matéria votn4a em regime 
deJ uma pec;uenu minoria enqusnto rias? 'r[ . ~"Otnunrn~ão corn os \l'enctm~t.t.os da de Ul'rrêncln.. 
·-~repito - a grande massa uel'!na- Tinha o .ei:vateiro dois caminhos n "l"lnim·ia dOI' brasil~>tro.". ~ !':!levario, E::' LIDO 

0 
SEGU!NTE 

heêe a reclamar melhores· ·condiçõe.s seguir: ou ababdonar a atividade, ou Ar-hamo·nos, às ,rezes. de 1izer ao 
· elémentures de vida gritàr por m·~lhorcs preço~ Eíridente <>leitorado. ouo oercsbe oraenadol'! mi· 
-,, .Deveriamos procmar abai.'ICar. um mente. gritai'ra por melhores preços. 'lill1os. aunnto ~m·Pnmos: 1orém. nn 

llt)ICO o standard de vida ·:i<:'csa· ·mi· 1!. aqueles que se tõssetn desiludindo 
11
erêindc, p n. 053.!l "E>ub.<:;td\.o não ~ode 

nsifia e elevar oatro tanto _o staudru·d dtt. melhoria W de preços tendl?l'itun a ~nol't.~r .os. 011,1~ •rn.postos peJC". num. 
... dfvid~\ da nossa p~pulaçao. Então deixar a atHridndc. ou se ·cdicariam liat.n. 

0 
que neréê'bemas,'lin nos per-

. tqJyez, tivessemos en:scjo de tentar 1 outros trab'nl.llos mais bCID remune- mite vh'Cl" com 1~-xc. tna~ qün mode.q- · 
urna aprc~~l.!lcção ·entre .as ~·árias ca- rtidos. .ir . ' . ta.meüte, aoen.o.s r.hes:andc t.~nra. as 
llM!idas.soCialS tendcut.e ao mvelamcn· Verifiquei, .n.'!.Sim, que era impo.ssrt•rl despe~Rs normais. tr.!uito beml 

Parecer r.:~ 995, de 1954 

lJa Comissão Diretr;>ra, a.presen~ 
tand.o a Redação Final do pro1eto 
de' Resolucão · n.0 4, de 1954, que 
·11wdi/icâ -artigos do Regimento 
·Interno do senado: · tõ 'entte vidas tão diferentf'.S. Com o congelar-ee ú preço da ena .mate. f · z· d • s nttor 

l.r.:-' , - • ·.o: H..'l1C '"1 e .. Dura1t e o f tscurso o e Relato!·.· sr. Alfredo. ~eve3. sa tuJ.O mmJUU' J<:t, procu!' z ....... 1 • Num nível e:n c1· - ~ssc com. q·!e Gomes de Oliveira. o senl/:{JT 
nizar ;as ngna·ns par que p~ru;nm OE sufocado pc1os preços das d: 1ais mtJr. Marconde::: Filho <leixa a cadelra A Comi.tsãc. ntretata. e.:nresent!t. 
lllJSS03 ·.:nll~1l.!13_dqres. Essa ma~sa r,n cadorins, as IJUais se iam \'a:ortza~1.!..0 ela presidencia. q!le é ocupada '<lbt.b:o, :l redaçãO final· do SUbsti~-
\'i;y'ia .com s~Ian~s de 600 cruz.CL."''S QP dia par::t :dht. Ji'ui obrigado a sol- pelo senhor· Alfredo Neves. ti\'O apresentado pela de Constitui· 
mensais n,o mtenot e de l._ooo nns tro- o preÇQ élo m;lte, a ~leva.~!·,) tnm- - .. ~ão. e Justiça. ao Pro_jeto de aesolu-
.@Tnnde.s c;drtdes, pnssou a VJrcr um béffi, para qti.e pudessentoS ter o •• m- I< ~4- Wll r . ·apro 
·:Padrão· de vida. melhor, pelo rnenc:.; duto- nas quantidades reclamac!Jts ue- O SR. PRESIDENTE: ção. n.o 4, de 19<> • o q OI d ; 
em vcucimento. Nesta h01·a, ·a ·solu· 1M 111ercados." . · .. ,vado pelo Se-...Ado em fl:>.s.o:;f.:n e 'l• 
il" d 1 t A ........ ChegO\l à Me.tõa ps.recer que >;m do corrente. • . ç .P par~ o ~suive nn;.~n o ... a. n.o.ssn Quando o .representante da. .-Ug:en- ser lido. 

trtçlo.. soc1a~ serra consenn.rmos o cUS~ tina reclamou .. contra o.s preços que _l · ni:sotnç,, 
das nl'cCSu;dades. co!ldtz~nte .CO?l Oi:! estaYnmoo ft~ando, respondi~Ihe: - E. LIDO O SEGtJIN'I'E \ N.<) 
padrõ!JS de rencm;emo.s~ I:?cver1a.ttlos '·Se quer~;;.. mate, hão de ~agar ml3::..::-
reduzlr o noss.o nn:el J~. vidn.: . c:u-o; se não'! o fizerefu, ·xlao ter~o r- Parecer n.0 994, de 1954. o Senado Federal resolve: 

. --.Infe!lzmel!tC', rorew., ":"l· Pies~de~- produto que reclamam .seus patrlt.oliJ~ Art. 1.o Os artigo8 2.0 3.• e .f_}' 
'f~. a m!laçno nao csmtnbu1, em .P~U· ~0n.sum1doresf oJ .nate há. de ser ven~ comissão de Redação do Regilnentr illterno passam n. 1'1-

. t-e a1guma, pa!'a . a rctluçiio do ilfve\ cHdo ~ mais caro do que a.t.é pouco. go1·am com a seguinte reoin,çfto: 
de vidn dcs.:;a ~no1ia. da popnlaçãro Só assim, sr . .Presidente, diante dà nedação jincil dt:is emendas Ço ""Art. 2." As 14 horas c SQ mi· 
QUe. ao contrfl.no. s~mpre tende a. ~Ie: \'orificação dt~ J.m fato. pudemos, de Senado ao Pro'}e~o de Decreto Le· uutos · do dia. t.o de fevereiro do 
'lrat"·Se mais, ~ e:n;rir Jna!.s, ·a vn;e. algum modo ;!acompanhar as cxigén~ gisZativa '!t·" 57, de 1954. primeiro: ano de _cnds: tegisla.tur!l, 
com ma\S fnus~o. ctas do merco'do. Relator· Sr Carvalho GUimarães os senadot"es CUJO mnndato nao 

'En1 1ics:::o Pais m.r.sr.uo, vemos co· Eis por que,: quanq.o ·vejo ·Jretender. · • · . · findou e os Senadores recem .. 
lllo há gente com ãlnl:.ieiro. pessJ.:u; s. fixar o dal,. ~.:.;-.r. ~"..lrias de 1<0DSU.. A· Comissão n.pre,genta a redação eleitos d"v~rã.o .::omparccer, no 
qu.e cnriqueccr.~,n, e::::'n há. lu."ro P'Jl' mo. sobretudo': das que ... vêm da ~n,.vm.J .. final (fls. nnexns> das emcridas do edific:io do senado, para ·as teu-li\,.... ra, sem pensa; .. se nos das. demaiS~ ·ao· Senado ao Projeto de Deeieto !Jegjs- niões preparatórias da sessão le ... 

- , • . • • b:etudo das tidustrlaiS, eu, parlldár.o !ativo n.• 57, de t954, originário da glslativa ordinária à. Instalar-se 
O SI~. _P.RESIDEN't'm -- (Fa .. enlio de.. contrôle dé preçOs pelo Estado, re. Câmara- dOS DepntadtJs. ' ctn 15 de azs.rço, (CansW;Uição, 

.sqar os t~mpanos) - Peço .ucen~~ clamo contra'1 essa. o:1crta.ç.o etraaa, Sala da. Comissão de ft.eda.~ã.o. ·em art. 39). 
P,!"fra. com~mca;r ao_-no~ or~nt;>t quy porque 1 t .. !1o1. exJ>Criências. obset\'Ci. 29 de novmbeo' de·t~f. - JtXU'}ldm §V' Presentes. peip menos. 
i"'{lttam dol$ Ill!-nuto:; pa.a teumnnr n 110 exercicio p utr • .., atividade púb::. Ptres. Presidente. - eurvnUlo Gut. dezesseis senadores, terão tnicio 
l}.oÓa /~ e~{mTc}·ei?r.J\·~PEU _ <Pet:s · a ineticáC.ia de tal medida. ~ ma.rlles,. Relator •. - ·Banctefra.. de Me!O. os trabalêtvs. ·sob .a direção da 
,.,~,.em) ·- sr. Ptesidente -peço a v. ASSim. ~nml~én~ ~e a. remuneraç.ao - Costa Pereira. Mesa eleita pa.rn .a sessão tegfs• 

· i!ír.~ consUlte a, cnsil. tôbre se- con- das atiVIdad~ proflSBio~ais ou dosn
1
t
1
e,- ANEXÓ AO l?.A.RÊC~ N.o 994 ... r:;-& latlva anterior, exclufdos os metn• 

.cede o. prorrognçã.o reg- mental à~ h o- pr.eseutan~e~ ~~o ;tovo ao acampa bras que Uverern perdido ou tel'• 
""' do ... expediente, a •. um de {\Ue ~no· r~-1 o IUV;l :\de vida imposto pel:S Redação Flnat das Emendas do minado o rnandato. d 
l'\.l'e senudor Gomes _de ouveir~ con .. ci.reunstã.ne- ,)_ ....... abarão se .afastar .o Senado ao PrOjeto de DecT~ te- · § 2.0 Na taltn. dos membros a 
~u& tmas cot'.Stdel'3.Ç5~."' da tunçã..o Pt\cUea- Ol!l que não po&!a. gisla.tiva.. n.o 57, de 1954, ttue /i$a 1\fesa. d.a -s'*'são l~g!slstitta. nnte .. 

• I ~-' 
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r!or, . ássuinlrà a Prealdêncla. o 
Senador mais idoso, • dentre cs 
que nlio findaram o mandato, 
preferentemente, o qual convi­
dará, para o.s quatJ.'O lugare~ de 
secretários, senadores pertencen­
tes à.% 1·epresentações partidárias 
tnn1s numerosas. 

3 3.0 
• Recebidos os diplomas 

dos Senadores recem-•Ue1tos, o 
Presidente totnará o compromisso 
dêstes e mandará re!ac!onar os 
diplomas para publicação no Diá­
rio do Congresso Nacionat, no -dia 
segUinte, lcvnntando após a ses~ 
suo. . 

§ 4.0 No dia 2 de fevereiro, 
em segunda se.ssão preo:u·atória 
c em dias seguintes, Q uecessá~ 
J·io. )lroceder .. se~á a eleicão da 

. M:cs~, na forma do art. ~3 dêste 
Re!.pmento. 

Art. 3.0 Nas sessões legislati­
Yns ordinárias subsequentes à ini­
cittl de cada. le:?;islaturn, :realizar­
~o;e-á no dia !O de março, às t4 
horas e 30 minutos, ·com a pre­
sençn, pelo mt.nos, do tlez~sseis 
.senadores, a primeira sessão prc­
J.·<:loratória. so~.; , dltr;;:lo t:b MP.s~ 
1.•.-rit-..\ para :; :;~zsiio l<::gislatlvn 
anterior. 

Parãgrafo úm~~ _ Verificad'J o 
tj'<.:r-rmn refcil:lo IV' art. 33 dê.ste 
Ht;gimcnto. prcc<'drr-se-ã à clci· 
ç5,c do VicE':·P':'egide!1te :lo .sr:na 
~o ~ ~- em c;egu '~2. ~c;;~ü·J prc-ps­
J at.ort_a. no ~'-~ sep;11m1e, !1 dJs 
l~>:'malS mem!)ro5 d'3 Meu. 

Art. 4.." •)rr-,·-1•1.znct~ a Me:>rt Ga 
,iS:'!naclo, nos ~ê1mos dos nrt!~os 
p.1c.cedente.'1. ~ Vice-rresidr,nti!. 0u 
., s2u subs~jl.u·:o q,:n· darâ -'-'U:­
~-cerradns ''(! ·.;çu;fíe~ prepar~~Q. 
YlJ.s, e com·iJ.a!t ·c sscnadoi'CS 
r~~a !1. in.st.JMÇ'.§J C.;-• Sf.:SSãD. lf!;J)J 
~at.1va do C·).t;.{.i'.~tsc i\acional 

~ ~~~- ~.u Acl·-e.~..:-.H'.e·<>f ao nrt.' 6.0 
7o. nr grmento tn.-~:~1:0. Ulll pnrágn~.f,, 
.r:1~o. com n ::;egh~l·i·c u:dação· 

"Parâ.graf•:J Ú!l!CO. Nns 'co-n·n· 
ço::;.ções cxtrnJl·..:·n(.ri::o~ não have"l'! 
sessões preun;r.i(lr!r . .f.' E' funciOll·1!'J 
a ~e."'a da ':ie.i.:;ão legj&Jntlrn ;L~­
h.nor", 

-~ ~ 3." o a~·r. ~2 rro Regimento 
Ir,.C'.J.I:o, a que s~ J'1'hH a Re.s~"ju. 
-.,ao n.•' 3, <lt1 " d~ n:mço de 1954, 
1!a~~;-: a vl;gvrar ccn1 ~. seguinte ··~· 
r ~·;·ao. 

'·Art. 32. C Vice-Presidc!l!r. 
I?J SecrE;tó.rios f' QS Suplentes d~ 
~-~ci~etár1o Si::I''lc eleitos para ~J..d:~ 
.~e.s.c;ao legi;,In,:.::.v~ seguinte. 

FmúgTafo úr.ico. No caso ne 
~'[ig"a definila•;3 o preenchim"'rt"o 

·(!o r-arau i:tr· se-ã dent·o de cÍ~Úa 
tla.s, e pr:h tmma esta15clecidn -:.,r 
<.':1'1. 33. 

.-\:·L. 4." Rei'O.%<<lr:-se Q::: artibos ::o. 1) 
;l ' t 4.". do Re;:rimento lnterrf) a 
P-~·'.:tJlução n.''). 3. de 9 de março de 
i23-!, e dcma1s dispqsições em CUlJ· 

-r rúrio. 
... _.Sr1Ia da Comissão Diretora, em 29 
~~~·,, nove1:1~1:o de ,P54. - aim-cnrn!es 

·.r/o· PI c~ulentc - Alfredo Nevr~s. 
:;2~at~r. Carlo.t: l.indcmõerg. _ 
:. ·.o:.-ClLlas (la Rocha. - Priscf' ir;s 
- onlos. · 

O SR.• PRESIDENTE: 

!~tn discu.s.silo ~ l'CdQção final • que 
Jcat::. tie sm· li<la + • 

N ep.hun1 Sr. Senador usnndo da 
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pesa da. União para o exerctcio 
financeiro de 1955 <Anexo n.0 1 -
.Receita), inclutdo em Ordem. elo 
Dta nos têrmos do art. 90, letra 
c .. do Regimento· Interno, depen­
dente ele parecer da Comissão de 
Finanças. · 

'IIem a palavra o nobl'e Senador 
Ferreira de Souza, 1·elator da. matéria 
na Comissão de Finanças, -para emi· 
tir o respectivo pareceJ.·. 

O SR. FERREIRA DE SOUSA; 

(Não joi revisto Pelo orador) 
. Sr ._Presidente, desejo pedir u. V. Exa. 
e ao Senado tolerem um pouco mais 
a demora c me concedam prazo para 
que eu termine o parecm· sobre o Ane­
xo n.0 1, relativa à Receita pm.·n. o 
exercício de 1955. 

SnOO V. Exa. quC minha falta uão 
. é deVida, propriamente, à- minha von­
tade, sequer, à minha negligência. No 
projeto de Lei da Receita deve figu~ 
rar uma . emenda referente à incar .. 

. poração <ias novas taxâs do. Impõsto 
de. renda. COmu é do conhecimento 
de V. Exa. ·somente ontem à noite 
1t Câmara dos Deput.ados concluiu a 
votação das emendas do Senado, c 
hoje o Poder Executivo Si'í.ncionou o 
novo diploma legal. 

Acresce que apenas há -poucos mi­
nutos tive ciência das dispo.sições te­
leitadas pela Càmarn dos Denutados. 
De modo que estou na dependência de 
cálculos nfi.o sômente quanW à ren­
da. dos tributos acrescído.s coma ain­
da das diminuições dr. renda re3ul­
tante de ·outrns delibernções elo ple­
nário. 

Por c.crtas r:tz.:Jcs, Sr. Presidente, não 
me fm poss.ivct até agotn., t.cnninar 
o estudo da mn.térin. Peço. portanto 
me seja eoncedido o prazo de meia 
hota. pnro. ultimá-lo. (Jlluito bem). 

O SR. PRESIDENTE '-. Está de­
ferido o tequerimento do 11obre Se· 
nado r l''errcíra de Souza, 

Antes de susoendei· a sessão· pelo 
prazo· requerido. convoco. o:; Srs. Se­
nadores para uma sc!'súo extraordiná~ 
rla às 21 horas <te hoje. 

Está. susoensn a Sf'SSáo. 

-A ses.sao é sus·pensa ás 15 horas 
e 50 m.inutos e reaberta às 16 ho­
ras e :W miniLtos .. ~oõ a Presiden· 
cia rl.o Si. iY!arcondetJ Fillw. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está reabCl't.<'t a sessão. 
Verificando n Mesa· que não estão 

presentes em plenário Senadores em 
número necessário no prosseguin:.ento 
do.s trabalhos, vai encetTnr a sessão. 

:Qesigno para a sel)são noturna. a 
seguinte 

, ORDEM DO PJA 

Discwsfto ünica do Projeto de Lci 
da Câ.mara.n. 0 214, de 1954, que csti~ 
ma a Receita e fixa ·a Despesrt da 
União para o exercicio financeiro de 
1955 UUlexo n.•) 1 - Ilcceita), ln­
cluido em Ordem do Dia nos t>êrmos 
do art. 00, letra c, do Regimento In .. 
terno, dependente de parecer da Co­
missão de Finanç8,S. 

Segunda discussão (2. 0 dia' do Pro­

183.• SESSÃO EM 30 
DE NOVEMBRO DE 1954 
Oradores inscritos 

o Expediente 
para 

1.o Senador Dario Cardoso. 

ATA DA 182.' SESSÃO EM 29 
DE NOVEMBRO DE 1954 

(Extraordinária) · 

c)· de 40% (quarenta p~;;Dcent,q pa~ 
os produtos da allnea ·-,. da Tabe• 
~ c~ ·: 

Parágrafo único. No ca~ doS pro ... 
dutos da alínea XXVII da Tab~la D, 
os limites de preço permiss1veis. par&. 
a. venda no varejo serão os col)istan" 
tes da Tabela de Incidência acrescidos 
do respectiYo impôsto e. adicional. 

Art. 2.0 As incidências sõbre 1 bebi .. 
das ,alinea XIX dn. Tabela C) t serão 
acrescidas dos seguinte. ndicion"ais: 

a) de 25í;, (vint.e e c.iuco:por cento! 
para os de que Lrnt;;un ·os incisos 

'' 7 e 9; l. 
b) d.e 30<;~ ttrinta pol· cento)" })al't! 

Pnsidência dos srs. ~rarcondes Fi· os de que tri\tn o inciso 8~ s _. 
lho ·e Alfredo .Neves. c) de 35% f trinta e ·cinco :por ~ento' 

AS 21 HORAS COMPARECE:.VI OS 
SRS. SENADORES 

para ns cerYejas em geral 'linc.iso H· 
d) de 50% Ccínquentn flor cent 

para as demais bebida:; cilmprt. L!
1 

• 

da~ nos incisos 2, 3, 4, 5 e. 6. 
Vivaldo Luna. -- Bande?ra de Mello. Art. 3-0 A i!lcídênc · l do ihci&u 3 (; 

- Ani~to Jobim. - Pri.sco dos san- Tabela A, alinea I. serã r~rescida. de 
tos. - J1.Waro A.J.olpho. - ~'\fagathãe-~ um a:.licionnl de 50% tclnc).Ue:hti\ por 
Barata. - Antonio Bayma. -- carva· cento)· ___ ; ~-
lho Guimarti.es. - Victorino Freire. _ Art. 4-0 A nota 20 da aliuca XXIX 
Mathias Olympw. - Joaquim Pire3. da Tabela D passn n vigôi'ar C.om o 
- Onofre Gomes. - Plinio Pompeu. _ seguinte acréscimo: os tecidos de al .. 
Kergin«ldo cavakant:. - Georgzno godão empregados pelo Pl'óprio ,fabri­
At~Zino.- Ferreira rte Souza._ Vel· cru1tc na confecção de sacui1,a pagarõ..o 
loso Borges. - .1polomo Sales. _ NO· o impôsto na forma do mciso 2. 
vae.s Filho. - Djair Brmdeiro. _ Eze- Art. 5.1' O adicwnaJ dos pfodutps dn 
chias da Rocha. - Ismm de Gocs. · _ alinen XXIX da Tabela Q. será eo~ 
W<tltcr Franco. - Neoes da ·Rocha.. btado da seguinte manei.r~~nos )tcn<J 
- Pinto Aleixo. - CarlOs Lind.cnbcrg abaíxo: li J 
- Lut.z Tinoco. - Attilio Vivacqua. - a) tecidos de n.lgotlão: "J c 
Sá Tmoco. - Aljredo Neves. - Peret· 1 
-ra Pinto. - Guilherme tl!alaguias. - Para os tecidn<. de cus'"L,() nas fábrica· 
Ho,milton Nogueira - l1iozarl Lago. até Cl"$ 10,00 o metJ:p - Isento_. 
- Nestor lltasscna. - Marconctes Fi· De custo de rnnJ.s de Cr$, • · 
lho. - Dommgos l'et.a.sco. - Dano 
Cardoso· - costa Pereira. - Othon 10,00 utc 20,'JO -·sem adicionn.l 
1\iãd-er. -.:. Flávio Guimaráes. - .no 20,00 até 40.0r Adicional de 2!"1-:~ 
berto Glasser. - Gomes de Ol"il .. ,eira. 40,00 até 50,00 -· Adiciona: de 
- Ioo d'Aquino. - cmnilo Blér~ 50,(10 ntê 100.00 - Adicional de 4 ~ 
cio •. (44), 

1
100,00 .......... -- l\_dicion~l dJ 

0 SR. PRESIDE!<nE: bl tecidos de lã: 

A list.a de presenç:t acusa. o campa· 
rcc1mento de 44 Srs. Senadores. 

Havendo número Jeg"al, está n.J>ertn 
a .sessão. 

Vai-se proceder à leitura da ata. 

O SR 3.' SECRETARIO: 
.Servmao d.e 2.c, p1·oceàe à leitura 

da ata da sessão anterior-,· que, posta 
em di.tcw,;são, c sem debate aprovada 

' O SR. L" SECRETARIO: 
Le u seguinte 

Para os tecidos de custo nas fábricas 
r..té Cr$ 40,00 o metro - Isento. 

Do custo ·rif; mai.:: de Cr$ 

40,00 até 60,00 - sem adicionhr 
6'0,00 até 100.00 - Adicional cte:zo' .. 

100,00 ate 150,00 -- Ad~c~onal d~9 3fl'-
150,00 att 200,00 - A<llClOllal d~hi'·l) 
200,00 .•........ - Adicional d~ t/1 

§ !.0 Os i.:!cidM de :ugodão e '~e , 
isentos r1e ·pngameE(o do impôst:b C~ 
cons1mlo só pver:rfw ::::cr vendidos .»ela~ 

· fàbricas diretamente ~os varejU!'ÍàS ( 
êst.cs nfio os p:"i.e·ão vcm_ler. nosTcon-. 
sumidores com mo.rgcm superro\o ·~ 
35·~; ctrinta ~ cinco p~r ce:nto), 

1
< · Expedíe11te ' ; 1 

Oficio: 
§ 2-11 o Ministério da .t+,azendasD.:mi· 

.1 xará regulamento p:1rn a bou exeClH)fi.;J 
e nplicnçãQ d~1- diSll'JSh;âo do p:uági:~1t'. 

- Da Câmara dos DelJutaüos, sob 
n.n 1.694, CllCa.:ninlHlndo autógrafo~: 
do se!;uiut.e 

Projeto ele Lei da Câmara 
:1.0 .240, de 1954 

Alterit disposições da legc'sla~tlà 
do impô..;to d-e consumo, e dá Ôu-
l ras Jli'O"Viddncias. · 

anterior, 01 · 
1~.rt. 6.0 Os :~dici·nnc'l.Lo; de que tratam 

os ru·ti;{CH 1.0 c 2.0 destn. .lei s(lrão 
co~ndcs por ve1·ta m•s próprias ~ias 
de re::olhimento do impôst~ ·oü:l de 
aquisiçf:o <las r-stanipil11as, sõh~~- R 
inroorki.nCia tot31 nela~ dcclarada;Sin­
cluSivc cs· ncrês::irn::n; percentuai.o;·Sin· 
c:idente.'> sõbrc as pr~dütos de prx' 
dêJ.1c.in {'.:;h·:mg--eim, .ii pl"CYisto..• ~ · • 
tabelas e :1ltnem. da Ccu.<:O.d<laçá'J çtr.:. 
T.i':s Uo .ImpôsW U.e CDnsumo. . , 

/Jl:::Vl·a, à:i-Ja-e1 por ence.rr.nà.'J ........:. 
1 Pau:;u). · · 

E.tri \"otn.ção. 

P;u-ã:;Tnf(, únlco .. D.l. hnpvrtâDiehl 
global a que Sé refcrG êste arti6Q • 
se~·:lo excluiti·~!!_ os ~·dicionans jâ e~JJ;. 
t:;nt~ e de ~lcsí;h'1.n.çã-o ~-special. 1 

jet.o de Reforma Constitucionn1 n." l, Art. l. 0 O impü::no de consumo de 
de 1954, que acresecnta dispositivo ao qu~ t'.:nt<\ o JX'creto-lei u.~-> 7 .404, de 
Ato das DisPosições Constitucionais 22 de março C~· l94fi, motliíicudo 11or Art.·'{.':. Os R.tlicionaL<> mstituiêoo}tna. 
Transitórias. Pn.ro:m· favorável, sob )1~i.s p~Jsteriore~ ..:: e:Jilso!idado J>elo De- presm1t0 'lei SEr5~"J co·>Jradc.o;;. n pa~tu· 
n. 0 242:de 1U54, da Cornisão de R.cfor~ aeta u."l ::Hi.149, .dE. r, de janeiro <le de 1 de jaL~ira de 1955 e p1·~v111ec~ão 

Os .$rs- Scnadoz·es que ·aprovam a 
~ 'dação fhml, queiram conservnr·se 
'>f'ntndos. 

F~,,tá apl'OV~1<1a. 
1\. ~afkrfn. ''ui o.. promulgação. 

J SR. ·PRESIDENTE: 

a. horn. do expediente, pa:n,-a­

ORDEU1Do DlA 

Diacuss(;o única do Projeto lle 
! .. 6i da C41n.aT4 a" 2.14,. fle· 1&.14 
que eJtim.a a ,necelto e fira a I.n3-' 

ma Constitucional. ' l!J-49, pu:>StU'ú n ser C{J~·ado co~n acrés- ·:1.~é :n' de d!:zeru1J.r..). de ~:)..::;5. i 

DiscussfiQ únlcu do· Requerimrmt~ e:nw dos i::t't";:uilltes •ttii::icmais: ~rt. ~.n os 1::_nite~" õC_ Pl'{'ÇO u que 
~~o ~~in~~ã~~'>~~~~n~~- o.~~~~~oF~ a) 'dn 20S) (\·inte por \;~nto) para !'?ta ~.ljpito 0 !W:!.J 4~-'l 15:n;;õm ~­
Ordem <lQ Dia, 1103 termo.~ do art. OO, ,9S 111'Ddüt.n:; mclnj<!o;.; !lh:1 alí:rú~:-;s r. W"~-hti:3 ao rezulc.m::;r,tu anexo :J.O :i'íh­
!dra a, do Regimento Interno, do Pl~. i'::·::iso:o; 1 e :?, IIl, V e Y..IV. da 1.'a!Jeb t.l·~ct~ '.l." ~B.l-<!0, c:e .fi da janeil"o: tle 

A,· X\T] do T:1b~h~ r:: c xxrn c X7T.'<." u-1-9. f;e:·).n fi.U::l!C.f~.t;,·.:.....:s {l~ '75% lEI'! 
l eto de Lei da . Câmm·a: n. o 149 ele · u..-:. t•n • , "' '"" ,... "'r " , · J • ~ · · ()n. TtÜJ21U D·. o '-' ... : , .. C~.-:...c>". P~ ,_!; lvJ U·-::2 u:::;;,J~l 
1954, que c...~n cargo:J nos Quadros-Per. ~t- ·~ yal r. "' 
·manente e Suplementar do Ministério h) "d~ ~~!J';;, '~!·iu~a nor eento> parn. ' tJa~.. -"J:~ · ·•~ 
da AgTieultu:ra. V-" o:·odl.ltcs íncluidcs nns 11Unes3 i1.1 .?;::-.;'i.~r~fo ün:::.:>. p:~~\l.H e:.ev~ut<O.I­

X XI (la Tabela .-\: ~--vn 1.tn 'I'~b:!lQ. lt"..;-::;ec;;l..,.~:;u:~::.e, r;:.-,n CJ"$ _;_~.çJ) lqtun..: 
BW::~rn-se a st~o Jts 18 ho:-as E.: XXI da. 'l'abc!a C e XX"li ~ 'S"XVJ! ::~ :Corn:erre$1. !~i~ 8-J,:.;o ~.ollbtk erti .. 

e 20 ru1nntc~. da ·.ral;eht D; 1 ,.e:·:: .s) e .c:·-3 ~!;ü.fl(} ·t:tr-::r,~~ 
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<.'IJS> cs limites de preços constantes 
d.o art. 8.0, § 1.0, letra b, ítens I, II c 
IV Une i, '<'Os 2.n e 8. 0 ) do Decreto 
no 2"6.149. de 5 de janeiro de 1949. 

Art. 9.o Os mrcjistns ficm11 dlspen­
~ad:Js de emissão da "nota. fiscnl" a 
4uc se rdere o art. .iO .:.o r-egulam('lltD 
anexo ao Decreto n.0 26.14U, de 5 de 
.1:~1:elro <1c· 19,HJ. 

Art. 11. AF- mcr::ndcrif'i!!' introdUZl­
clns clander:iwtmcntt-· 1~0 país e cn· 
contJ.·a.das à renda ou em depósito 
sru:ão consideradas, pnra efeitos fiscais, 
t'Omo contrabando, e logo t~Jpós o JUl­
v.ament.o ctêst(~. proceder-se-á no \ci­
Uío dus mesma.s mercadol'ias, sem 
prejuízo das pre.scri<,;ô:::3 legais v11en· 

• CêS inclusive a aplicação das sanções 
C'abivefs aus respousávcis pela inira· 
Ç!}O. 

Par:lgi"afo únJco. OS Droduto.s cro 
i.lCiso 3 cln alfnea XXTII d:>. Tnhe1a 
'O da Consolidação das Ikis d-3 ImpOSto 
de Consumo, de origem estrangcu·a, 
n preendidas pelas l·epartiçõcs fiscais e 
-rendidos em leilão, só poderi'io ser 
entregues ao.<> compradores, dep.oi~ de 
devidamente sela-dos pela própria '~'e· 
parti.ção fiscal, de conformidnde com 
o oue disnõe u. nota 7.n, alínea XXlii. 
Tabela o· da t•cferida Consolidaçao 

Art 12.' Gozn..t·ã-J 1e reC.ução dE" 5USõ 
(cinqüenta. por cento), na 1nulta, 
todüs ';:l("JU&1es qu~J, resp-ondendo a pro­
cessos fiscrd"f. h\ h1S·~aUl"a.<ios, penden­
tC' de ... S·í';,--'1_:., ou já juhados, nas 
PSfera.s adl'~"' n:rmtivas OU jUdiciáriaS, 
>:equererem ã autoridade competcn~, 
dentro do prnzo de 00 (r..oventa) dias, 
a partir da vigêueia ele.sto. Ic!, o reco­
lhimento dn.s imoortàlJcJas reclamadas, 
n,ulta recluzldn itlclusive, devendo éSt('! 
ser feito d-entro eb 15 (quinze) dias 
da. ciência do deferimento dü lGdido. 

Art. 13. Ficarn i .-entes dos adicl:J-
' Lllis constantes desta lei 1s l'i'Ceptores 

---~ transmL"l.Sotcs .i'C telefone c Wle­
grafia e qua.tscmer de l>Ctu: p·ertr:n:e~ 
t:!' 1,.1artes, -1unndo de.stinnd0S n scrvJ-;o 
üe utilidade \)\iblic'" explorado dirc­
t~ mente por estado ou MuniC 1·plo. 

Art. 14. As multas esta.bclecldas no 
Re;;ulamentn de Isenções, b:1b.:ado peJo 
Pode,. Executivo em· cumurtmento ao 
cJisuosto no art, 13 da Lei 11.0 49'4, de 
2 · de novembro de 1948. sc1·ão revista~. 
dentro em 30 (tl•1nta) · dias, peto mcs· 
mo noder, a. fim de guard~rem "tn 
·elagão com a.s cominadar por in!ra~ 
;ões semelhantes, na Consortclaçãn das 
C.efs rlo Tmnn~t.o df consumo. 

Art. 15, o Poder !L'x-ccutivo promo­
;·era., oeriôdicamcnte, a revisão das 
tabelas de pcrcenta'<ens dos ügentes 
flscals do imuôstn de consumo, a~ 
modo n relacioná-Ias com o aumento 
rln artecadaqão ão referido impõsto. 
:!-"bse-tt""Rdas a urooorci..:;nf!liüade c11tre 
[1..'3 diversas cat~goorias. 

Pa.rá"1·afo único. Far·sc-ã a ;>11-
melra. revisão no prazo de 30 (trintal 
d1r:.c: a nartir da vi~"ência desta lei. 

Art. 16. O Ministro da Fazenda 
e::of'dlrà dwt.ro em SO (trtnta) dias 
:u.- fnfracões neccss3.rias à fiel exe. 
cucão desta lei. 

Art .. 17. E' o Poder Execut·vo au-
; tori?.ado a abrir o crédit-O especial t1e 

Crs 100.000.000.00 {c<Cm milhões de 
Cl11?Plros), oelo Ministé1'io da Fazenda, 
o. fim de ntender, nor intermédio da 
Diret.nría da.::: Rendas Internas, às 
cles"OO.~as aue SG tornarem nce-essál'las 
n:o ~""enuarelhamcnto dos ól'!!âos de 
:llTP"n df'lf'iiO C' fiscali?.acão dos ·.inmo.s­
tos internos d.:t União, devendo o 
me.::mo _..ser autornàticamcntc regtstra~ 
do nelo Tribunal de Contas c distri­
bui.do ao Tesouro Nacional. 

Parsígrafo único. A metad-e do cré­
dit~ de qu~ f.rAto. êste artií;o será, no 
m1nimo, nl}ll.ca.do obr!gntbrlamcnte nD 
reanarr-JhaPwnto das coletot·üJ.s do in­
t-crlor do p:J.f.s . 

Art. 13. 'Esta lel cnt.!-ará t·m vi,z-or 
nn data de sua oubâ·ca~ão, r\::v<Jgadas 
:-s dl::posições em conh!rio. 

/ \ As CÓmissões d~ Constituição e 
'1.!-iSU('a. rlc Fc.~momla e d·Z F'inon­

'~ 

l:itARIO DO CONORESSO NACIONAl ·{Seção lrl Nov'êmbro de 1954 

O SR. I'RESWEIITE: · 
Está finda. a leitura do expediente. 

Tem a palana o nobre senador An .. 
t :Jnio Bnyma, primeiro orador ins .. 
crito. 

O SR .. ANTONIO BA Yl>IA: 

rmAt!..},a. du Bl'asíl,. já tão compro-racla. 
co machWOS rep~tidos c surpreen­
dentes. 

TE:mho amostl·o.s intcrc.:.saute-3 de dl­
·;e!.·sos m.incnüs da que lá::; regiões e 
rou exibl-1os ao Sf:nado. 

Deveriamus criai' o 1VlinistórirJ tle 
Minas e Energirt para que, c1cfen-

Mas tarde; em 1954,- forA.~n· refor­
umdos, apenas os Estat.utos Co Parti .. 
Co dos quais também nada consta ::o 
éSfW respeito. como, allãs. nãJ poderH·~ 
suceder. 

Sr.- preiJiC.:c::~t-, ú:e.: ,_ . •• 1 e'lu traze-r. dendo o noBso .subsolo, verifi ... r..::terno~; 
à tribuna .. 'do senaao, mtma citação, como Ur::.ha· razão o cronistfl., de an­
o nome do cronista. V<'<z c.ammh::~, c tig&.'nentc, quándo dizm y:ue, pttrn 
poucas ho!!n..'3 depcis, ·mai.s uma \'C?, aproveitar a telT<<, er:.1 só co.-.·ã-Ja. 
f'- certeza. de que aquilo quo &lc, co- Scltcmos pelo tr·:·:·t~6rio uadonal e:; 
mo ilmniri'r,do, escrev{\r<'- há várias nossos geólogm;, os nos.sos engenheiro.s 
c~nLenas rtú anos, se tornou um:1 :·~'H· d-e minns, bem pagos, fartos dE· !Joru: 
lidadc patcpte no nosso Brasil. ordenados, pam. que tenham a corn-

gt'm dos indcpedentes, c vert.'ll!OS com 

Quaúto à. minha parte. desJ.~ que o 
pl otHema surgiu, creio que mt Cons~ 
tin:inte de 1934, I:lanifest<Jl-fll<" contra 
'l autonomia do Distrito .e.:;del'at, co­
mo ctc tôctas as capitais do3 Estados 
c o fi2 com a maiOr clarer.n e leal­
c.!aa€, abertamente. 

Na. Constituição de 1946, mantive u 
mesma idéia. Quando se dts..:utit! no 
Espírito Santo à constitui,1'à.<J de 1947. 
tanto quanto me foi possivel, cmnl'·~ .. -

-vi a autonomia da Capital, 1st.o pOr 
c~Lte entendo que o Gov~r.nado~. e Acabo de tet·, com tôdR segurança, que segurançr: êles nostrarão, ac 

n. inionnr.ç:io de que 110 P00° FUbmu~ mundo, as ióias que· se escondem nm p:;.·mcipalmente o Presidente <.1:1 Re~ 
}JUblica. não deve ser hóspe~l~ de mn­
gucm, na Capital do Estaé!-J ou n<• 
Capital Federal. 

rlno da ánm de Don João, na Bahia -
de Todos os santos, foi cncol?-trad<?. quatro cantos da gle.bn brasi!eira 1 

petróleo c .n sapata de produçao !01 
at:sentada. d 791 lJf-S. 

J~ do segtlinte teor O tclegralllU qU:! 
venho dP. n~ceber: 

"Depois da lavagem ·elo poço 
com óüXJ, registrou-se uma ·tmie 
urgência, não dando nem temp J 

a colocr~.r-se n supata àe produ­
ção na profundidade. prevista no 
programn. A sapata ficou na pl'fl­
:fundidn.de de '194 pes, com o qi~o 
concordanlos sob o ponto õc vts~a. 
técnico. Embora Ainda n5o tes~ 
tada, r .. produção estimada dunm­
tc n u L·gência e· superior a 200 
barris diários. Do óleo recolhido 
1-.. axn.osú:fl. ~prese-ntou r:.1~1· índice 
de 40,7 com o pêso e3pec!f1co .... , 

Isto é importante. 
u, •• de 0,8218. vamos p1·occder 

n. imedw,to teste da produção. En­
viaremos reportugem cO!llp!eta do 
acontedinento". 

' Assim, Sr.: Presidente, fica pr::wr~do 
qu~ aquele ·icromstt\ tinha razão d~ 
sobra, quando nos d1,o::se r1ue rcra fiO 
cavar a terrl~ c ela nos dR.na tudo ou 
qU3.Se tud.o. :.'E, 11~lrn fdicidncte nossa: 
-é só cavú a terra e furar no mar! 

l)ltimamente, chegou-me, com tôda 
a· cr.rt.eza, 0.11 noticia de que os cam. 
pOS mona.Stticos do Estado do Rio 
urancte do .Norte são tão potentes ou 
maiores do 1llle os do Estado d-o es­
pírito sanLO.~ Havemos. com êsse m­
dice, de deixar .ta os nossos geólogos, 
para comprOi•al·em a pnmei.ra asser­
tiva. . i[ . . . . :--. _ 1, 

Contmuo n UlSlstn· no. cnaçao uo 
,.\1inisterio dé Minas c Energia, parn 
que não se ~).mse d~ s.ubsolo br~silei­
ro, quo já tr~m maiondade basmnte, 
mesmo se 1hé contarmos a idade npe­
n(\S a pa.rtir:.llla :feito ele cnbrr.l, hú 
45! anos. ' · 

No entanto: Sr. presidente,' a mine­
raç5.o no Brniül se faz po1 processo de 
simples garimpagem. os faiscadores 
pululam pOr t.õcta parte. Onde a ma­
quinária., o. j)lenejamento, o progra. 
ma e o credJ.to, que devenam salvar 
para o Brasil'! uma percentagem maio:· 
das utilidades do S()U rasoável subsolo? 
Onde? :1 

o Sr. Nova'es f'illw - Muito bem. 
I 

O SR. ANTONIO BAâMA - os 
pegmaticos dó Rio Grande do Norte 
e da Paraiba,1 têm fornecido a cassi­
terita o rutilo, <l esmeralda, o berilo, 
a mnbligonita~ tantalito., a colrunbitn.. 

Há poucv ;'tempo, conve:;.·sul· longa­
mente com LI;~ garimpeiro da região 
e o homem acabou dizendo que ape­
nas. se "surpijcendia" quando encon­
trava naqueln zoua um pegmatito cs­
téril!_! Naturn.lmente se referia ao pe­
gmatlto ·de Hmnogêneo. cujoS cristais 
são pequeninoS e sem válor econômi .. 
co. A qucstão·lé que o ·homem vai pai­
trilhando unta c:-:trnchl disse êle 
c encontra urrf bc.ú t0m s-empre a cer~ 
tez a de que :o baú núo está va.sio! 
E quando o :!encontra vasio, \'em o 
surpreza d.esag-raclâvel pois 0le "ele­
veria" estar cheio! 

Tudo que bxtrairmcs é da maior 
província peg~br,títica do mundo, que 
é a do plana::to cu Serro da Borbo­
rr-m~. Ai. r-sHt ~ mnior riaueo;:~ · ueq: .. 

I 
I 

Obediente no primcil'o Cronis;·,J c.'itá 
a Petrobrás, que \':1i trr.bi>1i.muU1) a 
tcnn J' (il!uito 'bem! MuUu bJ'n!i . 

O SI\. Pl\ESIDEN1E: 

Tem a pR·h1·n·a o nobre Senador 
Carlos Linde:nbc·:. sr.;gundo orndOl' 
inscritc. 

O SR. CARLOS L!NDEMBEI\G: 

O Sr. Flávio Guimrfrãcs -· :P.c!mUo· 
V. Ex. a um apa'rte? 

• O SR. CARLOS .LINDENJ.'.:DP,c; -· 
Cüm todo· o prazer .. 

O Sr. Fláz;io Guimarães -- O Par­
tido social DenlOcrático estJ.beleceu, 
como norma, a defesa do regime ft~ 
dtt·ativo. 

O SR. CARLOS LINDENBEHG -
Senhor Presidente, o Senha:: prc- 1:' o que consta do pl'0,5:'em:~ q'!lc 

sidcntc da Câmara do Distrito Fe- tenho em mã.os. 
cteral, Dr. Lcvi Neves, Jêz pu.bi.lcar o 81'. Flâvio Guimarães - Se estn­
no ·'O Correio aa Manhã", de 'ontem be!eceu o regime federativo, sel'in no .. 
umfl.. carta c!irigicto:t ao Presidé!nte do tável em tradição defender a autono­
.c'ar~icio ~oda·l Democratico Sr. Oo- mia do Distrito Federal. Era ure;;tso 
vernador Amaral Peixoto e lle1a dtou,. ~Ll~ fô.sse descuido in:elect,ual 'multo 
entre outros, ta~llbém: o meu nome. I ucentuado para, ao ~t~bcm~e.: a tor .. 

A Jartn. aludtda, começa nus se- rtt::. de rcgunc _federativo, permtt~ a. 
gtüntes têrmos: BUtonomia. Nao pode naYer regime 

"O Partido social DcmocrUicc. de fe~icrativo CfJffi v. autonomia do DiS-: 
qur.' c V. Ex.a digno 2r~-. _:~::~ 8 ; ao tnto Federal. ~ autonom:a dct>t~C:l 
dar .,-, conhcCCt' à Nação .<:eu programa, J regime federativO. 
dr.sfra-ldcu a bandeira da autononüa o SR. CARLOS LlNDl!:NBBRG ·-
jo Di~trito Federal. A!~radeço a colaboração que V. Ex5· 

Sempre me orgul!1r-1 r;J~.:::ü, em nu­
nha qualidade de pes.seúista e àe pc­
lítico militante no Distrito .l'"'ederal. 

Tive- agGra, no cntanf~o, a smp::e.S'a 
de verificar que os Senador€'3 Ap,}lô­
nio Sales, Carlos Lindenbcrg, .Flavio 
Guimarães, LUÍS Tinoco e Assi:.; Cl1~­
teaubrü:.·nd1 todos pertencentes ·ao 
Pnrtido Social Democrático, ncaba-m 
de votar contm a uutonomif.\ do DlS .. 
~rito Federal, em primeu·a disc11bSão 
quando foram a favor 33 senadores. 
b:sses pesseclistas vota-mm. fronta.l­
mente, contra a orientaç:'i(; c~tl f!tt-1·­
tído. Para êles, o progrrrma do par­
tido não e.xiste Não tomaram. c011hB· 
'!imento da orientação pa ·m 
t.;stú certo isso?· E:' assim qut: devem 
1•úr? Ou devem agir de ~onfo;:tnida·:le­
~m o programa, homologado em con­
venção do partido? Por que cs5a irres­
.,OlLc;~bilidacle>? os Senadores 1o PSD 
de direito, não podem votar contrn. a 
<Jtlt.(lnomia do- Distrito ~edPral''. · 

·;em dar ao rileu diSCUl..,J. 
(L Sr. Kerginuldo Cavalca:l-t2- Per­

n:ite V. Ex:.t• um aparte? (Assenti~ 
rri-wnto do oraam·> ." Compreer1d0 c 
'J.r.ho perfeitamen-:.e justas ns razbes 
que o nobre colega está o!~rcrendo 
que são de caráter pessoa! -e v. Ex.a 
a.s está produzindo com gi"ande a ver .. 
oatieira sinceridade. 

O SR. CARLOS LINDENBERG 
or~'.'igado a v. Ex.a. 

O Sr. Ifergtn.aldO Cavalcanti -- o 
&parte elo nobre colega Blá•'W Gui­
marães, obriga-me a declarar que o 
ronto de vista c1n que S .Ex.n colo.­
ca a questão foge ao proi"Aerua pes ... 
snu1 que V. Ex. a está defend~ndo pa ... 
ri\. encarar o aspecto da doutrina. E 
sêbre êste não tenho a mesrrt'l. con .. 
v1cção do nobre Senador J.."!áVio Gui.­
Inarães. 

O SR .. CARLOS L!NDENEERC'.r ~­
A~radeço o aparte de \T. EK.3 e devo 
declarar que me coloco ao lado elo 
nr.bre Senador Flávio Gwmnães. En .. 

E segue dando outn?.~ razões, pro. tendo que o regime federativo nãO 
filgando sempre o nessa proc"'dlmento com-porta a autonomia .ias Capitals. 

Louvo, sr. Presidente, n atttude Agradeço. entretanto, a colaotwnç'lo 
enérrrica c disciplinada do Sr. Vc- donobre colega para melhor e:tue!dn~ 

"' çüo do assunto. reador Le-vy Neves, e de'i~JO mesmo 
que S. Ex.a nssim p1·oceri~ Cm todos o· Sr. Flávio Guimarâes. e- A coe-
os atos de sua vida. Entrétauto. tem~ l'f•ncia é nossa e não do ParMdo. 
bro que de outra feita, ou em todo;:; , O ·sr. Kerginaldo Cavalcant: -.: "'J. • 
os seus atos, deve se1· s. Ex:• ,,m E;(.a tem razão na defesa que esta 
oouco mnis justo, porcjuanto. fui re- fazendo. como também o nobre ·COle­
ver o progrf,mn. do Partido Soci9 I ga. que estâ na tribuna. D.'!sejo dizer 
Democrático c. absolutarnt11~e dêle · c·Jino entendo o problema Con~Iàcro 
não consta n .autonomia do Distrit.o <J expoSíção, a!iás, convicen~~ no'l de.• 
Federal. Vê-se, portanto, qtú: nós 11ão r.tais pontos: Quanto, porem, ao as­
fomos os trresponsáveis. • pecto preliminarmente da douTrina, 

Fuí informado de qu~ houyc 14m3 dP. compreensão do -que s~j~ ·federa .. 
recomendação do Partido, no seus··ror- çfto. é que noã entendo A.'i'i

1m. Com· 
t·~lhionários para que ~dotassem . 0 pteendo, no entanto, a ex?Uuação pes~ 
orincípio de autonomia do Distrito soar do nobre colega Carlo<J Linden .. 
Federa·!, há cêtca de dois ou três berg que respeito e acato, 
anos, mas, do progroma pràpriamenie O SR. CARLOS- LINDENBERO ·-
di+o r.iio r,on~t.q h1l -letr.1''11in?c:í.o Agradecido a V. EX. a. O Part!do So-· 

De programa, que é de Ül52. não cml Democrático apenas fez reaJomeiJ~ 
consta de suas "D~ret.ri-zes Constitu- d:l.Ção aos seus adepto lU eorreligio­
ci.::~"Jais", nem da "Organi:31ç~~i} Na- nários, o que absolutamem:e não nn­
C1rmal". coisa alguma sôbre a auto· p.~rtava das chamadas quCstóés í'echa. 
nnmia do Distrito Fedeml <? vr:m tle tbs. Mesmo que o fôsse. trat-1-se de 
q!tro nn::1.lqtter item. u;n partidO democrático 

e 
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O Sr. Flci.v_io Guimarães qv1ei Sr. Presidente, não é possível que 
nas sua! manifes~ações. o sr. Alitn Pedro, Prefeita do Distl:ito 

Federal, que cursou brilhantemente a 
O SR. CARLOS LINDE.N.BERG -- Escola Naciõnal ele Engenharia, onde 

Pc!·feitamente; livre nas E.UllS numl• se estuda Engenharia Sanitârla; não 
festações, em que cadu mn da seus venha em socorro da população que 
correligionários pode ext.eri.1a1' Se!J habita as cercanias do mar, determi­
Dlodo de petism·, seus pontos de vista. nanc!o seja feito abundante irt•igação, 

O Sr. Kergianldo Cavalcant-i -M 1\Ias por que nos livre, a todos - inclusive 
llã OS pontos fundamental.s. a Santa Casa da Misericórdia - da 

o SR. CARLOS LINDBNBE.J.l.C:f .,_ poelra vermelha, pegajosa, 11ojenta, 
:Não fugindo ao~ pontos tun(lamentaia de que todos estamos sendo vítimas. 
o cidapão tem liberdade de pensal' e o Sr. Prefeito, com ouvidos atur-
2{;.Ir como entender. porque cl.o con. clidos :nt>}" g>"ta cont" f lt lá 
-traria não seria um Partido Demo~ 1:''-"' 'l .. a n. a a <' gua, 

ta~vez não ~e lembre de que. a pró-
C:tátlco · pns. água c.'o mar - QUe ali existe 

Quundo houve a aludida recomtn- em abundâncht - pode servil' para 
rlação, absolutamente não me compro.. essa irrigação, tão necessária. 
:tllt-t.l em Yaltnr atraz na oacntnçâ:"J 
QUe mantenho hà muitos q_no3. cont1- Se estivéssemos num pnís onde us 
nuarei entendendo que' est~1 l'II:ado, autoridades respol . ..áveis pela saúde 
:mantendo a mesma atitude n.té ao flln pút-Uca .atendessem aos problemn.s· de 
ou até que me cm.wençatn do comrà~ interês.se da. populà.ção, por certo eu 
no. não ·precisaria vir à b'1buna. solicita1· 

Respeito tanto o elcitor3.do do Din- d-o Sr. Alim P&dl'o urgentes provir' 
trito Federal, como o do Esuü:lto sat1~ cias para. que cesse o ma1estar cau­
to .• que rcptesento, como .J tl<: ~od.o .:o S.'l<':.'O pelrt, poeira.· Glfuit() bem) .· 
:Ernsil e tan1bém os politic""JS ca-;:iocas, 
tão digl)OS como nós outra::;. O f1U~ COMPAR'.ECEl\1! :MAIS OS SENHO-
não- poS30, cntt·etanto, · fmr.::t·, ê, por RES SENADORES 
uma simples recomendação do "parti­
d('l, mudar meu ponto de vista prin­
clpn.lmente quando com v:=ndido de 
QUC n. bôa causa está comigo. 

O Sr. Flúvio Guimarttill - PerllH­
t~-me o nobre colega mats WJJa m­
te-rrupção. Quando proferi 1neu dls­
curso contrário à a.utonomi::l do D!S­
'tritc.. Federal, lamentei profnndamen· 
t~ que o Pa1-tido Social ~mccrático 
houves esab:indonado ~ssa queet.áo 
tnnclamental da nacionalittanc com 
~ manutenção do Distrito Federa! co­
mo municfl)ios neutr.os. 

Georyíno Al..lelino. -.. Cícero de V<ts­
cotwelos. - Júlio· Lcit ... ~. - Durval 
Cruz. - - Guilherme Malaqtâas. -
Nestor Massena. -~ :mv!o Cu-rvo. -
Agripa de Faria. - , Alberto Pa,<;­
quahni. - (7) • 

DEIXAM DE ·CJ011PARECER 08 
SENHORES SENADORES 

Area I~eão. - orava Oliveira. - Ruy 
Carneiro, - Assis Chateaubriand.. -
Aloysio de Carvallva. - Bernardes Fi­
lho. - Levinao Coelho. - César Ver­

Paço npélo aos pessedistas para que gueíro. - Euclydes ·Vieira. - ,João 
st coloquem contra a autonmuü e de Villa&bôas. - Vespasiano Mar!im. -
a.nârdo com o programa. Alfredo Simclt ""'-: · (12) . 

0 SR. CARLOS LHlDENBERG ·-~ 
Obrigado a v, Ex.• pelo a9oio que O SR. PRESIDENTE: 
me está dando e peço ser1a paro fa- · 
zer. também, meu o seu atJOio. F..sgotada a horn. do expediente, pos-
. Assim, Sl'. Presidente, minha ori- sa-..se à 

entação é .ace1•,nda. e a.tlS•ltU~amcnte 
Clara, leal c sincera e não colide co:n 
o programa do Partido aoc,ru Démo­
crática. do qual não consta a obri­
guçáo de apoiar u nutonomu1 do D1s­
trito. Votarei a f:lvor no cJJn en que 
Gl~ mudnr a. capitr.1 federal Enquan~ 
to n. cidade do Rio de Jn.netrl pel'mu.­
:p_ecer como Capital Fed~;rnl, ,•otare1 
cvntrn a autonomia, poiS não desejo 
que o Sr. Fresiden.tc da R.::oúbHcn. se­
ja hóspede de um prefeito como [ir e~ 
tendo que se m.!HJ~cnha mt~t{t&J C' re­
g~me federativo. Entendo .Jt\'.3 f\J~: ~~re~ 
CJsa. ter liberdade de motimer:>.to e. mo. 

ORDE~! DO DIA 

Discussão única do Projeto de 
Lei da. Câmara .n, o 214, de 1954, 
que estima a Ueceita 1; tixa a 
Despesa da União vara o cxerc~­
cio financeiro de 1955 (Anexo nú­
mero I - a.~ita). incluído em 
Ordem do Düt nog têrmo;; do ar­
ligo 90, letrc~ ''c" do Regimento 
Interno, dependente de parecer 
da Comisso de Finanças . . 

O SR. PRESIDENTE: 
·l'UJ• na. sua próprio, casa. Sôbre a mesa requerimento que 

Sr. Presidente, creio qnc assim r~.s- l'!li ser lido pelo St. 1.0 secretário. 

E' lido o .<>eg-uintc 
pcmdi ao Sr. Levi Neves, d<:tnd.o cln.ra 
e precisa minha opiníão n qual ja 
abraçava. quando me tornei um dccs 
fundadores do Partido Soc·<f1.1 Demo~ Requeí·iri1tmto n.Q 614, de .1954 
crattco. 

Era o que tinha a dlzel', Sr. Pre~ 
t:lidente. (ilfuita bem-! MIJito lJem! 
Pni.mas). · 

O SR .. PRESIDENTE: 
Contlnun a hora do exoed1~l"!.te. 
~em a palavra o nÕbre Scnadc~· 

~,tozart .{;l_ago,. terceiro orador msrrito. 

O SR. ·JI!OZART LAGO: 
(Não /oi revisto- pelo orador)· 

Sr. Presidente, depois das declarações 
do nosso eminente colega· Senador 
Carlos L!nC:enberg, venho à tribuna, 
não pràpriamente para espargir poei-

Tendo em vista q,uc. nn sessão an· 
terior, o relator da Comjssão de Fi­
nanças, ao ser convidado n elllitir o 
seu parecer sôbre o Orçamento da Re­
ceita apenas solicitou o prazo df. quin­
ze tninutos para consulta à. mesma CO· 
missão e Que êsse prazo foi in."1'.P;_ 
ciente, requeiro lhe· seja concedida 
mais meia hora. uma vez aue não foi 
atingido o máximo permit-ido pe1o Re­
gimento, o qua.J é de du!)S ho:ras. 

Sala das Sessões. em 29 de nDvcrn­
brO de 1954.- IVO d'1tquin.o. 

0 SR. PRESIDENTE: 

(A .sessão é suspensa às 21 horas ej 
35 minutos e reabcrt::t. U;; 21 horas e 
50 mlnut..os) • 

O SR. PRESIDENTE: 

E' lido a seguinte; 

Parecer -n,0 996, de 1954 

Da Comissão de Finanças, sól»;e 
a Redação Finat das emendas flG 
Senção do Projeto àe Lei da CtJ.­
mara n. a 214, de 1954, que esti.mv­
a Receita e jb:a a Despesa da 
União~ para. o exercício jinancei. .. 
ra de 1955 .4.nexo n.<) 1, /lP 
ceita;. 

Está reaberta a sessãa. 

Tendo o Sr. Relat01; da ~ceita, o 
nob1·e SenadOl' Ferreira dt. Souza, dc-
5.l.sticlo do re.<;to do prazo que ha.via 
soliclto.clo, don a palavra. a s. Exce~ 
lência paro; no. qualidade de relator~ 
emitir o respectivo parecer. 

O SR. fERREIRA DE SOUSA: 

Emite parecer n pronuncia discurso 
que serâ publicado depois. 

.. Durante o discurso d-o Sr, Fer:-­
reira de Souza, o Sr • ..!l!areondes 
Filho deiXa a cadeira da presi~ 
dência., qtte é ocupada. pelo Se~ 
nhor Alfredo Neves. 

O SR. PRESIDENTE:. 

Ern c.lisc:l'Ssú.o ÇJ Projeto com as 
~;mendas -c<mstantes dv Parecer àa co~ 
missão de ,Finanças, emitido pelo 110~ 
bre Senador Fer.reira de SOUZa. 

sc·nen11:m:. sr. senadot pedir a pa-
b.vra, cnccrr:irei a. discussão. (PausaJ. 

Está enccn·ada. 
Em votação as emendas. 

o_.r.; senJ;orcs Senador~ que as a pro~ 
\'am, quc11·am conser\'at-se sentados. 
I.Fausa) . 

Estão nt1rov~das .. · 

Em votaç:'to ·o Projeto aasim emen­
dado. 

Os Seullore.':i Sí:nad.:.1·es qu13 o apro~ 
vam, queir~tlll pcrmrme-~er sentados. 
~Pausa). 

.Relatol·: St. Ferreira de S01fZG. 

1\. Comissão dê Finanças a.prcsent..~­
a fôlhas anex~1s o. Redaçãc Final das 
emendas do Sena<lo ao Projet.o de Lei 
da Câmara n. 0 214, de 1954, que e-stima 
a .Receita e fi:xa a Despesa da Uniã9 
pata o exercfclo financeiro de 1955 .._ 
Anexo n.~"~ 1 - Receita. 

Sala .Joaquim Murtiuho, em 29 de 
nov·embro de 1954.· - Ivo d'Aquina~ 
Presidente. - Ferreira de Sou~a .. Re .. 
lator. - Apolonio Sales. - Mathias 
Olympto. -:--Flavio Guimarães.- Pli· 
nio Pompeu. - Domingos Velasco. 
JVulter Franco. - Vtctorino Freire. 
Alberto PasquuUni. 

BJ.VIENDAS 

N. 0 1 

Ao Alle};:o n.'' 1 - Receita - TitU.' 
Renda Ol·dinál.'ia, no Capitulo Rene' 
Tributárir;s, 11() parãgrafo Impôsto o.t 
Consumo, na rubrica - tmpôsto de 
Consumo. Modifique-se a estimatívu. 
dà allnea 1.1.1.01.201.00- Aparelhos, 
Máquinas e nrte!at()-; rfp metais de 
1.582.000 milhal'f'- . • cruzeirr 
1 . 650 .I){)() miiharc~ cruzeiro 
1 . 320 milhões pa.r;:t p . .:sâlltos r 
e 33(} milhões para proctut~o;:; c . 

Est:í ap:·ovado. roli. 

O .ProJeto .. oon1 o..s Emendas, va1 n N · 
0 

2 
Comissão. de Pino_nç.as 1xu·a a r·edn;?ão . . 

1 final. Ao Anexo n. 0 1 - Rece1ta- TltU ( 
. . . . ! R>2nda Ordinál·ia, na Capitulo ·Rendas 

. Pas.sn.-se. <\ matena segumte. da Ol·-~ TribuLárifls, no parágrafo . .t.mpJsta de 
a em do Dm.. consumo, modifique-se u alínea ..• 

. ~ · . térirt de origehl :\llimul e vegetal, ~ . 
S~!il!nda !llsC/(SSao \2. 0 dun doi i3G milhares para 520.000 mil'rlares ·' 

ProJeto. de Het~rnw. ConsUtucio- cruzch·o.s, sendo 510 milhões para pt .' 
nal ?l._u _1. t!e Hk·4, que ar:rescenta dutos nacionais c 10 milhões p~. r· 
~itrtdS"!trvos tio :lto das_ J?•~JJOsições "Pl'Cdutos cstro:ngeh·os. ~ 
L'f!ilJi'ttucw?WtS Tramntonus. Pa-
r«cer javor<lt:el, sol; 11.0 2.12J de 
195·1, da Comissá6 âe r..ejorma 
G_'qnstW!ciorwl. 

O SH .. PRESIDENTE - A lista. de 
pre,'WhÇD. acllila () emnparccime11to de 
npenas -tO senllores Senu<Iores. Nilo 
havendo nUmero regimental, fica adia­
tlrt. a segunda diseuss~o. 

Disrussfw ünícn elo Req:uJrimcn­
to n. 0 618, de 195·1, elo Sr .• Sena­
dor Flávio Guunaréies, vedimlo a 
inclusáo ern Ordem. elo Día, nos 
t.(;nncs !Lo ctrt. GU, letra e. do Re­
gim~'nto Interno, do Projeto de 
Lel da Câmera 1L" 149, de 1954, 
que ·cna cargo.<> nos Q"uaãros Per­
manetlte c Suplementar do ,"\!inis­
tério ;Ja Aqrieullura. 

/ 

Ac. lHWXD n. o 1 - 1\CC~ita - Th ' 
R'ênda. Ordinátln, no capitula Rene .. 
Tributínin.s, ll() parágrafo Imp5sto t • 

co:nsumo. Reduzi-se n. cEtimnliva .. 
rublica. l.l.l.Q1.2.07.(){)- Cimento t 
artefatos de cimento. de agê;<:so c pe~ 
dras natilrais e nrtHicais de 335 .úOI.l 
milba.rf<: de cruzeiros pnra 320.330 m.i~ 
lhares ele cruzeírf' ~ew~-- ,. ·· "·>o mi~ 
rharcs de c~ ...... ..,irof: para produtos ]1a .. 

ciónn.iS ({)1) e 5.0Co milhare>1 r"<3: cru ... 
zeiros rn.r:l prcdulos esb·angciros (021, 

N." 4 

Afi Anexa n. o 1 - Receita - Titul.\.· 
F-enda Ordiná.t'fa. no Capitulo Rend~ 

1 TributâJ:ias, n() par:'"o;rafJ Impôsto de 
Ern di~cussâo. <Pa.·usa) 

Não havendo quern peça 
dGU-~ como encerrada. !

Consumo. Modifique-se a cstimat.ivn. 
o. palavra, da alinea 1.l.!'OL2.1l.OO- Pr0dutc.<:: 

alimenta1'et industrializados de 738 (100 

Em votaçüo. 

Os Senllorcs 
vam, (1Ueiram 
,pausa). 

I milhures de ~rr ~:;irof:" Pfll'tl 8P", Q{JO mi. 
lh:U'f"' de cru%eiros. sendo 50. "·f'IO mi­
lhares de cnnelro.~ mn·n nrorlutos Ps~ 

Senndores c;J.e o apro-j trn.n«·eircs (01 1 e 75rt .. (]0-ü m. ,Hha,·r-s (,{' 
permanecü.r sentad.;s. cruzeiros patn prodllh)s nr..cionais. 

ra .sôbre seu discurso, que, principal- A Mesa defere 0 requerimento do 
mente a lllim mUito· ínteres~a, :mas, Presidente da Comissãc de Finanças. O Pr-ojeto n qlle se refere o Requc- Ao Anexo n. : - Ret::::itc.- Tit;:r. 
para .zpe l·eferil' a essa outra poeira Apela para os Senhores Senadores rilnento será in:-luido na Ordem do n;n~~- Ú'(?~1átf::t'. no ~!?1tu1o. ~.:;~ 

-horrlvel que vem atingindo o Se- no sentido de a,.,.unrdarem a \'cabertu- Dia. ;•l-·s Ltbut,\dS.S. l!O pa.r. ... ,.afo.m~!· .~ 
nado Feà~ra:l, a Santa Casa da Mi~ ra da sessão, às Vil1te duas ... horas c !to, rlr> cn~13u~no., Modifique-~,.:~ u "::,~ 
~ericórdia, todos os grwndes edificios clncu mlnutos, parque 0 prazo de qut' O Sll . .PRE.Sf!JEiiTE: ~,~a 1 1.1.GJ 2.1. CO - Crt."<!.dc,., ';~ 
~ residêncio.s vizi:-->hos da Ponta do d. m . es ascro R ceit ,., · ·d7 '02-0 t:l.lhore.., de c:t:.zencs oar< 
Calabouço. com o atên-o que se pro- lSPD ~Os e ~. ~ e a e ~ t~a ! .. Ac<Jb':l de clH;z~r n M::sa o Parcc·:?.r 5~-J.COO mHhsrc:; de c:·nz.eirc3 e~:1'in 
cessa atualmente no s-aco é.a Glória que voltar à Cam.ara d:;s Depu a c~.l oietecid~ n. Re'iãçüo F~nal c~ns Emen~ ~.85 .c.oo muh.atu"1 pa.'.1. rror:uG.s :1a· 
:muito têm. sofri4o os que habitam Está susp\:~:sa ::t sa.::.são por m0~n. 1 d_ns 40 Pro~ctD d:1 Rec::itll., CiUf3 vni mr c:o~als (Ol) e 15.CiJO m!llw.res àc .;~~­
Dll trabalhe:m nas im€-diações. . hcT:1. ·llda. ' zcmJ.<> r,2nm rod1.1tos estrar(zeirc.~ ;o::H 
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-- difique:~! a· nl~nea l.l.l.Ol~<IB- AdiM! Tributárias, incl:xa-~· Impósto 1í.nico Náo há orador inscrito clepo:..S df 
cional .\de proteçãtl ã. familia - à:e .sôbre Energia Eletrlc~-- Ci'$ 1.0{10.000 Orétem do Dia. 

Ao An<~xo.n. 1 - R-eccHa - Títnio 112.000 milhares de cruz-eiros ·pam milhares ,de cruzeiros. • · vou lN·:mtar a se.ssão,, design.1nd<: 
FC'nda ordi'nári:J, no Onpitulo Ren- 10C ooa milhares de cruzeiros, 1 para a de am.mh.ã. a Seguinte; 
tio-1S Tril>Ut~rias no parágl·afo imyós~ l N. ~ 17 
te àe Consumo.' Modifíque~se a rUh':í- !'\.0 1Z . • . • 
C<'r 1.1.01.2.28.00 - Tecidos, etc, -r ' , · lnc]wt~se na Lcglslaçao d1l -!'-ermk'\ ~ ORDE...\f DO-DIA 
de 2.289.~00 milhru:es de Cl'UZZU\..-.<; Ao At;.eso n.n 1- Receitn,- TíLulola· ~I 11. 0 ?·W.8, .de 31 de agosto de 
pru.'n 2.000 .0{)(} nülhares de cruzeii'O.<> Renda ~>rdin.ária, no Capirulo Rendas 19o4, que lTI.Stit.Ul o Ful1do Federal Dlscusic>âO fullca. do PJ.·ojeto de- !Jel 
:Sendo 2.(l.!}O.CM milhare.'i de cnu.ci.; Tributátj\as, no parágatfo lmpósto de de- Eleh·lf~caçã~ ~ cria o impôsto .sô- da Câmara u.o 1-4, dt:- 11'154, que altera 
:ros para p1·odutos nacionais (01) v Renda ~ pr~w~ntos de. qualquer na- brt> ent.·r2.La. êl€;ttH~u. o artigo 1.0 Qa Lei n.o 403, tle 24 c 
100.000 milharos~ õ.e cnl'Zeiros ;,i<~xo. turet.a, rta. rubnca. Imposto sôbre ren~ setemPro de 1948, que reestrutura c. 
~!Ddutos {,sLangclros 102!. , da de pessO<l juridica. Modifique-se X.' 18 cargos' cte tesoureiro e njudante c:-. 

! a stib-alínea. 1.1 1.1)1.~. G2. 01 - S<:!ci~ ... r . ~ , . tesourei.ro . do Berv:iço .Público Ch·:l 
:~ .. 9 Idades Anônun~s -· ae !!.913.0~ 12JI .. 1 Inclu~-se na leg1sluçao .da. Receua dncluido em Ordem do Dia em regin::c. 

. . . Il1nres de. cruzeu·os parft 3.400 m1lho~s i a Lei n." 2.354, de 29 de no!embrq de urgência, nos tê1:mos do art. 155. 
Ao }\lltxe n: 1 - Pveceit<i - Tüulo j de c:·uzeJ::os. . -c de 1954. q~.e altera u legislaçao .s<'}~ § 3.''! do Regimento Interno, em yh· ... 

!r..t.nàa Ora.lnárib., no Capítulo Rt?a~ : K" 12. brt-' o Imposto de Renda. tUde do Requerimento n.o 531, de 1951, 
d:::s Tributárias 110 parágrafo in1pt:s- : 1

1 

• • do. Sr. Carlos Lin<lcnberg e outros Se.-
to de Rend.1 c p1:ovcntos ~de qualquer' ·.Ao Ane:ib 11 ,n 1 ...._. Rcce-Ha ~ Título i ~:.o 19 nllores senadores, aprovado na sessão 
:r-,p.tul'eza. na rul)rtc?- Imposto .s?bra ft Renda. Ordinária, no Capítulo RendRS de 27~11-19:;4), tendo parecer, pela. 
unda d€: oessôas flSiÇM e adlCto::ta·~:;. Tl'ibutúrln~? no '{laráo:rrafo Irnpôsto cl:~ Sub...:;t.itua-sc o .ru·t. 2,0 do .A11~:.. constituciollalidad'J, da _COmissão de 
Modi.fi('.ue~se n sub-almea :{.l.t.ql.Ol (,'1 Renda. e i;rovento3 "'cte QUalquer na- XD h. 0 1 - R-eceita do :f'rojeto de constituição e Justiça. e dependen(i'l} 
- Cêdufa b -:- de 2p2.900. tnl~l1a::-J·; tureza. m(i J·ublica ImpâSto s~bt(' "' Lei da Câmíu'n 11 · (). 214. -de !954, pell) cte prommtinmento da con}issão de 
de cl'U:>:etros palR 248.WO mühaH•s "" Renda de v.essoa jnridl.c:t, n1nd1.fi.quc- seguinte: Finttn-ça.s. ._ 
eJuzeil'os. ·· I se- a sab-aÍ:ínen. L1.1.0L02.02 ~OU· Att~ 2,<J A Receita será realizada 

N' 8 tras socied!idP-s comerciais - de . . . . medín.nbe n. ·.anecada.ção dos tribu- Votação. em discu.s.são única, da 
A • 2.524. 650 nlill1~rec dt>- cl'Uzeiros par.J. tos, rendas suprim~nt.os de fund'.)S E Pro!eto· de Lei da. Câmam n.o 82, de 

Ao Ane•. 0 '·'· 1 _ R·,ceit.h. _Titulo. 3.000 milhê~s de cruzeiros. outra.<; contribuiçõcs""ordináí'ius e E-X.~ ·1953, que dispõe sóbre a rêalização 
·' ' 1 t 1 ctos exames de suficH!ncia ao exercício Rf·Uda. O•dl.l'a'rin. no Capitulo Ren~ [ \ rao1·dinúrias, na- forma da e~isla-

• L ·~ 1o.• v 14 - • .i ..,.·t·c .. do mamstério 1ws cursos secundários. (1',1" Tt•ibutu'tifts. 110 narâ"1'afo in11)ÔS- . !1 "'"· , ~ll() em VIgor C uM eSP,wl 1 açoes o~ 
" e "' d A ' 1 o'· ó run"ment" Pareceres~ I - S5bre Q projeto: da. te de .. Renda c '~l'(_n·eutüs _de qu.alqucr :~ 

0 
•. • .• o nexo u. s v g !'" w v 

" 1 • A R 1 o •a· o comissã.o de constituição e Ju.st 1Ça. n?ture>za. ua rubnc?-.Imposto~.s~bte u 1 .n.o nexo:)n .. 1-'- ,ece1tn.- n ... uo .... !j !~: 
rcnd~l de nesaôas t1s1cas e acnc1ona'is. Renda. Ord1pána, no Captiulo Ren· 1 . ..,.. Rendfl. Ol:dinár~a sol> n.O ©3) de 1953, pela cor..stitu.w 
Modifioue-se a. nlinea 1.1.1.01.3.01 das Tnbutã~~ns, no pnrâgrafo Impõsto CrS. ctonaUdadc; da Comissã-o dde1 Ed53u~~ :i&. Códiq:o c _ de :.!7'7. 300 milh~res de Renda ~~ pro\·~ntos de qualquer ção e Cultura. sob n.u 804, e 9 1 """' • 

<ic crueziros paro. 2ô9.300 milhares tie nn.t.t.!reza, na1, rubyrc~. Iln:pôsto. ~obre vorávc1; da Com1ssão de .Finança:s. 
l'l'\lZ"'il'oo renaa d·e pe;;s.oa JUndtc.a. Modiftquc- 1 ._ Tribu~l~'l ·· · ··• ~õ.04.0.:g.ooo sob n.o 205, de 1953, favorável; li -:-
- " · se a suh~a1i:lea 1.1.1.01.3.02.05 fir· 2 - PatrimOI al •·•• 2·06-7· ·000 SObre a.s emend.o.s de plenário: da co .. 

N, 9 mas indiriduai.s - de- 784.500 milha- 3 -Industrial ·• · ·•·· 2 ·126 ·420 ·000 missão de Constituição e Justiça, sob 
res ele cruzeit;os pnrn 1.022.150 milha- 4 - Rendas Uiv:e1.·se.s 2 ·334·640 ·000 n:~ 893, de-1954, pela constitucionali~ 
res de cruz~ii·os. dacle; da Com.iSsão de Educ~ão e Ao Au~xo n. 1-- Receito - Tí~ulo 

R<.nda Ordhlál'ia, \_110 Capitulo R e. n­
dns Tributárias. no_, parãgraf\, imtyl'i~ 
to d& R.enda e rJl"O\[eJ.1tos de qualq11€r 
:natureza, na._ !UblflC.:!i: IJnpôsto .sóbre a 
;:enda. ~ - 11-essú:l::. f!S1CáS e ad1clonais 
~Uinue-~c a ~ub--alú1ea. 1.1.1 01. 
3.01.05 - Cé<'i.ula e -~de 215.340 mi 
lhares de cru'leitos para ?(}0.340 rrü­
lhares de el'UZeiros. 

· •l N_O 15 

" 

50 • 553 · 6~0 - 000 cultura, sob n.• 894. de 1954, fav<>rá­
U - R.e~d~ li!KLtaOl'-T 2.0"7.100.000 vet·, -da. Comissão de Finanças, sob dill.S.l'l{\. • • • • • • • v 

------,- n.v 895, de 1954 d.~clarando escapar Q. 
Ao Anexo 'J1

•0 15 - Receitn, - Tií.ulo 
Re11dn. Ordlnâ.ria no Ca.pitulo ,Rendas 
Tl'ibutárias, nJ paritgrafo Impôsto de 
Renda, e proventos d·a qualaue\' na~ 
tureza, nn pu·.luca impõsto sôbre a 
Renda. a.l'reca.dada na. fonte. Mod16 

fioue-se a oJíil.ea 1.l.l.Ol.S.Q3.00 de 
5,350 milhares :de cruzeh10s para 4.610' 
milhares de ·ciUzeh·os, de ncôrdo com 
a seguinte disC·~·imínnção: 

ToLal Geríll ... h 52.570.1'90.000 m11térin. à comPetência da COmissão. 

N. lO 

Ao Anexo h. 1 - rtecella -.. '.utUlo 
Renda. Ord~nária, uo Capítulo RP-..n-
~~.~d;r~~~~~;~i~s, P~~v~~~g~foqu~~g~:; 
11atureza na 1'Ubrica Impôsto sõb1'0 a 
1'ci1da d~ pes.s:ôas físicas e: adicionnts 
Morlifioue~se a atúu~a. 1.1.1. 01.3 07. 
07-- nnpsttl Comnelementa1' Progres­
sivo - de 3.165.000 mHh._ttres de ~rn\ 
::r~eiro.;;; par."! ~. 781. SG(} milhares de ·rru­
'7fíros. 

08 - Impõsi\o sôbre dividendos de 
ações ao portador e quaisc.tuer bonifl· 
cações a elas atrlbuiõas - .~ •.•.•••• 
Cr$ 1.850.QOO.(}J0,00, 

12 - lmpõsto'\ sôbre lucro~ remetidos 
ou eredit::tdos_ a\\ residentes ou domic1· 
lindos no estrangeiro - ••••• ~ ~ •••••• 
CJ·S 400.000.000,0~. . 

SenCL.do Federal. em 20 d.e novem­
br.o do 1954. - Alexandre nrarconàes 
Filho - \fice--Presid~nt.e do Senado 
Federal, no es:erefcio dG. Presidência. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussã.a a Redação :Final que 
acaba do ser Hda. tPau.sa). 

Em \'Ot!lção. -

Não havenda quent :peç-n rt pala\'l'n. 
dou-a. [)Or cuoe1'rnda.. 

Os Senhores Sena.do1'cs que a nprQ .. 
vam, queiran1 penmmccc-r sentados. 
(Pausa), 

11 
. N.' ll 1S - Outros lmlJ<>stos sõbre rendi· Está aprovada. 

n'tentos arrecadrh:ios nas fontes -e u u 

Ao An<'o 11.0 1 - Reeeita.- 'ritulolCr$ 103.470.000,110. Vai á Câmara d<JS Dol>Utados, 
A~~tda ~ -C?l'dinárW., n9 Capitulo !lendas . 'l • N.oa têrmos do Regimento COmum, 
Tr1butar1as. no paragrafo Imposto de- lV' lG designo o nobre Senador Fcrr<!lra de 
:R-endA c proventos de qualquer na .. , ·.; · Souza para. acompanhar n., discussão 
t.uren., na rubrica. lmpôsto sôbrc ren- Ao Ane-xo n."' t_l - Receita. - Titula e votação dessilS emendas do' Senado 
on • P••sou física • Miclonal~. ~;o. Rrn<lª ordln!!rls:i no CftD!tUlo R~m!ªª n~ c~mar~ dQ/1 oenutuíl03. 

.. 

• 

. ;\ 
' ,, 

S<gunda dL'lcu.ssão (2.0 dia) do PJ'!l· 
j1;1t-o de Re!arma. COnstitucional n.o 1, 
de .t954, que acrescenta dispositivos ao 
A.to das DisposiÇÕes constitucionais 
Transitórias. pe,.recer favorável, soU 
n.0 242, de- 1S54, da ComiSsão de Rc· 
forma. COu.stitucional~ 

Plscussão ún.ica do Projeto de L-ei 
da. CâilUlra. n.o 149, de 1954, que cria. 
catgos nos Quadros Permanente c su .. 
plementar do Alinistéri:o da Ag1'1cUltu ... 
ra e dá outrae providências{ incltúdo. 
em Ordem do Dia. nos t-êrmos do ar-­
tigo 00, letra a, do Regimento Inter­
no, em virtude do Requerimento nú­
mero 613, do Senador Flávio Guima .. 
fães c outros St'S. Senadores, apro~ 
vad ouo. sessão ordinâria de 29 d.e no~ 
vembro de 1954) 1 t.endo parecer dn 
Comissã-O de ,s:,eniço PúbliCo Civil e 
dcVf'ndendo de pronunciamento cJ.jl 
O:n11is:são de Flna.nças~ 

E:1.1cerra-ro a sessão àS 23 hor~s 
t· 15 nünutos. -


